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M A R I N A 
P O R 

M I G U E L F L E T A 
E N D I S C O S E L E C T R I C O S M A R C A 

L A V O Z D E S U A M O 

MARCA R C C l S T R A O A 

" L A V O Z D E 8 0 A M O " 

B . D O M I N G O 
Especialista en Secretas Avarlosls. Matriz, Fiel, fccnu. aon <-aoio, ¿u 
Oa 10 a 2 y de 4 a 7. -Para obreros. Especial económica de i i 8. 

D r . P . A L C A N T A R A 
Vías unaarias, Avanosis i:npoten 
cia. Calle UNION, oúin lU, princi 
pal: ile 11 a ) v 'i a u leconrcnica) 

V / L . A I \ Í V ^ A V ^ r l C i l M i A L a I M P O T E N C I A — AVARIOSIS 
80 i ei4 a 5 pesetas aollcaclón. Consalta y cura UNA PESETA — S A N P A B L O , Í > 3 
-
T l « > X 3 A T A " D E n f e r m e d a d e s á e n l t o - u r i n a r i a s . Econó-
• i ^ * • « A JL mica UNION, 7. De 11 a ! (Sras ). De 7 a 9 (Cabs) 

Reconocimiento y aplicación, l O p e s e t a s 
D r . / V I O H A . - Plaza Universidad, 1 

VIAS URINARIAS - MATRIZ - R A Y O S X 
Gura radical B L E N O R R A G I A CRONICA. Descubrimiento cienliílco 

Oondo del Asalto, 18. Teléfono 1 i e 2 - A :: Consulta d« S a 2 y 3 a 10 noche 

D R . M O R A 
TIAS ORINARIAS. AVARIOSIS. MATRIZ. IMPOTENCIA 
Curii radical de enfermedades secretas, crónicas de 

10 a 12 y 4 a O; ecoaáMu de 6 a s . Fiza. Duliersidad, i 

1 2 D U R O S 
ganaiá sirviéndose en esta casa 

L E D A R É 
un corte traje o gabán de estambre 
superior por 40 pesetas. Hechuras y 
forros a nuestro sastre 50 pesetas 

Con 90 pesetas tendrá 
un traje o gabán de 150 

P a ñ e r í a s " E L A H O R R O " 
V I A L A Y E T A N A , n .0 5 4 

(¡unto a Ircaja de Pensiones) 

m U n V c í m 
KconOMiMAS . v o u A a r s I . - C O P U E L L » J 
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S-r 

V E N T A O E R A S C U A S 
| H O Y . J U E V E S , D I A E X T R A O R D I N A R I O t 

Loa nlAos son tUmgtt encantadore» por ni edad y «rada pueril. ¿Qué aami no ha 
Iwwdn maneras nuevas de Testlr a au nene pan que mi pr-sentarse en la ealle. a la hora 
da los juegos turbulentos, aaa cbjeto da todaa las miradas por au distinción? 

FSd! es hacer un vestidito da lujo y adornar una niña bien peinada. Pero la tarea di-
tidi, para laa madrea, era la da hallar unos xa patitos que «dijesen bien» con el restldito 
preparado cen tanto cariño y que al mismo tiempo fuesen bonitos y prácticos, sencillos 
y elegantes. 

Ya no exlate, esa dificultad para usted, aeflora. En nuestra casa encontraré usted 
Innumerables modelos, todos dentro da la última moda, que, usados por sus chicos. 
reaUarér brlSantcmente au natural bei.exc Infantil. 

Hoy tenemos que comunicar a usted, anuble lectora, una agradable noticia. Damcs 
comienso, este mismo día, a una Incomparable venta que aa llama 

V E N T A D E P A S C U A S 
que acompañará a usted por tus 

P R E C I O S I N F I M O S 
a hacer a usted mis alegres y contentas laa fieat s familiares de este mes. 

La grandiosidad de caá venta fabulosa requiere una Inauguración excepcional. Q ho
nor de esa Inauguración lo reaervamos a nuestros diminutos clientes y amiguiioe nms -
tros y contamos con que usted, señora, los traerá hoy a nuestra casa para que los ob
sequiemos, como de costumbre, con preciosos .juguetes y además con finos dulces. 

¿Conoce usted nuestro Catálogo ilustrado magníacamente en colores? Ea un pre
cioso libro que tendríamos mucho gusto en remitírselo sin compromiso alguno para usted. 

Bonito zapato en cnaroi negro, aplicaciones naco gris o todo naco l a m 
Medidas 

Precio» PUs. 
I d eromo látame 

Medidas 
Precios Ptas. 

26i29 
1175 

12 

30|33 
12*75 

80i33 
1380 

34^6 
15 

84(38 
15 75 

V I A L A Y E T A N A , 3 0 

Salmerón, 71; Pelayo, 11; Rambla de los 
Estudios, 4; Colón, 2 (entrada Plaza Real) 

y Escudillers, 6 
Envíe este cupón a CALZADOS MINERVA. S. A. — Apartado 1013. — B A R C E 
LONA, bajo sobre abierto y fran jueado con dos céntimos Sin compiornUopara 

utted le enviaremos Catálogo Ilustrado, gratis y Ubie dt gastos. 

NOMBRE , 
DIRECCION , 
C1UDAU 
PROVINCIA , 

(••> DILUVIO) 

D O R M I T O R I O 

M O D E R N O 

A r m a r l o 1 l o s a 
C a m a 7 p a l m o s P t s . 
1 m e s i t a n o c h e 3 7 S 

R E G E N C I A 
S A f l P A B ü O , 1 1 7 b i s 

(eaqatna Honda) 

T R A N V I A 2 9 - fiÜTOBÜS G 

L a s enfermedades del 

E S T Ó M A G O e 

I N T E S T I N O S 
d o l o r d e e s t ó m a g o 
d i s p e p s i a 
a c e d í a s y v ó m i t o s 
i n a p e t e n c i a 
ffLATULENClAS 
D I A R R E A S 
ÚLCERA D E L ESTÓMAGO, ate. 
se curan positivamente con el 

E U X I R E S T O M A C A L 

S M Z d e C A R L O S 
poderoso tónico digestivo que 

triunfa siempre. 
38«Rosetaéxito. apMrtMboUI» , 

Consulta gratis 
V I A S U R I N A R I A S 

Cura Blenorragia etc. PIN HDáSASíTáRIO 
19. DNI09. 19; de 8 a a 

Las üDiflas se mi Gonfegio 
} E VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 
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E S P E C T A C U L O S ^ 
T E A T R O S 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O ] 
üor, 17 de propiedad y abono a laa oueve v media. - Ultima 2 

reDreseutaolón de LA NOCtlE De MAIO. - Sábado, urimera del J 
tamooo artlsia TEuDUu C'IIALIAPINK, debut del aplaudido tenor ij 
BIEL1MA. la ópera dORI» SuDOUnOFF. - DomluKO. tarde L'LTI- •) 
HA da MAMINM por el divo tenor FLETA r los célebres «r tía ta' 4 
OIUITIL.E QKANFOttTE y VELA. — .naite. primera de la ceieore "I 
dirá QILDA DALLA >IKMA. debut del tenor F. SANTAUOSTISO, i 
U ópera •» ABAMA BUITERFkt. 

2 Dami. a HUMEA, es repetirá la rifa del ciaquantenarl de UM MILIO» • 
Z NARi DfcL PUfAtr. 4-

E 
SABADO, noche. ESTRENO de la obra de AKNIOIIES, •:• 

M E C A S O M I M A D R E 

| T E A T B E C A T A L A N O V E T A T S | 
' A las oloe Eaoecutclea per Infanta, bl trtomf d'enFOLCtl ITOEBES T 

L A R O N D A L L A D E L MÍRACLE 
Ovacloa » «La cjuroíaus c-pera-1 •Honuerra».-A rlure. a rlare 
amb 1 Almene Qu<-|) (Jnlceran (Fel) lUimbeniat (Doctor). • A la* dea 

Tertulia CatalanUia. Leonor o ai problema doméstlc 1 
b L S S A V I S D K V 1 L A P R I S T A 

d'aa Ruslfiol — i'emá. tai da localitv» al 'SOlal pta. Lafamo<soo' 
madlade l Artis t ls cinc senttts i Leonor o el problema do-

mestlc. NU, a les dou. estrena de la ormedla dramáiica d en 
; » • ttjyivt.v cttEuUbT 

L A V A L L J é J U S A F A T 
Proueoolstes: Josctiiia Taoias i Ramón UarrorL—Dinmenge, a dos 
qnaru decnatre La rondalla del miracie. - A tres quarts de da 1 

nlt. La valí de Jo safa — bs dusuatza aComptadurla. 
•í"'".' i" "I' 'I* ̂ * •J*",* í" «¡e "J" •^+*+*** l i 

I T E A T R E C A T A L A R O M E A 
Comnanvia VILA-DAVl - i'rimora>acirlai MARIA VILA. — Prlmers 

actora: DAVI I SuLLA. 
Aval, tarda a les cinc - FREOS POPOLA ES. 

EL» GATT AiUB BOTES 
ESTRENA de la rondalla en na acto de APELE» MEbTRKS, música 

de Cásala CasademonL 
U N A V E G A D A E R A U N R E I . . . 
tkim da costnm tnts eis nens 1 nenas serán obseqalau amb una artís 
Hea nicnra úe MESTUE UAT - NiL a trea quaru de dea: 1EK10IJA 

CATALANA. 
T E S T O S I F L O R S - L A P U N T A I R E | 

qÓMtenar'l'de M°LloÍiARU DCLfc'euTIxÍ?,d2 ^ e Í T M o ^ i 
peñones que no pogueran assisilr-hl per esaer despatxadas totas las , 

, , locallti-ts. , 
serán Umbe obsequiáis tots els concui rema amb un sorteiar de SO par- i 
aaloaclOna de dea pesseies al número 49.448 ue la K1FA DE NADAL. • 

DEl'ALLH Ptlt CAK1K LLo 

T E A T R E C A T A L A R O M E A ^ J i ^ ^ t | 
n i S ^ T S r t a ' ^ í ; ,6'",Ka- v"me- * a**"*"** | 

•^ • • t - : - »» • ti i.<. ii »>.j,<•»• «ni.• »t^->***->i-*^~¡-<- : a 

j Liedla el programa de demá del ROMEA no TOS doldrá. • J 

I T E A T R O N U E V O ^ 
9 Hoy. iueves. 1.° de diciembre. — Tarde a las cuatro y media. - Soche' 

a las diez menos cuarto. — 123 y 121 ropre-entación del espectáculo 
EclecciODado 

y 17 y 18 de su grandiosa 

SEGUNDA VERSION 
auper-rcrlsta de GKRMAINE DE VALOIS JOSE M.' DE 8AOARRA 

y PEPE VIfiAS. con música « rigliial de PADILL\. DEMUN, 
QUIRO» v MAU11NEZ VALLS . 

Primera vedette e^pa&oiá: 
C O N S U E L O U 1 D A L U 0 

Decorado de ALARMA. CASLKLLS. BATLI.E r AMIQO r FER
NANDEZ. - Iraiesde la casa WILLIE. PASCAKD. C'ANDOI F F y 

DELA I UE, de París 
Prlncipale» artistas: CONSUEI.0 HIDALGO, CLAREL, LES KKKVA 
KOSAKITO EERiifcR. I ES SUEIHS I.UKÜI.A PEPK VlfiAS. POU» 
HUiET, 1IAFAELITU DIAZ. MANUEL MURCIA y JOSE lüKREi 

EXITO EXTUAÜHDIXAKIO de los cuados: 

E í i I ñ Z Z D B b G f l T D F E I X 

U N P A R A I S O O E E N C A D E S 

J ^ L o t x c o e x i r 

D E l f r i s o d e l m a r 

A - l c l a r ó C L & l u n a 
Mafiana. viernes, noche. 

C H A R I V A R I y s u S E G U N D A V E R S I O N 
Martes, 6 de diciembre 

FUNCIOX ES HONOR Y DESPEDIDA 
de los celebrados artistas 

* 

C l a r e l y L e s 
illércoles; día 7 

H E L r r y w n i s 

Día 10 

t E R P E I N T I E R y A N N A L U D W I L L A 
4 Se despachan iccaild.idej con diez diaa de anticipación 
^ en este teatro hay calefacción 

'I' * — * 'I- * -i < é * I * * 't 0 > I' ' i ' * * » » » * ! 

I G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
Hoy, Jneves. tarde, a las cuatro v media. — Función extraordinaria 

para las personas que no i.ueden asistir de noche al teatro 
Quina familia! y el gran éxito 

£ L D R B T D E L E S D O N E S 
Noche, a Tas diez y todas las noches, la obra del día 

E L D R E T 

D E L E S D O N E S 
Hatlana. viernes, tarde.- ¡3 obras! Corrido per torca I La dona púa 

T E ^ T Í F L O V I C T O R I A . 
COMPAÑIA DE ZARZUELA VALLE JO -LATOIUIE en la que ficara la 
primera üple cómica LOL1TA A RELLANO. - Hor tarde, a las cuatro v me
dia. Butacas a un peseta. — l'nmero: BcNDUA RADIO. - Segundo- LOS 
0*v 'L*"É«por M,ItoS5l. L GImeno v M. Gracia. Noche a las diez ma
nos cuarts. - Itutscas a 2 50. — Primeio: LA TEMPKANICA. — Segundo: £L 

OUlfARRXO.-Tercero. La cueva obra da gran éxito 

LA CONTRABANDISTA 
Sábado estreno on Esoaña de la obra lírica en dos actos da Luis O. Haneglt 
y Andrés de Viada música det maestro Claudio Soler LA ISLA DORADA 

Cuatro decoraciones nuevas, cuatro 
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T E A T R O C O M I C O 
Dirección attíbUea: MAN ULE SUGRAÑES 

I 

Viernes, 2 Diciembre, a las nueve y media. 
I N A U G U R A C I O N D E T E M P O R A D A 

£ • E l exlta2o del maestro LUNA 

R O X A N A 
de la hjrper revue en 24 cuadros 

E Ü R E K A 
Prodaceur 

MANUEL SUQRAÑES 
Libro de Aguilar, Madrid, Solsooa y Sugrañes. — Música del 

popular maestro ENRIQUE CLARA. 
Principales cuadros: 

Del tejado a la ca l le . -A las puertas de la moral.—Los Xl lo ' 
Iones.—Chez Catdaino. — Un anuncio —Los modelos 1070' 
A m( me gusta lo negro — Q )ardin babilónico.—Una leyenda 
Japonesa —El gran Samurai o la ñifla desaparecida.—El Jar-
din Italiano.—Trova de amor. — El JatAn Inglés.—Los caba
llos de carreras, -El jardín espafcol.—Andalucía. —El nostre 
jardl.—El jardf de els veils.-L'aiegria que passa.—El jard^ 
d'en Manelic — Muñecos de moda, — jardines de Francia, 

1.500 modelos del célebre modisto parisién MAX W E L D Y . 
500 modelos de Madame jeannette. —300 modelos de Manuela 
Capistrós. — 30 decorados de Juan Morales, Rafael Garda 

y J Tarruella. 

P R E S E N T A C I O N E N E S P A Ñ A 
de los eminentes bailarines 

T ñ l W A K l N f l V F t ^ E D O F F 
procedentes del Almiral Palats de Berlín y Etolle de París 

La bellísima danzarina acrobática 

O D E T T E D E F R A N G E 
del Folies Bergere de París. 

Las gentiles bailarina» 

L E S S1ESTERS G | 
del Moulln Rouge de París. 

AMPARirO MIGUEL ANGEL. María Severini, Amparo 
Alblach. Amalla Palau, Pepita Fontdevlla, Matilde Tornaml-
ra, ANSELMO FERNANDEZ, Baldomertto. Joaquín Roa, Ro
berto Samsó, Modesto Cid, Bonetty, José Serra, The Maurys. 

110 a r t i s t a s españo las y e x f r a n j e r a s , 110 
Construcciones, Ingeniería y maquinaria, A. Aseos!. — Elec
tricidad, Barón. — Peluquería. Turell. — Zapateta, López y 
Arbós. - Los sombreros de los figurines masculinos de casa 
Ernest — Los calcetines que llevan las artistas de la casa 
Moltorts.—110 Xilofones en escena, 110, de la casa P. Caldas. 

B u t a c a s a 5 p t a s . A s i e n t o s n u m e r a d o s a 2 p t a s . 
Se despacha en contaduría para la* once primeras represen
taciones. — Teléfono 334 A. — Quedan nulos los pases de 

temporadas anteriores.-Sábado, tarde y noche: 
R O X A N A y E U R E K A 

T E A T R O E L D O R A D Q t 
Comoa&ta de sanraela del maestre SERRANO T 

Ultimo día deflnlUvamente a precio» populares. - Hor Jueves, tarde, * 
a lae cinco, eetnoendo programa. * 

LA REVOLTOSA y MOROS Y CRISTIANOS. 
Hoahe. a las diez: X 

I ^ B L r e T T O l t O S S S i y J 

L O S D B A H A G O I S r | 
Ibftaiib. fiemes no bar fnocidr. para dar lazar al eosavo aen^ral Ce j , 

LAS HtLAHOKRAS, qoe le estrenará el sábado, noebe. ^ 

MJk A i1> iti iti iti i% 
P R O X I M A M E N T E 

V I L L A N A 
L A OBRA CUMBRE D E LA ZARZUELA ESPAÑOLA 

ORIGINAL D E 

EN B R E V E MAS D E T A L L E S 

t 
t 

(••: • • • • t s s o 

T E A T R O B A R C E L O N A 
deXSff l» A a r o r a R e d o n d o - V a l e r i a n o L e ó n 

HOT.inerea.-Tarde, a las cinco r e a a n o . - L a graciosa «Mnedla en J 
M I ao*oe de Antonio Paao v Antonio L^pea Moola, 

ORAN EXITO OE RISA 
Hosbe. a las dlaa r coarto. - Función or^auiiatta por la A^OCiA-

i 1UK UE NAKSl'KOd CEKUAJEKOs Uii BAKCEcOKA 
La celebrada comedia en cuatro actos, de los hermanos Qnintero, 
X * O S i G t A , 3 1 * £ 3 O T £ 3 S 

ORAN EXITO OE LA COMPAtlIA 
Mañana Tlerneí. tarde, fondín organludacor la JUNTA DE DAM43 
CONTRA LA MOsfXYjUAD IBWANT1L. LA C1*U« OE REPttA 
Nocbe.FCIJCIUN A HKKEFICIO D t L MO.STr PM DK LA ASOCIA-
CION DE PBKU (DISTAS DK BARCELONA. SAHORE CORUA y 

EL HOMBRE QUE. TOJO LO ENREOA 
Bibado, ESTRENO del Jocoeto edmico ea tres actos, de Carlos 

Arniclraa, 

iWe casó mi madre o 
las veleidades de Elena 

M.:..;^.^.. :-:-:•<••;•*•!•*•? 
• 
• E L D O R A D O 

Sábado, día 3. estreno on Esnaña de 

camela en dos actos libro de 
r'eca.enoo on-ver 

música del maestro 
J o s é S e r r a n o 

Decorado. Teltnarlo. atrecao. armaría v pe'.uQnerla nacTOa. 
Oiqaeaia aumentada 
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T E A T R O 

í nJ' 'l1 "í11 'í* '3* *I''fr̂ ^̂ ^̂ Ht*fr̂  

Compañía del Teatro Lar» ls Madrid 
S Dirigida pr.r t-HlUIO THiriULUiEB * 
T Boy. iaeres de Moda a las cinco v euano de la tarde, j dJe» de U T 
5 nocüe, la comedia de L l S A l i U * ,;i VAS v MP.NL'EZ DE LA TUÜítc. J 

J*k. l a a . s i r ' t l J L l S L Z s o s | 
9 El sábado estreno de la Comed!» de l.INAKE>v lílVAS * 

¡^ • • • • • . | i i | i | ' i | i * *#*^#** * * * * * * fc ;••>-'-**•:•***•> 

T E A T R O A P O I - O 

$ Grandiosa Compailla cóimc"-Uram4tlca del euiii" me nrlmer actor 
V director KlCAHDu CALVO.—frlmer» zoirla GLU1UA BAYAE1X). 

Hoy, jueves, tarde, a iac cinco. 
Butaca platea a I'óO. — Asiento. 1 Dta. — General. U 40. 
JL . J± . T I S í O . W - A . 

Noche, alaadle».-Butaca platea a3 pus. laleaUW. 180. General. (TOO. 
E L A L C A L D E O E Z A L A M E A 

fllí "i* i' 'I' "I' "í* í1 
SABADO, nocbe. ESTUEKO de la obra de AKSIUHSS, 

M £ C A S O M i M A D R E 

C I N E i V I A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

P R I N C I P A L P A L . A C E I 
fcL SALON OS LOa EXITOS ^tL OIA ? 

Ueaparicidn del inimitable 

Knldosos aplausos par» 
G O Y E S C A S 

acompañado por 

[ c i r c o B a r c e l o n é s 
La catedral de las Variedades 

Telétons tólfl A. — Dirección artística JACIS1Ü SALA. 
S A B A D O T A R O E Y N O C H E 

S E N S A C I O N A L R E A P A R I C I O N 
del tan anraudido v célebre artista 

V I A . N O I I 
NUSVO a Z P í R t O R t O HU^VO VESTUARIO 

Además tomarán oarte las notables atracciones 
G l o r i a D o l l y : T h e N i á g a r a s 

^ a v a s y G e r o m e : B r o n w a n d P i n a 
¿•fr-M-fr-S-M-i-I-í-M' •!• * * 'i '!• -I' * % i- » ' I i 'l1 •!• 'I' 'l' 'I' -I' -I' •!' 'i 't 8 

C I N E ~ D f O R A M A 
Estraordinario v selecto ' roirrama para hov: Novedades nternacionales 
su único amor. - Ei bandido de Arbcona, por Tom Tyler. ChisniM r 
Ylralds. - Cascabel maquinista, gna risa. — Estreno del éxito de los 

éxitos porJnuu Barrymore v Estrello Tavlor. 

D O N J U A N 

M ñ f i ^ r i f l , V I E R N E S 

Ü ü T I J V I A S P R O V E C I O H E S 

D B U R G R A N D I O S A S Ü -

P E R P R O D O C C I Ó N ' U F A " 

¡mm 
S A G R A D A 

B f l L O S E Ü E G A f l T E S S ñ U O N E S 

PATHE CINEMA-PATHE PALACE1 
REINA VICTOR 

^ C a l e f a c s i ó n e o t o d o s l o s l o e a l e s 4 
* z 

S ^M-fr-M- ••• * * •!• •!• i- '& »'11 C' 'I' '1' •? » * 'l-i.&Z-'M't-i-** 

T O D O S L O S D I A s : 

E L G A V I U N d e l o s M A R E S 

EN E L 

7 £ J i 7 1 7 0 

m A t t m A 
P 

Uoy. Jueves, selecto programa. I T n ' i -airón<-it f o o n a l 
- Laoxtra..rdluarla película U H a a V e n i U r a 611 61 1116-
f r r t porfatsy Kuttt Mlllery Monte C l m a \ t n \ \ l ' \ O . T 9 -a o-a 
• r w Hlue. - La finísima comedia ^ » V O l V i e r a 3 C a -
s a r ^ o . " ^ L a m u c h a c h a d e L o n d r e s S * ? * ; 
B o m b e r o d e s e r v i c i o - A c t u a l i d a d e s G a u -
m o n t - K ^ a . ^ S l S L a q u e n o s a b í a a m a r 

per constance Talmadge y Antonio Moreno 

Asalto, 28. - Hoy, MARIA JA' OBDJI en 
E L T R A S A T L A N T I C O 

Dominjo: MAS FUERTES QUE BU AMOR, por Eodolto Valentino 

8ELECT CINEMA z CINE MUNDIAL 
Salmerón, TIS Salmerón, 37 

Selectas orquestinas 
,Hay- Rewlsta, una cómica, v último día de El hombre mosca, por 

H»iold Lloyd (EL) v Vida bohomia, por Jonn üilbert v Lilian Ubis. 
Mañana: El chico de la silla, por Uoot Olbsou y En su lugar descensen 
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H O Y , j u e v e s , 1 . ° d e D i c i e m b r e 

P O R 

o — o 

o o 

E S I 
flsaDto d e u n a b e l l e z a d e s l u m b r a n t e 

o o o 
o o 

o 

E X C L U S I V A 
V I C T O R I A F I L M S 

P a r a C a t a l u ñ a , A r a g ó n y B a l e a r e s : 

F I L M S P I Ñ O T - V a l e n c i a , n ú m . 2 2 8 

B A R C E L O N A 

w m m 



E L D I L D Y I O Jueveg f.* d» dkri«mbre de PAO. T 

ARI3TOCRñT!C08 8AUCNE8 • 

K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 
Les a-odliectc» d» fawitlos d'^tlnguldu 

CUESTAS J3TSB - TÍRRESS . 

N o t i c i a r i o F o x !!<»•. jueves frrau'floso v extraer loarlo 
pMHBBBC coa cuatro selcctoa M I reí os. 
v . 3 s i . 4 0 . • E r r o r e s d e l d i v o r a o , s r ^ l u T -
MUI..\T inaguitíca conieiUa le a ta sociedad i»>r la eniiDaiite eatrella 
?h 'M.usc- A r q u i t e c t o s d e s o c i e d a d , t ^ J ^ 

S S ^ S ^ S f ; H c o r a z ó n m a n d a . S g S S S Í Í í * : 
de Puuv. ilaüana- riemet. ASo-Uaeteet*. c»f. •jiKiiid.r- (laséis a 
. C'H- butacas aamerad.-» para la sesión especial del domingo. - Lat as 

'T^i™™'^™ L a m o n a d e m i n o v i a , A m a m e y e i m u n d o e s m í o , 
por ios ominentes i rtlsta! Mary Pilbln y Soruiau Kotry. 

bré Kia haoifn. 
y la película 

Toimt'.-) de la ciuem^to^afia. — Local cir̂ TDiíicarneóte refcrm&do 
y <iotailo de todo confort. — Calefacción. — üiqneMa DOTUAS - VlbA 
EXUO i-xrro 

IIOV. ¥ IODOS LOc I 1AS. TAUÜK Y NOCHE. 
EXITO 

EL s m i L i i ES 
13N l ' l i .H liXlKAOüül.SAKlü DE LA "FINST VATIOSAV ni-
Ti Ul'RfclAim t-uU M I L ION SILLSv l .HU ' .i::NNi:r. MAaAVl-
Ll.oáA UlriTOHlA DE US NOBLE VENl'lUl' l'KMO ESCLAVO. 
tSPi.L.S l'IltA V í t a m DK l.Ab (iESTAS UE IXl» COiWARIO.s DEL 
ülGLO XVL M AS DK 3000 I'EltSONAS HAS l.S 1 KKVENIUO EN LA 

CU.NFECL'ION UE ESTA MAGNIFICA PELICULA. 
Comenzaiíl el especráculo con 
la oroveedou de Ixn pulimilaii, 
K T K L L " ? R e p o r t a j e G r á f i c o V e r d a g u e r 

L a p r i m e r a n o c h e . 

1 •«*-5-WC^>-ÍH^.>**M*&.>.M^-***->**^ 
M M 4 •; • : • * + - ; - > « * * * • • : • * * * * 

flrseHtina: Ropai: ¡pís-Park 
UO». m V T E S , CAJIBIO COMPLEIO DE PROGUASIA. 

CINCO O KAN DES ESTEENOS. 
t M JIr.JUUES PELICULAS DE LAS MHJORES MARCAS. 

UNA A V E N T U R A E N E L I K E T B O 
eomedia de amor y aveuMra veniadero urcalgrio d« lécnlca cluem*-

to?ranca. tor «t'K fH-ULi-U v PAl.** KDFH MILLEU. 
E L H E R O E D E S G O N O C I O O 
La cj.iva 

Ui.¡ver?a 
c"medla dramitica ilel Oeste, por TOM MIS. 

E L T R E N D E S E N F u E H \ D 0 drama 
farroriarle. 

p E l i íúíñi iero de s e r v i c i o ̂ ^ ÍZ™/?™^. . 

C I L N T E S S A T . , A . I S í E ^ E ^ I O 
CoeHo. dunto a Uasanova). 

u í T ? * ^ . - . r , O Í ~ i L ,,,s'-ieRO OCULTO, poryr^kMerrll-UJi MfeMOSia R^uOHOU, muy comlci y M ••uper Je ifran lujo 

C I N E P R I N C E S A 
S S S S S ! 0 ^ N o t i c i a r i o F o x , D o n j u á n " ^ 
« E 3 B 3 5 & p < S í t K ^ , S ^ g I n v a s i ó n c h i n a ^ " ^ L -
E l C h i C O d e 13 ^ i l l p fa^r Joya Unlvotsal. por ilootUlbson.— 
¡ T ' T V ^ . ! * l , l a DomlDuo n.-cSe. » l̂ teresautes estrenos 
Rec lu ías so&rs l a s o l a s y U s a a v e n t u r a e n e i Met ro 

A C A P I T O L C I N 
PREFáRIDO POR LAS FAMILIAS DE BU£M OU8TÚ 

O "R; Q , TT B3 S T I Ü T A S T J IST ^ 
Hcy, JUEVES. Seleodonadoa estreno». - La alrayentv y oricln»! 

eiiperproducclón 

L A M A S C A R D E O R O 
es un 
tllm I s r f r t a s ^ p a r a í s o p a k a d o s 

t ^ « ^ E I ^ A I ? ^ - C í t e A S D E C H i t ü S 3 
T cómica muy Mnnfírinet m A t r n rerUta InteruaclonaL — i 
I diTiniaa, ' J a g U t l U C l U C l í U l'runmAmeuta. ;Memor». 1 
J ble raanifestaclún artiatioal Eatrono da la inanTlilcsa mtvlmclúu ] 

| 'TlL :̂±0]íl El s é p t i m o c i e l o ^ a s S S S 3 
.> W;1B, n-.aji.-tral ín'.n-presaeión de J A N K T UAiNUK y CHAKLt-JÍ J 
* FAUUELL.-TELEFONO A . 88 i 

C O L b E V ñ ^ 

ORQUESTA DIBIQIDA POU E L MAKSTEO BLAI HET 
HOY dos magnífico» estrenos 

RICHARD OIX y B-YTt BAOMSON, en 
P A R A I S O P A ^ A 0 0 8 

Delíctcsa comedia Pvaceonnt.-KrrA NALOI e :0O SiM, «a 
c í o o r o 

Prúilmo lunesi 
3E¡1 s ó r > t i z n o c i ó l o 

Día 11: Gran concierto matinal por el notable Otfadn Atldntlda. 
316 cantore». 

OHIJMEHTñL :: PUDRO 
W f l b K P I f l n B X e H h S I O R j 
Hor. jneTes, todo eationos. EXTKAOHDIMAIUO ACONTEClMlüN i O 
La predo-a uoiduoclóa francesa de arta y beüeaa de ^flíOCINE» 
* * j k M u a E e d e s n u d a : 
pe altamente mor ti. donde pocJ» apreciar el am>ileute del 
j-ONlMAHiHlS de PAKJS. pn.íagoul»taa LoCLSE LAOKANOK. 
1VAN I'ETIIOWIUU I a ¡«. .Ja A a l a i n n r VOi la monísima 
y NIIA NALDY. - L B J a U i a Qe i a í l I O r , LÍÍE l-AERY. 
L a v e n g a n z a d e B u r t o n , K ^ S S S - U n a 
n o c h e d e p e r r o s . ^ Ac tqa l luaáes D n i v e r s a l . 

Domingo ñocha. -.- Venganza allana, t-î . ion «Ar 
tlstaa Aanclaln»». poc VILJÍA BASAY y HO.NALÜ COLMAN. — 
A tontas y a loca», por B1LLY SULLIVÁE. 

U M I O N , 7. — OBQUESTINA SAMPEE. 
Ho,-. tarda y noohei 

E L . C A B A L i . B a O O S L A R O S A 
por Hu^uotte Daflos y Jacqo» '-atalain- - CaiaUevas, ñor Chaiiee Ka« 

notician o r o a . - U n tr^BiíKo d» tna», oúaMba. 

Splendid einema Cine Colón 
Conseio do CiAtito, 217. A. doi í^atro, 3». 

^lo¡Z7^ A c t u a l i d a d e s - V i n e , v i y m e f u l 
emica. _ D e t y j p i e a c c i 5 n ****** . f o d o u n 

h o m b r e c i t o POT0<orgeW>u- L a m u j e r d e l u l a 
por L E E PAERT 
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S E L E C T CINEMA Y C I N E MUNDIAL 
SALMERON, 175 SALKEUOS, Í7 

SE. EC1A8 OKQUESTINAh 
Hoy, jueves er&nde» estrenos de pelfcnss, - Estupendos programM 

O a t t o é 
ProterOT de h»Ilos le >al(3n 
vBNn qna en sell horas 
enseña » bsitjir bien el bM* 

le .le íocielaa. - Eípí-malil.i 1 en CHAKI.EST >: BLAi:K B ÎOM 
Asjicleail» lundsda I-I «QO ISÍO. Utac* BOODnfa, , er.tr.". L* innto calle 
de is BOcneri». — Doinintios T diai feeüvos. clíiscs deonce « nna. 

D E P O R T E S 

r f í O f í T O í i P R I H G I P & L P A L A C E 
Hoy. lueve.s tarde, eran partido. J.is:r¡£tl .s t- r.o/.tío contra «roí-

tto II y Arnoroto» — NOCÜO. diez T caarto. evtraordioaiio partido. Dt'but 
de QOMEZ. Larruscain y Oómez MDtra ucenarro . y íVIarce Ino. 
Local JotMílo »Ie calef-iccloa. 

B O X E O E N O L . Y M P I A 
ncafiana, la aenaaclonai velaba 

V I T H l A - C O M P T e , T a J E I R O - I O R E L L Ó y 
A L I S - O L D A N I 

iTIE.NE YA Vd. LA BimtADAI 

c n u s í c - H A W u s 

M O Ü L I N R O U G E 
MUhlC-llALL INTEUNAriUX^L EMPRESA EXIIJANJEKA 
Antonia, Yolanda, to -T, Fralxna. Lucrec'.a. «racen. Mu::e-
miita. .-.guiiera. La smiaona. r tror. .osa de Almena, Ĵ v<¡, 
Herrera, Montee, Hunptla, liosa uo Cro, Uuúda.upe uicna, 
l^anenln, medlne, feoier, LoM hegla Ortegn Pr.ncssiia, 
FAM''£RifA. cUtA OACiS, SOL.o, A.IPH.M.O aa»IHaR, 

PEP.fA ORicNTS. M R̂CEOES rl..P.Y 

# JUANITA ORTEGA 
# PILAR FRANCO 

cotabiiísiriia esti o- -w. 
Ua coieofeTádca. 

eciuento enrsiia *áf. 
da la caución. 

lá&bado, nocbo v donilniro, tardo v nocbo KtiapaiIciCadclreDombraitu 
C U A » f r á O P t . A Ai E lM €t U 

formado, entre otros oor los rcnombtstlos artistas 
NlAO TCSrtLO, MAMUsL COKSTA»IiMA y HACO AOU LERA 
E L LWAL MAS COMODO - CALEfACCiOS CESlRAL 

R O Y A L C O N C E R t I 
M A K ü U E » D E L . D U t i K U kaubtu l U O * 

Ocmi, C. Montes, M. Vllanova, A. Borras, R. Anglada, •:• 
M. 8 Al vez, Conchita Margazo, kspcRoltta, Raquel, Paquita j 

FTomeu. Lina cfoiler, «osa da Madrid, Parlaetie • 

' " b ^ . ^ E n c a r n i t a G i l - S ^ g U ^ V . N d ñ e z | 
W k é W O L D E V í L , A 

''vSSu&St I d e a l P o r t e ñ i l a 

S g S ^ J S ^ s o r -
EXITO (¡HANDIOáO de la nopu artista 

reción llegada de AII 
touroee oor Provincias. 

* E L O F R A N C H * 
HOY, tftkVES. (iBANDIOSO DEBUT de 

T h e S i x W e m b i y s 
rerUadera? creadoras dol ÜI.AK BOTOJ) y el CdAi;LESToN 

y la hEVISTA DK LAS DANZAS 
La casa de mis economía r seriedad en los orecios. 

ASALTO 
DE 

% V O L G / 
<• co> 
• 

TARDE Y NI 

LAS 5 CRIKETTS 
M O V E D A O AMERICANA 

BESTAlIRÁfíT 

Espléndidas ce
nas a 8 péselas, 
con 3 píatoa ele
gir carta o n vi
no o c e r v e z a 
smenizaJas por 

la 

O R Q U E S T A 

F E M E N I N A 

;--:-ví3 

C O N C E R T A P O L O 
lodo- lo-* rtla»: Tard" aras tu - . B M W L - Nocbe. ala- diei. 

SO pyBaap» — Kusic-Hali - varietés - Danzing — 30 drnzarinaa 

i t C O H S V E L O D I ' - ' ^ * 

* i m & l * P E L L I N ^ 
Pe l a .'i inadrniada. Bailes modarnos en el eionanto Fov er. ñor la ortifinal 

orqno«tliia RODOSEDA 

P O M F 13 Y A 
l'OPDLAR bALON — TELEFONO IBS A 

M A R I N A L O P E Z 
P I L A » * P A L A C á O 

P E P r í V i i V I f f t I A R E S 
tMttnBméi Moda) 

Hoy, jueyes. B P /V T T S » £ ' IT* pariente muy emeano 
reaparición deseaila de '—' iiel rey de la g»«cia. 

Hoy. el vodevll: PlSOL DE LA ' AKMETA 

i i é t f # , ^ # . é * » é * é i i i * * > i * # * » * * # # | é * * ó * i * f l i > * » * 4 * * * > * * j i 

t MUSIC-HALL DE PRIMER ORDEN 
Extraordinario programa de varietea 

% 60 BELLISIMAS ARTISTAS. 50 
t F e r r í A n d A I S j e r t i n ! baües acrobáticos 
X M a f i a A i x e l a canzonetista a dicción. 

A d e l i n a D u r á n estrella coreográfica. 

StNsAClONAL • IEBUT DEL CELEBRK ARTISTA 

El rey de la gracia, único en an género, creador ile su rrpcrtoilo 

Las fflíoas ae ibi s a m a 
DE VENTA EN ESTA ADMINISTRACIOrf 

http://er.tr


E L D ILUVIO Jueves as dtofembre de 1927 

P A T H E - C INEMA 
P A L A C I O DE LA A R I S T O C R A C I A 

REINA V ICTORIA 
EL ELE SIDO POR LA OEHTE CHIC 

(Calefacción en todos los locales) 
floy. jneres. — Euoíés roldosíŝ mn da U ni»raTillos» .»uperprodtioclón UFA, 

PATHÉ - P A L A C E 
CATEDRAL OK LA CSNEMATOOHAFtA 

S A L O N M I R I A 
EL CIMC FAMILIAR 

5. Prpainlo áe Is fíen lea alemana, qne une a no arirumoato ¡nteasamenle emotiro e (i.ter««.mie. 'M mis epoléndldas fcallezu do ia naturale»!». loterore-
tadiuor ixtnl KiereasMDI. J*. Vreuker y f . Heienea. - SO cX-6ti£«CiA EL LACAYO por Sor» -wlDbame. - Dt PIEL OEL Dí«BLO temíea 

* De o:ho a nn ve v m^lU: Í»0~WOB COPA20II5* (eomo reprine). salo o i faihé-Palace 
3¡ Próximo s&bado: Kstrouo de lapro-ínocite uaeiAn»!. í d n V t S n t \ o H A l a C O A V I A l a renial interoretaclrtn del pracioso Á basada en ia celebre íaizueia d'U mismo i l tn ' .o i > — * J B t K * M í E K , \ f t a J e t W ^ U t ; l £ I oc,or i'edro Elvlro (Pltouto) 
* i'UKClü»: ¿"athfl • ClnenMi (PriKilc Unico). 0-73-. íiamerada. f^ticoi t.irdp. 1Í0-PMbé í'slacíi I0«neelal. irío. jr Preferencia. O W.-Molna Victoria y 
7 Mirla, 0-40 v (r60 - 1'MIEÍTOÍ. larde, en los ¡res Ultimas. i/75 v 1 » 

SANTOS OEL DIA. - San Eloy y Mnlai Cándida y Batalla 

Sate el Sol a l«s í W mafísaa. — Se pone a las í 23 tarde. - »»Ie la Inna a las i r » tarde. — »• pone a la» 118 noche 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

ROVBDADfc?. — Pswpcjo Crchueí, él 
autor (j:ie tanto ha contribuida al actual 
estado do flofécifflfcnto .1s !a escena cata
lana, v» • ofreesrnos ¿a Novedades maQana 
3as primicias de tina comedia titulada "La 
rail de Josefat". 

El escritor plantea en la nuevn obra un 
«sonto de Interés con iriginalldad. 

* • • 
SI estreno «Jo " U u t a k m " . — Macana por 

t í a noche se celebrará en el teatro Címloo 
| l a Inauj^iraclón de la temporada de Invierno. 

El cartól inaugural tiene iunomerables 
«Ucienles que prestan a Ja velsda caracteres 
ele fteontecfmiento. 

' Cómenzari la tunf4óa coa la belísima obra 
de! maestro Luna "Roxan»" r a co.ntlnoaclón 
se estrenará la hyper-revista ea 24 cuadros 
"Eureka". cuya lisia de cuadros liemos pu
blicado y puede leerse, ya que tiene gran 
lolerés, en la secelón de anunciw. 

I-os cuadros de "Eureka" han despertado 
gr.in espectaciéo, aul como el anuncio de 
que el cálebre mo.listo parHIén Max Weldr 
asisüri al estreno. 

De los decorados de íiorales. García y 
TorrueUa, del vestuario de Max Wcldy, ma-
damc Jeanotle y Manuela Caplstrós, hacen 
grandes elogios cuantos han podido admí
ranos. Bl debut de I» pareja de baile de 
fantaslá Taroarina et Predofl, ds la bella 
danzarina Slsters O... se espera con ansie
dad por los amantes de la coreografía. 

Casi agotadas las localidades para el día 
«le! estreno, se despacha para las iucesl-
•vas fspresentaeiones en términos domoslra-
tiros del gran taterás que ha despertado el 
nasro espectáculo del teatro Cdmico. 

MU3IOA 

Tallo tío un Jaratto. — El Jurado que ha 
faltado el tema segundo del VI concurse 
de los premios música íes Gusebl Patxot 1 
Magoitora ha de>ído 63 sdjndtear el pre
mio ofrecido al mejor poema sinfónico para 

grande orquesta. Se concede solamente un 
accésit de 1.500 pesetas a la composición 
número 3, "La sega", cuyo lema ei "Cancd 
de juny". 

131 autor distinguido con el expresado ac
césit enviará al secretario de ¡oí concur
sos Patxot los seis primero* compase* de 
ia obra mencionada, Junto con sa nombre 
y residencia. 

En tercera coavocatorli se b% publicado, 
con fecha de hoy, el cartel del VI concurso, 
cuyo lünloo tema e» un premio de 10,000 
pesetas a la mejor obra lírica para la esoe-
na (drama, comedia, etc.), en tres o más 
actos, sobre texto catalán complelamenfe 
musicado, • sea sin aUsrnancia de hablado. 
En Igualdad de méritos musicales será pre
ferida la obra de mayores cnaiidades eseé-
nico-literarias. Cada partitura deba ir «com
pasada de una reducción pan canto y pla
no y tina copia del libreto. 

Los compositores sue concurran ni refe
rido concurso deben ser naturales de tlerrss 
de lengua estelar.» (Calfiiufi», Baleares. V í -
leneia, Itosellón, ele) o han de tener, por 
lo meaos, diez aCoa da residencia en alguna 
de las comarcas donde se hable ei catalán. 

Las obras llficas, que haa de «et rigu-

TOMO de 

R e c u e r d o s de 

CONRADO RGÜRE 

rosamente inéditas, «e remitirán «1 Orfsd 
Cataiá (calle Alta de Saq Pedro, 13), a 
nombre de Juan Salvat, secretarlo de lo» 
concursos Eusebl Palrot 1 Llagusters, y ca
da una de ellas llevará un lema. 

Ei término de admislén conelulrá el dK 
30 ds Junio de 1930 y el veredicto de! J u 
rado se haré público el día l * de diciembre 
del mismo aOo. 

Pueden eolioltarse carteles del referid* 
concurso en el Orfeé Catalá y en los prin
cipales almacenes de música. 

Bibliotecas, museos y 
archivos 

Patronato de Ciegos y Semlclegcs de Ca
taluña. — Torres Amat, 6. — Abierto lodo» 
los dios, de diez macana a una tarde. 

Biblioteca del Pueblo. — Canuda, 13, 1.» 
Sostenida por la Asociación de la Prensa 
diarla. — Abierta de seis a oobo de la 
noche, todos ¡os días laborables. 

Biblioteca Provincial. — En el piso prin
cipal de ia Universidad Literaria. — Abier
ta de nueva a trece y media. 

Biblioteca Pública Obrera de la Esoolá 
Socialista. — Pasaje de San Benito, 8, 1> 
Abierta todos los días laborables, de siete 
y media a diez de la noche, excepto ios 
miércoles, y los días festivo», de dlei a 
doce de la maflana. 

Archivo del Real Patrimonio. Rambla 
de Santa Mónlca, 82, principal. •— Abierto 
de nueve a dooe y de tres a oinoo. 

Archivo Municipal Admlnletratlvo. — KK 
ei segundo piso de la Casa Consistorial. 
Abierto «I público de nueve y media a una 
y media, los días laborables. 

Instltut d'Bstudi» Catalana. Palacio a« 
ia Generalidad Catalana, por la calle del 
Obispo. — Abierto todo el alio, de dle« a 
una y de cuatro a ocho, menos los día» 

Archivo de la Corana da Aragón. — Ba 
el edificio de este nombre, calle de lo» don
de» de Barcelona. — Abierto de ooüo « 
dos de la tarde para lo» Investigadore» y 
de diez a dooe para lo» turistas. 

Biblioteca del Colegio de Medicino. — En 
el piso principal del Hospital Clínico, •-• 
Abierta de nueve « doce. 
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C R O N I C A D I A R I A 

L a s Mm® l e socorros motóos 
£1 sábado por la noche asisümos, 

en la Casa del Pueblo del distrito V, 
a una función teatral que so cele
braba en el salón de actos de la men
cionada entidad a beneficio de la s o 
ciedad de socorros mutuos L a Pro 
gresiva. 

E s esta una Asociación que tienen 
constituida los obreros de la popular 
barriada comprendida entre las R a m 
blas y el Paralelo para asist irse m u -
luamento en caso de enfermedad 

E s la sociedad de ssguros del tipo 
más puro y en su forma ideal; es la 
mutualidad en su expresión más neta; 
es la socialización oe la medicina lo 
que representa L a Progresiva, y por 
eso concurrimos a la función que a 
su beneficio organizara el cuadro dra
mático de la Casa del Pueblo del V. 

Salimos complacidos del acto del 
sábado y de la solidaridad, fraterni
dad y compañerismo que entre los 
mutualistas de L a Progresiva reina. 

Para proponerlos a los restantes 
obreros de nuestra ciudad como ejem 
pío do abnegación y de espíritu de 
eacril lcio escribimos esta crónica. 

No babrfa enfermos s in asistencia, 
muriéndose malerialmcnle en mitad 
de la calle o roídos por la miser ia en 
tabucos infectos, si todos siguiéra

mos las huellas de los trabajadores de 
L a Progresiva. 

No habría empresas aseguradoras 
que se enriquecieran con las dolen
cias del prójimo y que explotaran a 
médicos y a enfermos, s i a las ladro
neras constituidas a Dase do lucro 
mercantil , de reclamo y de fatería las 
sustituyéramos con agrupaciones de 
carácter mutual sin trampa ni cartón. 

E s t a es la nota distintiva de L a 
Progresiva. Obreros la han organiza
do, para obreros es y obreros muy 
dignos la administran. 

No hay metidos en ella políticos y 
parásitos, dedicados sólo a chupar 
cuotas y a engordar vampirizando a 
los proletarios. 

L o s fondos que se recaudan, del 
sudor do los trabajadores provienen 
y para al iviar a éstos en sus enfer
medades exclusivamente son. 

Constantemente tiene L a Progres i 
va socios en cama, que perciben re l i 
giosamente el jornal o la pensión a 
que han derecho y con la que pue
den ser debidamente asistidos hasta 
que curan. 

Dados estos antecedentes, no es 
extraño quo nuestros amigos, los m u 
tualistas del distrito V, vean prospe
rar y florecer más cada día su Socie
dad. 

V I D A I U D 1 C I A L 

A U D I E N C I A 

Señalamientos para mañana 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Tribunal contencioso. —> Federico Vera 
eontra la adrainistraeldn y alcalde del Ayun
tamiento de Callús. 
. .Sa la segunda. — Concepción. — Mayor 
ouantla. — Compaflli Centro Catalán de 
Aseguradores contra Compañía: Anónima La 
Alianza de Santander. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Audiencia. — Un 
Juicio oral por lesiones contra Samuel Cruz. 

Audiencia. — Un Juicio oral por desobe
diencia contra Juan Gllabert. 

Audiencia. — Un Juicio oral por abusos 
'deshonestos contra Joaquín Ibáfiez. 

Sección segunda. — Concepción. — Inci
dente en causa por rapto contra Jacinto 
Qner. 

Oeste. — Un Juicio oral por adulterio con
tra Dolores Sata y otro. 
• Concepción. — Vista de un incidente en 
Alausa contra Ramón Sorribes. 

Sección tercera. — Hospital. — Un Jul-
9Í0 oral por tenencia illcili de armas contra 
Antonio Serra Fll'et. 

Hospital. — Un Juicio oral por d.iflos 
eontra Miguel Sanz y otro. 

Lonja. — Un Juicio oral por lesiones con
tra Miguel García. 
- Sección cuarta. — Universidad. — Un 

Juicio oral por usurpación de marci contra 
Juan Planas, sefiatado pera dos días. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 

Para hoy se han efectuado los siguientes 
sefialamlentos: 

Antejulcios, a las diez: 
Número 1,518, por accidente del trabajo 

del obrero Joaquín Ramírez contra el patro
no Francisco Rosal y otro. 

Número 1,519, por accidente del trabajo 
del obrero Miguel Asenclo contra el patro
no Joaquín Mumbrú y Mutua General. 

Número 1,520, por reclamación de tala
rlos del obrero Juan Izakats contra el pa
trono Ricardo Zlmer. 

Número 1,521, por reclamación de sala
rios del obrero Santiago Prata contra el pa
trono Josó Raxart y otro. 

Número 1,405, por reclamación de sala
rlos del obrero Jaime GasuU eontra el pa
trono Malrlot y Coropaflfa. 

Juicios, a las diez y media: 
Número 1.208, por accidente del trabajo 

del obrero Angel García contra el patrono 
Joaquín Mas y Mutua General. 

A las once: 
Número 1,878, por accidente del trabajo 

del obrero Diego Alfonso contra el patrono 
Joaqu:n Masana y Mutua General. 

A las once y euarto: 
Número 1,381, por reclamación de E¡Ua-

rlos del obrero Manuel Sánchez contra el 
patrono José Busquéis. 

A las once y media: 
Número 1,386. por reelimaclón de sala

rlos del obrero Juan Salvá contra el patro
no Enrique Sorlgué. 

A las once y tres. cuartos: 
Número 1.508, por reclamación de sala

rlos del obrero Francisco Alonza contra el 
patrono Compaflla Peninsular do Teléfonos o 
Compafiia Telefónica Nacional de Espafla. 

Jurados patronos, Rigalt, Valls y Carbo-
nell; obreros, Mufioz. Fort y Coloma. 

Vista de causas 

ACTUACION OE LOS TRIBUNALES 

Estafa. 

Sección primera. — Acusado de una es
tafa de 700 pesetas a José Casas compare
ció ante el iribumi el procesado Enrique RU 
poll. 

E l fiscal, sefiJr Marti de Vcses, solicitó 
que se le condene a la pena de cuatro me
ses y un día de arresto mayor, accesorias, 
costas y la correspondiente indemnización. 

El defensor, don Antonio Vitalia Vidal, 
solicitó en un razonad3 informo que se dlc« 
te sentencia absolutoria. 

Estafa. 
Sección segunda. — Ocupó el banquillo 

Pablo Cezerac Raymond, el cual, siendo sol
dado francés, durante la guerra obtuvo per
miso de su Gobierno para penetrar en E s -
pafia y efectuar determinadas gestiones, en
tregándoselo para ello la suma de 8,500 
francos, de los cuales sólo ba Justificado 
haber Invenido 2,500. 

El fiscal solicltú que se le condene a la 
pena de un afio, cebo meses y 21 días de 
prisión correccional, a más de la corres» 
pendiente indemnización. 

Robo. 

Ante la misma sección se celebró un Jui
cio oral por robo contra Miguel Euseblo 
Martín, a quien se acusa de haber penetra
do en 20 do marzo d>!l corriente afio eg la 
casa número 159 de U calle de Llnch. apo
derándose de ropas y efectos propios de 
Mariano Simó por valor de 92'85 pese
tas. 

El fiscal solicitó que se le condene a la 
pena de tres años, seis meses y 21 cías de 
prisión correccional, apreciando la agravante 
de reincidencia. 

Hurte. 

Socctón tercera. — Ocupnron el banqui
llo Juan Viladriu, acusado de haber sustraí
do libros de la Bibllotcea de Cataluña, y 
Luis Badla, que adquirió los volúmenes 

sustraídos por aquél, conociendo su Ilfelta 
procedencia. 

E l fiscal interesó que se condene al pri
mero a la pena de cuatro meses y UQ dts 
de arresto y la pena inferior en dos gra
dos para el segundo. 

Defendió a los procesados el letrado s e 
fior Pou y Sabater. 

Tentativa de robe. 

Sección cuarta. •— E l procesado Ramón 
Nadal Cardona en 25 do noviembre del afio 
último penetró en el almaeén que José Hu-
guet poseo en Galif, siendo sorprendido por 
el sereno, que le detuvo. 

Por este hecho, y teniendo en cuenta la 
agravante de reincidencia, el fiscal interesó 
se dicte sentennía condenando al acusado 
a ta pena de 1,000 pesetas do multa y pago 
de costas. 

Hurte. 

Ante la misma sección se celebró un Jui
cio oral por hlirto contra Ramón Aguf. el 
cual, siendo aparcero de la (Inca llamada 
Juan de las Estotras, sita eu el término de 
Pujait, y propia de la parroquia del distrito, 
se apoderó de un nogal valorado en 90 pe
setas. 

E l fiscal solicitó que se le condene a U 
pena de dos meses y un día de arresto j 
120 pesetas de Indemnización. 

Scntonoia condenatorltf. 

Se ba diotado sentencia condenando al 
guardagujas Fidel Pérez, acusado de haber 
provocado un descarrilamiento con su Im
prudencia, a la pena de diez meses de pri
sión correccional, accesorias, costas, indem
nización do 10,000 pesetas a la familia de 
una victima y 2.300 a los demás hondos, 
y, además, 23,000 pesetas a las C^mpafilai 
de ferrocarriles del Norte y Francia. 



E L D I L U V I O Jueves de diciembrj de 1927 PAO. i l 

En les Juzgados 

DiMgenclM. 

Durante tus horas de guardia el Juz-
«ado del distrito del Hospital, secretarla del 
Mfior Comas, Instruyó 22 diligencias, ha
biendo ingresado cinco detenidos en Jos ca
labozos del Palacio de Justicia. 

A la* once de la mañana del día de ayer 
le relevó el del distrito d£ H Audiencia, 
•eeretarlt del seOor Casanovao. a quien hoy, 
• U propia hora, sustituirá el del distrito 
6 » k Lonja, secretarla de', señor Blcra. 

Dotonldoa. 

Juan Punset y María SnbirA, reclamados 
por el Juagado del Oes le en méritos del 
•untarlo que se les sigue por atentado a la 
autoridad, fueron detenidos por la policía. 
Ingresando en los calabozos de! Talado de 
Justicia. ; 

Del Juzgado especial. 

El Juagado especial Instructor do lo? su
marlos por tráfico de sustancias U'itlcas lia 
declarado concluso o! sumarlo Iniciado a 
conseoncncla de la IntoxU'ición do Isabel de 
U Torre, ocurrida en 21 dfc Mhíbre pasado. 

De Igual suerte lian s:Jo elevadas a la 
superioridad, en concepto de conclusos, los 
•amarlos seguidos contri Agustín Hernández 
y Juan Cebeflo. 

Do un atraco. 

El Juzgado de la Coucepcifin rcmilló un 
exhorto al de Badalom para que sean ci
tados los 1S carreteros atracados en la ca-
rrelsra de Badalona. 

Seguramente se practicará una .liligencla 
de reeonoolmlento en rueda de IIPCKOH para 
concretar los cargos conHvi el detenido- Juan 
de Haro, que lo fué como supuesto autor 
de los predlchos atracos. 

Ratero detenido. 

De una sastrería de la calle de la Corrl-
bta sustrajo Gonzalo Portiilo una pieza de 
tela, emprendiendo veloz fuga. 

F u é alcanzado en la plaza de Sania Ana, 
•ondueléndosele al Juzgado de guardia. 

El sucesa de la Normal. 

El m¿di#o forense del distrito del líospl-
lal ba dado de alta a Gonzala Gorgí. María 
BaUla y Apolonla Miquel, que resultaron 
lesionadas a consecuencia del BUJCSO de la 
Escuela Normal de Maestras. 

Las demás lesionadas siguen en periodo 
de curación. 

Robo en una camisería. 

En una camisería sita en la calle de Mo
las se cometió un iniporlanti; robo. 

Los ladrones fracturaron los candados que 
sujetaban la puerta del local, penetrando 
luego en el mismo y apoderándose de gé
neros por valor de unas 3,C0O pesetas. 

El robo' se puso en conoclmlenlo üe *la 
autoridad Judicial. 

Notinliciones y eciietos. 

La Sala segunda da la Audiencia terrl-
torial ha dictado senlenria cu el Juicio se
guido entre don José Armangué Tuset y 
don Juan Mayraó Fcrrcr, la eual comunica 
a los interesados. 

La Sala primera de la misma Aud.cncia 
noünca a las partes la senleneia recaída en 
el pleito seguido cnlrc dofia Antonia Sam-
pera ROdés. la BOO'.edid Avellanera Tarra
gona, s . A.; don .losé mtatta MontBenaf. 
don Antonio Fonts narhert, don Javier Ro!g 
Guiot, don Ambrosio Barrerá S-^mlra. don 
Juan Forluny Sendra, don Juan Sondra Bar-
berá, don Juan Veciana Franqu/s. don José 
Llauradó Solé y don Antonio Pradcll For
luny. 

El Juzgado de Atarazanas, secrílarla 
Rolg. anuncia la subasta de una máquina 
sierra, otra máquina pira laborar madera 
y Un motor, vaolorados en 2,800 pei-ctas; 
se efectuará el día 15 del corriente, s las 
doce, y en méritos del Juicio seguido entre 
don Juan Minguen Vidal y don Emilio E s -
teve. 

El Juzgado de la Audiencia, secrotaiía 
Casanovas, hace públleo que se lia dejado 
sin efecto la declaración de quiebra do don 
Ramón Ciiounaville Lluellas. 

El Juzgado de la Lonja, secretaria Rie
ra, anuncia la subasta de una casa con un 
trozo de terreno en la parroquia de Corró 
del Valí, del pueblo de Uerons, punto lla
mado El Lladoné, valorada en ¡10,000 pese
tas, y dos solares con una casa en cada 
uno en el mismo término, sitio de HI Lla
doné de Dalt, tasados en 80.000 pesetas; 
se verifleará el día 23 del actual, n ¡as 
diei y media, en méritos ¿el Juicio promo
vido entre don Francisco Pujol Rcñé y don 
Pedro Sayol Jané. 

El mismo Juzgado y seerctarla saca a 
subasta la mitad Indivisa de una casa y 
terreno adjunto en Hospttalet de l.lobre-
gat, calle de la Igualdad, número 9, sin 
sujeción a tipo; se celebrará el 31 del co
rriente, a las diez y media, y en virtud del 

pleito seguido entre don José Cuartoro Gas
eó y don Francisco Ferrando Serret. 

El mismo Juzgado, secretaria Solá, anun
cia la subasta de una porción de terrenoi 
edificable en San Gervasio, sin sujeción a 
tipo; se efectuará el día 30 del corriente, & 
las diez, en méritos del Juicio promovido 
entre don Max Sohocnfeld, dofla Ana Oliva, 
don Enrique y doDa Dominga ,Nlllas Oliva. 

El Juzgado de Manresa saca a subastí 
una casa en dicha ciudad, calle de Roneta, 
número 31. valorada en 1,025 péselas: so 
celebrará el 31 del que cursa, a las cnce, y 
en méritos del juicio promovidj entre don 
Vicente Ricne Marcet y don Lorenzo Vüa-
juana Scrra. 

El Juzgado de Tarrasa convoca a los 
acreedores de don Ignacio Archs Tnillás a 
la junta general que se celebrará el dle 22 
del' actual, a las once. 

El Juzgado de San Feliu de Llobrogat ci
ta a don Juan Doménech Canallas para que 
eomparcüca el día 5 de diciembre, a la» 
diez. e,i virtud del juicio instido por don 
Isidoro Cascallos Febrero. 

El Juzgado de la Audiencia, secretarla 
De Miguel, emplaza por un raes a los pa
rientes de Juan Camps Creus en virtud riel 
expediente de reclusión de dicho alienado. 

N O T A S M I L I T A R E S 

Ha efectuado su presentación do disponible 
el comandante de Intendencia don Enrique 
López Ayllón. 

— Por la sección segunda de este Gobier
no militar se Interesa la presentación de los 
soldados Ramón Vidal Almenar. Salvador Ri
vera Torres, Tomás Fícelas Agnllas, Daniel 
Arribas Caballo, Manuel Gavanf Conesa. Ra
món Albert Camp, Antonio Melcias Abler, 
José Tulla Mas. Joaquín Cunlll Pulg, Santia
go Ruidor Marsol. Ramón Matalongas Portes, 
Leoncio del Río Murías, Enrique Navarro Bo 
no, Roberto Malrlot Nieto, Leopoldo Argento 
Llanas, Francisco Gómez Sortano, Dámaso 
Franco Mufioz y Manuel Barrlls Dornal. 

— Terminada su licencia que le fué con
cedida para resolver asuntos propios ha re-

Sresado a la plaza el capitán de Ingenieros 
on Guillermo Planas Utrllla. 
— El comandante general de Mclllla ha 

concedido 25 días de permiso para Tarrago
na al capitán del grupo de fuerzas regulares 
do Alhueeinas número 5, don Isaías Rodrí
guez Padilla. 

— En la pista del R. Polo Jockey Club 
se efectuó la tercera y última prueba del 
concurso regimental anual de los regimientos 
de Sanliaago. Montesa y Numancla. 

¡ ¡ G R A N D I O S A Q C A S t a N U 
Se regalan participaciones de CINCO PKSETAS del número 29.394 del 

Sorteo de Navidad, a los que compren vestidos, abrigos, mantas, sábanas y demás ropas directamente a 
L O S J E T ' ^ B R I C A . I S T T E S T r a , f a l Q - a , r , 5 

CORTES traje lana . 
CORTES traje pañete. 
TRAjES estambre 
TRAJES caballero . 
CORTE gamuza . 

0'90 ptas. 
3400 ptas. 
8'70 ptas. 
lO'OO ptas. 
'̂OO ptas. 

o 

GABAN caballero 
ESTAMBRE azul 
PRECIOSO melton 
PULLOVER moda 
ESTAMBRE negro 

17'00 ptas. 
2Í40 ptas. 
8'90 ptas. 
S'QO ptas. 
2'25 ptas. 

USTEO COBRARA 37.500 PESETAS por cada participación de las que 
regalan L,03 FABRICANTES si el número sale favorecido con el primer premio. 

NOTA: El valor de la participación que se regale, no será superior al diez por ciento de la 
compra que se haga. 
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N o t a s d e s d e P a r í s 
El I n d i c e 

E l Tr ibunal de apelación ha conllr-
»»»ado la pena de 11 francos que e 
IBorreccional había impuesto a dos po-
xiodiüfas por haber entrado eo' una 
l ibrería de objetos religiosos, propie
dad de una judía, y haber destruido 
algunas publicaciones católicas que 
¡pilos juzgaron inmorales. 

Ha hecho muy bien. 
Se recordará que el gesto de los 

periodistas fué una respuesta al gesto 
repetido por el abale Bethleem de 
destruir impresos en quioscos y II-
¿rerlas que él, erigiéndose en s u -
joursal del Index en París, juzgaba l i 
cenciosos. E l Tr ibunal correccional 
también le había condenado. 

A l a vista de la apelación de los 
periodistas compareció, citado como 
testigo, el mismo abate, quien tuvo 
ocasión de exponer s u punto de vista 
feroz e intransigente. L o s periodis
tas pudieron hacer otro tanto y los 
testigos favorables a los apelantes, 
•nt re los cuales se contaron un tona
dillero y una danzarina, pudieron h a 
cer gala de su oratoria y empañar con 

BUsHeorias sobro lo moral y lo inmo
ral ¡as gafas amenazadoras del á ta le . 

E n ese debate pin'.DrcJ-o v t rucu
lento T c m i s ha dicho la palabra deü-
nitiva, el respeto a la J r ' a i y l a ne 
cesidad de que no perdamos de vista 
que nuestra sociedad es un tejido de 
delegaciones y nadie tiene el derecho 
de erigirse en juez y érbitro do los 
demás. 

E s lo que había olvidado el abate 
y parecía haber olvidado todo el m u n 
do. E s !o que sabían perfectamente 
los periodistas cuando intentaron au 
regocijante prueba "ad absurdum". 

Por once francos hemos ganado 
una lección de civismo y una nueva 
palabra en el léxico: e! verbo "beth-
lemizar". 

Yo bethlemizo, tú bethlemizas. él 
bethlemiza. Yo rasgo, tú rasgas, él 
rasga impresos que no están de aouer 
do con mi manera de comprender la 
vida. 

L a palabra es tan fea como el gesto. 

F R E D P U J U L A . 

Palacio de la Generalidad 
La Comisión provincial 

¿a Comisión provincial permanente, en la 
41 Urna sesión celebrada, adoptó, entre otros. 

Jos siguientes acuerdos: 
Prorrogar el contrato del servicio do ha-

gajes. 
Sntcrarse coa satisfacción da que la pre-

•idcncla del Consejo Je ministros ha «on-
•edido la cantidad de 1,000 pesetas a cada 
joño de los supervivientes de los voluntarios 
(Batalanes de la guerra de Cuta de Í86S. 

Acordar el abono ds diversas cantidades 
fcará proseguir los siguientes trabajos: 

Alquitranado superüclal del trayecto oom-
prendido entre los puntos liilométricos 6 al 
í '870 del camino de Vilafranca a Guardlola. 

Heparación ordinaria del camino de Man-
Bcu a Folgarolas, trozo primero del origen 
H I'IOO. 

Idem de Taradell a la estación de Ba-
lenyá, del origen al kilómetro l'SOO. 

Idem del camino de San Baudilio de L!u-
•anés a San Hipólito de Voltregó, kllóme-
íros 17 y 18. 

Despeje de curvas eri el camino de Mar-

Írell a vilafranca, kilómetros 2, 3, ü'40 al 
3 al 3'400. 

Protección 'de virajes por medio de oer-
3 de tela metálica en el kilómetro 11 de 
carretera de Orada a Manrcsa, en los kl-

ómetros 12, 18 y 14. 
Autorizar a la Dirección de Obra? públi

cas provinciales para que Iniciara por adml-
Éistraclón loa siguientes trábalos: 

Riego superficial con alquitrán y emulsión 
bituminosa para la capa de sellado, kilóme
tro 13'200 al 14 de la carretera de Espa
rraguera a Manresa. 

Idem con betún en caliente de los kiló-

Setros 24'500 al 28'500 de la carretera de 
Idas de MonGbuy a Sant Celoni. 

. Idem de loa kilómetros T168 al i'bdO 

del camino de la carretera de Tarragona a 
Barcelona a la de Barcelona a Santa Cruz 
de Calafeil por San Baudilio de Llobregaí. 

Construcción de la capa de cemento dei 
firme especial en loe kilómetros T300 ai 
8'900 <ic la carretera de Gracia a Manresa. 

Inversión de grava en el carrüno de Gavá 
a Begas, tilómetro 2 al 4'100. 

Alquitranado superficial de los kilómetros 
7'257 el 8'500 y trabajos oomplementarios 
del alquitranado de ios kilómetros S'500 al 
17*400 de la carretera de San Baudilio de 
Llobregat a La Llacuna. 

Reparación del firme de los kilómetros 
0'40o al 1 y 1'200 al 2'800 de la carretera 
de Santa María de Palautordera a la de 
Caldas de Montbuy a San Celoni. 

Beparaclón del firme y construcción de 
peraltes en el camino antes citado, del ori
gen al kilómetro 2'500. 

Revestimiento de hormigón asfáltico en la 
carretera de Goruellá a Kogás de Tordera, 
entre los kilómetros 9'800 y 10'168. 

Acordar la remisión a la Jefatura de Obras 
públicas de la provincia del presupuesto re
visado del camino vecinal <le Pobla de Cla-
rama.it por la estación del ferrocarril al ba
rrio deis "Vívenos, con puente sobre el Noya, 
en término de Pobla de Claramunt. 

Aprobar el presupuesto reformado del 
proyecto de terminación da las obras de 
construcción del camino de Castellblsbal por 
la estación del ferrocarril de Martorell, trozo 
primero. 

Aprobar la Hquidaolón de las obras de» 
camino de Sonta Moría de Seva al Brull. 

Resolver favorablcmetite la demanda efec
tuada por el Ayuntamiento de San Baudilio 
de Llobregat respecto a la ejecución de las 
obras de reotifloaoión y mejora de la tra
vesía por el citado pueblo del camino de la 
carretera de Tarragona a Barcelona a la de 
Barcelona a Santa Cruz de Calafeil y la 
construcción del pavimento adoquinado ds 
mosaico. 

Aprobar el vresupuaslo de construcción. 

por administración, de una caseta destina' 
da a estación tracsfamadora para el sumí-* 
ristra de energía y luz eléctrica destinada 
a almacén de obras públicas de la Dipula-
clón provincial. 

Conceder por una sola vez la cantidad 
de 2,000 pesetas a la Federación Catuana 
de Atletismo para contribuir a los Unes cul
turales de dicha entidad. 

Adquirir 100 ejemplares del' número ex
traordinario de la revista "E l Imán", doiü-
cado a honrar a los héroes de la indepen
dencia de'Barcelona del día 3 de junio ¿s 
1809. 

Sacar a concurso la ooostrucción de una 
cerca .de muros y pilares con verja de hie
rro en la Universidad Industrial Hispano/ 
Americana. 

Haberse enterado con sentimiento del fa
llecimiento del subdirector do la Escuela del 
Trabajo, don José Gall Fabra. 

Sefialar los días 20, 21 y 22 de diclenibra 
para las tres conferencias que sobre astro
nomía lia de desarrollar don José Comas y 
Solá en el satón de sesiones de la Dipula-
olón. 

Propietarios 
e inquilinos 

El piopietorio de la &>sa número 17 do 
la plaza de la Lana, don Joaquín Rams, 
nos suplica la inserción de la siguiente 
carta: 

"Ski el número de E L DILUVIO, corres
pondiente al día 18 del pasado mes, apare
ce un suelto intitulado "¡Esos caseros 1", 
y que se refie al suscrito, propietario de 
la referida casa. Como es inexacta la apre
ciación del señor Aloy, he de hacer constar 
que dicho señor se ha negado diversas ve-
cas a formalizar el contrato de inquilinato 
que por mandato de la ley deben tener pro
pietarios e inquilinos, y que es necesario 
modlllear por cuanto, poseyendo una mo
desta industria en los bajos, tuve que ad
quirir la casa, pasando p las mayores exi
gencias a fin do jiodor salvar dlclia' Indus
tria y en condiciones que el inquilino en 
cuestmn uo ha debido someterse para con
migo, pues no es cierto se lo hiciera de- ' 
manda alguna de aumento de alquiler. Lo! 
que sucede es que, pagando 28'00 pesetas 
ai raes por un segundo piso, i¡ie no cubre^ 
do mucho el valor natural de la finca en sil 
proporción, hay Individuo que interpretar 

las leyes a su campriebo y se ampara en la' 
resistencia pasiva y en el escándalo para 
no cumplir con ello. 

Conste, pues, sefior direoíor, que soy la 
más mínima y mísera cantidad de propieta
rio y que no hay manera de encauzar las 
cosas con iadividuos que creen que su es
tancia en un piso les da derechos tan am
plios como el desconocer siempre el de los 
demás." 

Queda complacido el señor Rams. Pero, 
a fuer de sinceros, hemos do manifestar 
que sus razones no convencerán a nadie. 
Que a su juicio el piso que ocupa el señor 
Aloy valga más de las 28'50 pesetas que 
éste satisface no es razón bastante, pues 
por encima de su particular criterio eslá 
el real decreto de Inquilinato. 

Respecto a la obligación de firmar un 
contrato de Inquilinato, tampoco existe nin
guna ley, pues los contratos pueden ser 
verbales y escritos. 

Respecto de los otros extremos que abar
ca la denuncia del sefior Aloy, nada dice 
el sefior Rams. 

No tenemos por qué intervenir en esta 
pleito entre easero e Inquilino, pero consi
deramos obligado este pecpjeño comenta
rio, pues para nosotros lo interesante es la 
ley. 

C U O T A S 
Equipos completos para los recluías, EQUIPO UhlCO. a U 
medida y de una esmerada confección desde £2 ^ 55 ptas 
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L a e s c e n a 
Gome extiende las nubes el huracán de 

tormenta j el Incendio en el bosquo las 
Uamas, asi se propaga también la licenciosa 
íeshonesUdad en "la escena", que hoy ya 
no es mis que "la obscena"... Obras impú
dicas. Irreverentes frivolidades harto vistas 

!
' "revistas", situaciones Indecorosas, dlá-
ogo vil... iSerá, quizá, por la ortografía de 

su vocablo que el espectáculo acaba siempre 
en cosa soda? El Teatro, que fué templo 
sublime de la antigua docta Grecia, se con
vierte ahora aquí en vicioso entretenimiento 
de desmoralizados disolutos. 

La Roma histórica, poblada de irrespe
tuosos libertinos, tuvo, a pesar de sus de
pravadas tachas, una inquebrantable consi
deración de estima por el arle esténico, 
elevada representación de lo épico, lo trá-
gteo y le bello. 

Ba cambio, en nuestros tiempos, de per
versa sordidez, vemos los bastidores lamcn-
tablementa transformados en pecaminosa 
alsoba y el telón, que fué ayer el pomposo 
vele de esperadas solemnidades, semeja hoy 
a una vulgar camisa que descubre, al alzar

se, desnudeces y gesticulaciones de lasci
via... iQué ignominioso contraste el silen
cio imponente de toda una muchedumbre 
y el fastuoso destello de mil luces para la 
presentación de una inmundicia insulsaI 

Grotescas chanzas picantes de cornudos 
y rameras, dicharachos soeces y excesiva 
ostentación de carnes... He ahí el programa 
cotidiano, i Dónde está la humana ense
ñanza y el arteT 

El Teatro debe ser conmovedor y educa
tivo, sin risibles e impropios misticismos ni 
descarada Impudencia. Por eso un natu
ral instinto de reproche aparta, muy moti
vada, pero desdicnadamente, las gentes de 
las tablas para llevarlas ante la pantalla 
atractiva del cine; y es que en las "obras" 
pornográfloas ds moderno estilo sobran en 
su totalidad los "actos" y particularmente 
el "acto de presencia"... 

Para la higiene de la multitud y la sal
vación del Teatro mejor serla desinfectar la 
escena que ta sala del auditorio... 

XAVIER DE ZENGOT1TA 

La crisis del teatro 
Se ha dicho y escrito tanto acerca la cri

sis del teatro que puede callOcarsc de pe
sado y tonto a quien Insista sobre ella; pe
ro se han hecho ten poquitas cosas para 
resolver dicha crisis que casi os un deber 
el seguir hablando y emborronando ruar-
Ullas sobre tal tema. 

La causa de la crisis que atraviesa nues
tro teatro nacional todos la conocen y es 
sencillamente que el público no acude al 
teatro aunque lo tuesten. Ahora, el motivo, 
el por qué, el público no acude al teatro ya 
Do es tan conocido. Para unos, la culpa de 
la ausencia del público la tienen los acto-
rea; para otros, sonaos autores los culpa
bles; para esotros, los empresarios. Y por 
sacudirse la culpa, actores, aulores y em
presarios andan a la greña. Se habla, se 
grita, se discute y... se pierdo el tiempo 
porque entretanto el público sonríe y se que 
da en easa o se va al cine, al circo o a la 
revista. Al teatro ni con paso de favor. 

IMerece el teatro, nuestro teatro nacio
nal, el trato quo le da el público? 

Be Indudable que si el público no asiste 
al teatro sus motivos tendrá. Para muchos 
esos motivos son los siguientes: 

Les compañías detestables formadas a 
base de una sola figura que en la mayoría 
de los casos es una medianía. 

Las obras teatrales (comedias, dramas, 
saínetes, zarzuelas), que por lo general son 
frivolas, anodinas, superflclales; obras pen
sadas por la mañana, csciVas al mediodía y 
representadas por la noche. 

La pésima actuación de esos señores me
tidos a empresarios sin otra noción del arte 
teatral que la muy elemenlal de que para 
entrar en el teatro es preciso antes pasar 
por la taquilla. 

Dicen otros: Kl teatro no evoluciona. 
Como esos ascensores que no funcionan, el 
teatro se ha quedado parado en ol principal, 
cuando es en el sexto piso donde el públl-
eo lo espera. 

Y luego los Impuestos, i Oh, los impues
tos I 

Bien; todo esto está muy blon y los mo
tivos enumerados son todos de buena lev. 
Pero hay otro que pasa, para muchos. Inad
vertido y que en nuestra opinión es el más 

legitimo, el único de verdadera Importancia. 
Este motivo, causa, razón, etc., no es 

otro que —contengan la sonrisa— ta dura
ción extremada de los Intermedios. Al lec
tor le parecerá que bromeo, más no hay tal 
broma. Lo digo muy en serlo. 

Medite el lector y pregúntese a si mis
mo: i Por qué no voy al teatro? Trate lue
go de responder a la pregiinU y Vfirt có
mo no puede evitar que sus labios murmu
ren: "No voy al teatro porque en él me 
aburro", que es precisamente lo que no le 
sucede cuando va al cine, al circo o a la 
revista. 

Yo creo que ni el cine, ai el circo, ni la 
revista pueden competir con el teatro en to
cante a instrucción, educación y gusto: 
pero ta gran masa del público no sale de 
casa para Instruirse y educarse; sale para 
distraerse y es muy natural que sólo fre
cuente los locales donde se le ofrece la dis
tracción anhelada. De aquí los Henos en los 
loros, en el fútbol, en el cine, circo y re
vista. Y de aquí el vacio teatral. 

La vida moderna es movimiento continuo, 
se ha dicho, y es verdad. Y en lo tocante 
a este asunto del teatro, el dueño y señor 
de nuestros tiempos, el artífice que posae 
el secreto de los buenos éxitos es el tra
moyista. AHI donde el tramoyista no esté 
en constante movimiento el fracaso es Ine
vitable. En el circo, cine y revista los tra
moyistas no descansan ni un minuto; ei 
lleno es seguro. En el teatro de nuestros 
días los tramoyistas se duermen o se en
tretienen Jugando al "mus" o al "pase"'; 
el vacio en ta sala es seguro también. Y no 
hay que darle vueltas. 

Las obras teatrales de dos, tres, cuatro y 
cinco actos hay que desterrarlas de nues
tro teatro. Venga el mismo asunto, pero en 
diez, doce o quince cuadros. La escenogra
fía moderna con sus adelantos permite po
ner en escena obras de quince o más cua
dros que son precisamente las mis lógicas, 
las más divertidas y las más fascinailoras. 
Y si no que se 10 pregunten n Lenorm.md. 

La solución de este problema teatral es
ta, pues, en evitar a toda costa que el etpec-
tador permanezca más de cinco minutos en
tregado a sus propios pensamientos. 

He aquí, en pocas palabras descrito, el 
sueño dorado del espectador, digamos nor
mal: 

Noche. A las nueve, al café; media hora 
allí y al teatro. Oles minutos, que oonsu* 
mlrá en dirigir una ojeada a los palcos, 
otra a la vecinita más próxima, y en seguU 
da arriba el telón. Farsa. Abajo el telón. 
Diez minutos de descanso. Para ios cabai 
liaros el tiempo indispensable para fumar» 
se un clgarrito. Para las sefioras el tiempo 
preciso para criticar a una amiga. Arriba el 
telón, farsa, otros cinco minutos de des» 
canso, farsa otra vez y a casa. 

De esta manera el espectador no se cansa 
de fumar, ni de ver cosas bonitas, ni de pen
sar en sus propios conjlctos: el casero. M 
cédula, el sastre, etc. Se distrae únlcamenw 
te, que es en suma lo que desea. En cami 
bio, ahora, cuando va al teatro, se cansa de 
todo. Llega al hastio. Y de eso tienen ta 
culpa ustedes, señores autores, actores y 
empresarios. No deben, pues, extrañarse de 

3uc el público se haya cansado también 
e verlos a ustedes buenos, como decimos 

por acá. 
Y para terminar. No olviden que el tea

tro llene que ser para el público algo asi 
como una droga estupefaciente. Instruir, 
educar, pero sobre todo deleitar. Los tiem
pos que corren no son propicios para 
hondas meditaciones. En una palabra. El 
Icatr.i debe ser de mucha tramoya. 
Y por si quieren acordarse siempre de es
to, copien esta frase: "Teatro de poca tra
moya al hoyo", o digan a la hoya, y así, 
además de ser verdad, caerá en verso. 

EMILIO GIRONES MOLINA 

Banquete a Barrera 
Nos comunica la Pefia Taurina Vicente Ba

rrera; organizadora del banquete homenaje 
que celebrará ol próximo domingo, en el res
taurant La Patria, en honor del notable dies
tro valenciano, quo. a causa de una equivo
cación involuntaria, se dló a la publicidad 
que la hora de empezar el banquete sería a 
las diez de la noche, siendo asi que el feste
jo empezará a las nueve en punto, lo cual 
pono en conocimiento de los múltiples afi
cionados, olubs y pellas taurinas que tienen 
ya adquiridos los tlkets. 

Cuántos no lo hubieran adquirido aun po
drán hacerlo hasta el sábado en el mismo 
restaurant La Patria y en el local social de 
la Peña Barrera, calle do Tordera, 22 (Gra
cia). 

R E M I T I D O 

PARA SEÑORA Y CABALLERO, A 

TODAS LAS TARDES EN 
Casa LA Y R ET 

Bocmerla, 20 
Carmen, 36, j Fernando, 30 

C E R R A D L A S P U E R T A S A L A I N F E C C I O N 
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F r a t e r n i d a d 

Tarde y mal, pero ao eoa dafio, voy a 
recoger la oarlfiosa y por ende bondadosa 
alusión que mi "bannano superior". Angel 
Samblaacat, me dirigió hace ya días en es
tas misniaa generosas páginas, llamándo
me con delicado lirismo "madre de ios pá
jaros" en on comentario, como todos los 
•uyos, hermoso, traído a cuenta y hecho a 
ouenta del tercer Congreso Iniernaeional 
de Sociedades Protectoras de Animales, ce
lebrado ogaflo en estas tan tildadas de cruel 
dad, tierras de Bspafia. 

Samblanoat. padre espiritual de todos los 
deprimidos, de todos los lacerados, de to
dos los sumidos en todas lae miserias: las 
del alma, las del cuerpo, lae sociales.... me 
llama a mi enoomiistica y halagadoramente 
"madre de los pájaros", es decir, madre de 
algo vivo que alegra la vida, que canta a 4a 
vida, que defiende la vida de las espigas, 
de lae flores, de los frutos. 

61 por estulticia o por maldad hay quien 

Jiersigae a los pájaros y szlermiaa los pi
aros, ¿qué mucho que baya quien Intente 

defenderlos, protegerlos y ampararloe? T 
en este empeño, en esta lucha, en esta ges
ta, amigo Samblanoat, afortunadamente ni 
estoy sola ni, a pesar de que lo desearla, 
•oy la primera. Somos ya muchos los alis
tados, los conjuntados en este ejórolto, en 
estas bandas de piedad que se denominan 
sección de la Federación Ibérica Protecto
ra ; pero i qué haríamos, que podríamos ha-
oer. ni esperar, ni aspirar a qué si nos mo
viéramos, si nos agitáramos, si lucháramos 
en un ambiente de glacial y enervante In
diferencia? 

Por fortuna en la acción de este senti
miento reivindicatorío de "loa derechos de 
los animales" nos hallamos ya hoy perfec
tamente situados: de un lado la masa amor
fa de los que no piensan, ni sienten, ni tie
nen sioulera oonoteneia de si con relación 
a loe demás y a lo demás, y de otrd lado 
nosotros, ios agrupados, los militantes y los 
que, asequibles a toda bondad, sensibles a 
todo dolor, amantes de todo bien, como lo 
ee usted, nos alientan, noe animan, nos apo
yan y nos sostienen en esta misión mitiga
dora de una de las fases más intensas y 
mis extensas del "dolor universal". 

Efectivamente; en esta Kspafia tildada de 
eruel, ba tenido lugar ese tercer Congreso, 
en cuyo! laudatorio comentario usted me 
alude, y, en honor a la verdad, hay que de
cirlo: de toda la extensa labor sometida a 
examen y deliberación de aquella AsamMea, 
una sola crueldad puede seüalarsc como 
típicamente espafiola: las corridas de toros. 
Todo io demás, los horrores y las bestia
lidades de la vivisección: los estúpidos, pri
mitivos y crueles procedimientos empleados 
para el saorilloio de rosee; la ineducación, 
en estos particulares, del sentimiento In
fantil; las cacerías, ojeos y abominables 
cnanto aristocráticas razzias de montería, 
perpetradas contra tan Inotcosivos y man
sos animales como ciervos, gamos, gacelas, 
etcétera; los ociosos parques zoológicos, la 
salvaje doma de fieras y el vituperable y 
refinadamente cruel amaestramiento de ani
males ; la Inicua explotación de las caballe
rías en las minas; la pasfcllldad y la Impu
nidad con que los Gobiernos de los protec-
tcradds toleran los rituales y sádicamente 
crueles sacrificios religiosos en alguno? pue 
blos semibárbaros; el empleo de Tos perros 
en los trabajos de arrastre, en los que por 
sobre de no ser fisiológicamente adaptables, 
son Inhumanamente extenuados por su es
casa valor; y, para final de este Indice de 
repugnantes fecíiorias, eonslgnamnos el 
exterminio de toda clase do Inofensivos ani
males para satisfacer con el empleo de -sus 

Sleles y de sus plumas las estultas vani-
ades de la moda. 

Es abominable lo que sn esfe aspeólo de 
)a cuestión sucede y se tolera. 

Véase si no: 
t i Según datos pubHaados por el Ingeniero 

Para Angel Samblancat 
agrúnociS lí. Uotelen, se destruyaron en 
Francia, en un aflo, 1.073,000 golondrinas; 
ta una sola temporada se facturaron klló-
gramos 28,000 de pájaros sólo en algunas 
estaciones del Medoc, y en dos demarca
ciones de Meurthe y Moselle se oapturaron 
más de 15,000 de los mejores destructo
res de Insectos. 

Ba Italia se calcula la pérdida anual de 
pájaros en más de diez millones, de ellos 
tres millones de golondrinas. 

En el aflo 1891 se exportaron «n el Cairo 
tres millones y medio de codondoes. 

Y en América se calcula en mucho más 
de cinco millones loe pájaros que. «oa¡p ios 
anteriores, se sacrifican en aras de las fri
volidades de la moda.' 

Ya ve usted, mi buen amigo y admirado 
maestro, cómo en todas partes euecen de 
esas habas. Lo que si hay ee una pequefia 
diferencia que señalaré glosando la cita que 
usted hace del ya legendario "gato del Fo
mento". 

Efectivamente, en el Fomento ded Traba-
Jo Nacional se mató de mala manera un 
gato. Pero, les el Fomento acoso una en
tidad cultural cuya misión sea la de elevar 
y educar ios sentimientos de tm asociados ? 
En manera alguna; de modo que al Fo
mento no ee puede echar en cara el haber 
cometido un "gattoidio" tetonamente, sin 
utRidad, toda vez que piel más, p.V me
nos, no habla de preponderar en las coti
zaciones de3 mercado de pieles. 

En cambio, el Ayuntamiento daeretó el 
exterminio de los gatos en sitios donde, co
mo los mercados de abastos, son tan Indis
pensables para la persecución de ratones, 
y, jpara qué traer otra vez a cuento las 
salvajadas que con tal motivo se eometie
ron' Basta para mi objeto consignar que 
debiendo ser una de las peculiares funcio
nes de la autoridad municipal el velar por 
el perfeccionamiento de las costumbres pú
blicas, han quedado aquellas atrocidades 
en la mayor impunidad. 

He aquí la única diferencia que ra estas 
cuestiones hay entre España y los demás 

Íialses. Alli las autoridades coadyuvan con 
as Protectoras en su labor humanitaria y 

educativa; aquí... ¿para qué remover lo 
pasado ? 

Veamos ai son el esfuerza de todos se 
puede vencer la Inercia de la rutina, de la 
indiferencia y de supina Incomprensión de 
estas cuestiones, que entrañan verdaderos 
problemas de civilidad, de cultura y de hu
manidad. 

Y ya que su bondad, mi admirado maes
tro, ha llegado al extremo de aludirme con 
el hermoso y dulce apelativo da "madre de 
los pájaros", no tome a Inmodestia el que 
le diga que me alentó hermana suya por 
solidarizada con todos los seres doloridos, 
con todos los desgraciados, con todos los 
miserables. 

JOAQUINA GASABLANGAS a 

La repatriación 
Procedente de Melilla, Málaga, Valencia 

y Tarrago» llegó a nuestro puerto el va
por «España número 5>, mainlado por el 
capitán de la marina mercante don Mauro' 
Urribarren, tomando atraque el buque en 
el muelle de Barcelona E., frente a la es-.' 
taclón marítima. 

Los alrededores del edificio de aquella 
estación se hallaban atestados de púbiioot 
parientes y amigos de los que regresaban.' 
contenidos por fuerzas de seguridad y vi
gilancia. 

Se hallaban aguardando en el andén el 
Jefe de día, teniente coronel don Manuel' 
Lloret; el comisario de guerra, señor Pez-j 
zi; loa Jefes y oficiales do vigilancia de !&'] 
guarnición y Comisiones de los cuerpos de' 
esta, el Ingeniero director de las Obras del' 
Puerto, señor Ayxelá; el capitán de seguri-l 
dad don Florencio Carrasco, con el tenieattij 
don José Villalta y fuerzas de infantería •JÍ 
caballería a sus órdenes, como Igualmente: 
el delegado de policía do la zona del Pu r-
to, con el personal correspondiente, n-,an!c-, 
clendo el sen-icio de orden y. vigihtDeta per 
los alrededores. 

En representación de la Compañía Tra=-
atlántica se hallaba el Inspector de la mls-j 
ma don José Pulg, quien facilitó el rápido1 
desembarco de la fuerza. 

Previa la orden del Jefe de día, señor, 
Lloret, el capitán Jefe de la expedición, per-i 
teneciente al arma "te artillería, don Rafael 
Robert, dió comienzo al desembarque por 
ios tDdtvtduos correspondientes a la provin
cia de Gerona, compuesto de 76 hombres, 
siguiendo después los de Baleares, de otros' 
71, y terminando con los' de esta provincia, 
en número de 302, formando la expedi
ción total 440 hombres. 

Durante el desembarque la banda del re-, 
glmlento de Verga ra, situada. en aquel re-«; 
cinto, y mientras la fuerza formada era re
vistada por el Jefe de día, ejecutó escogí-, 
das composiciones, que fueron coreadas por 
los recién llegados y por el numeroso pú-<, 
glico que los aguardaba. 

Terminada la revista, marebó la fuerza; 
en correcta formación, la que a la salida' 
del edificio fué unida por las familias de 
los soldados, produciéndose las consiguien
tes conmovedoras escenas. 

Las fuerzas marcharon al Cfarlcl segiiin 
das de numeroso públiro. 

NOTAS POLITICAS 
"E l Ola", de Palma, ba sido sus
pendido por tree dlaa 

El gobernador ba suspendido por tres días 
la publicación de " E l Día", Imponiéndole 
1,000 pesetas de multa. 

Se ha facilitado una nota oficiosa erf la 
que se dice que, visto el articulo "Alegoría 
ae Noceda", Armado por Gabriel Alomar, se 
Imponen las sanciones dichas porque, st bien 
el citado articulo se publicó en La Liber
tad", de Madrid, no aparecían las estriden
cias que contiene el publicado en "E l Día". 

Empréstito 
El Ayuntamiento ds Mataré proyecta un 

empréstito de dnco millones de pesetas. 

La taquigrafía española; 
La Sociedad Económica Matritense da 

Amigos del Pafs, bajo cuyo cuidado y v l g i - ' 
láñela corrió la primera cátedra de Taqni-' 

f rafia, abierta en España en 1803, con el 
n de conmemorar por su parte el cente

nario del fallecimiento" del inventor de la' 
Taquigrafía espafiola, don Francisco Martí," 
ha organizado un gran certamen taquigrá-j 
fleo en el que pueden tomar parle adeptos 
ds todos los sistemas. 

Dicho certamen se celebrará durante la. 
-semana comprendida entre los días 11 y 18' 
de diciembre y se dividirá en ocho seccio-' 
nos: i 

Gran prueba (velocidad minima 170 pa
labras) ; prueba parlamentaria (velocidad 
mínima 145 palabras); prueba para laqul-; 
grafos periodistas (dictado por teléfono 4A 
fa velocidad de 140 palabras) ; prueba radio' 
telefónica (velocidad 1S0 a 140 palabras) £ 
prueba para taquígrafos secretarlos (100. 
a 110 palabras) ; prueba comercial (90 a] 
110 palafrras); prueba para prluclplantea, 
(70 a 100 palabras), y prueba escolar (6Q 
a 80 palabras, reservada a los aprobados en 
la Escuela de la Sociedad Económica Ma
tritense). ' 

Para cada una de estas pruebas habrá 
tres premios, eonsigienles en medallas asu-i 
fiadas por la Sociedad Económica Matriten
se, de ord, plata y bronce. 

Además, han ofrecido premios especu
les el Ayuntamiento y Diputación do Ma
drid. Federación Taquigráfica Espafiola, Acal 
demla de Taquigrafía de Barcelona, etc. • 
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DEL GOBIERNO CIVIL 
Ei secretario de corporaolone* 
de Italia 

E l gobernador manifestó a ios periodistas 
que ci secit-lario do corporaciones de Üala. 
eeflor Boltal, probabiomente faldri hoy en 
el tren de las d!ez de ia maflana. 

nospecto al scHor Aunós, dijo que no sa
bia si regresarla a Madrid hoy en el expre
so o demorarla su parüda un dia. 

Detenolones 

Por los agentes de la brigada de Investl-
gaclOn criminal han sido detenidos y cnoar-
«•elados diez Individuos conocidos por la po-
lioia como qulnociurlos. 

G A C E T I L L A 

Nos han visitado varios industriales del 
Comp d'cn Grassot, inlerpsando que se haga 
püblioo que recorre los comercios un 
sujeto el cual, l.ajo pretexto de for
mar una Sociedad deportiva y confeccionar 
unos programas para determinadas flestas, 
solicita la entrega de oantldades a cuenta 
para el pago de anuncios que. na.uraimente, 
no Uegñ nunca a ser insértalos en ningún 
lugar. 

Para evitar, aue el Individuo a que se re
fieren tales industriales siga tim ndo a los 
Incautos accedemos gustosos a sus pretcn
siones. 

« 1 

Nos ha visitado el joyero din Antonio 
de Torncr y Guerra para supUcirnos hlció-
rmnua constar que nuda tiene que ver con 
los robos efectuados en la catedral, de los 
que dimos cuenta en nuestra "dición do ayer, 
pues en el hecho de referencia .-10 ha hecho 
más que prestar deci.iración aute el Juz
gado. 

Del recistro efectuado por el Juzgado mu-
nicinal de Bañólas en la casa do la mendi
ga Maria Vinardoli GQell. quí en la semana 
iilliioa fué hallada ahogada en el lago, en
tro otros objeto» fueron halladas envueltas 
en trapos y papeles y metidas en los agu
jeros do las paredes de ¡su cisa, 7.888^35 
pesetas, la mayor parte de dicha cantidad 
en monedas de cobre. 

WiAQUIWfiS O E E S C t y S I B , A P L A Z O S 
de todas m a r o s RGViRA, Ciar la . 6 * 

En Vlllanucva y Geltrü sa derrumbó la 
casa número 40 do la calle do Bonalre. pro-
Pledad de don Juan Gumi. 

No ocurrieron desgracias personales, pues 
los vecinos d l̂ inmueble habla desalojado 
hace algunos dias sus habitaciones. 

• • 
Ayer no acudió a su despacho por haUarse 

Indispuesto el presidente de la Diputación 
provincial. 

Oportunamente dijimos que el escritor co
munista J . Maurín habla salido para París 
Se nos comunica que ha Contraído matri
monio el día íC con ia señorita Jcanne Lif-
cmir. hermana del conocido comunista fran-
fiís sfluverain". 

Ba sido dirigida al presidente del Consejo 
no beonomía Nacional una instr.ncia en sofi-
rlliid de que no prospere la petición formu
lada por la Asoc'ación da fabricantes de cur
tidos, de reducir, hasta casi anular, el de-
reeno arancelarlo da la partida 1.008 (Ex-
u-aoto de Quebraclio). por el gran perjuicio 
que acarrearla a la riqueza forestal, favo
reciendo a la industria extranjera, y creando 

una situación difícil a la» muchas familia» 
que viven de la explotación del bosque. 

« i 
Las obras del puente de ia riera Canal», en 

Valldorolx, mejora altamente necesaria para 
todos ios propietarios y vecinos la barria
da Mas Fusté, han tenido que suspenderse 
por falta de recursos. La primera ayuda 
aportada por la Caja de la Agrupación de 
propiciarlos Mas Fusté de ValRtoretE y re
caudación suscrita por algunos propietarios, 
ha sido ya totalmente invertida en la cons
trucción de la» paredes maestras que deben 
sostener el gran puente. 

Tratándose de una mejora considerada Im-
presclnaibie para cuantos viven y visitan ios 
pintorescos lugares de las bnrríodas Mas 
Fusté, colonia Montserrat, Fílenle» Pasare! y 
Bobinas, etc.. no ha de fallar !a ayuda do 
los interesados. 

1 5 . 0 0 0 . 0 0 0 d e p e s e t a s 
Tiene usted probabilidad de cobrar

los comprando el billete para el sor 
teo de Navidad en la Lotería ds la 
Suerte, Rambla de las Floros, 12. 

• & 
La Junta general extraordinaria celebra

da por ia Casa de León y Castilla el día Í 6 
de noviembre acordó conceder ei reingreso a 
los paisanos residentes en esta capital que 
habiendo figurado como socios causaron ba
ja en la misma, pudiendo hacerlo sin cuota 
de entrada y con la cuota ordinaria antigua 
hasta el día 31 de diciembre. 

« • 
Durante la última semana la Caja de 

Pensiones para ia Vejez y de Ahcpros ha re
cibido por Imposiciones de ahorro cuatro mi
llones 32.428 pesetas y ha pagado por rein
tegros do ahorro 3,020.909'2Í peseta», re
sultando una diferencia de 41l.519'14 pese
tas a favor de las Imposiciones. 

En la misma semana se han abierto C04 
libretas nuevas. * • 
= F c a . Coches, Sillones y Muletas para 
inválidos. S . Pablo, 70, CRUZ BLANCA 

— — 3 — — 
En una fábrica de manufacturaa de oor-

cho de la callo de Urgel, 104, a Vicente 
Scrra, de 52 afios. le sobrevino un ataque 
cardiaco, falleciendo a los pocos momento». 

Habitaba el Serra en San Adrián de Be-
sós. 

En su domicilio de la calle do Curtidores, 
número 113, ! • , se pelearon Mercedes Ne-
bot y su esposo Fermín. 

La mujer resultó con lave» conlusloneo. 

En la sesión cientiCca que celebrará, a 
las diez de esta noche, el Instituto de Me
dicina Práctica, ci doctor P. Serrailach ex
pondrá "Caso ciinlco do pleletomia por 
cálculo renal" (presentación da un caso). 

La Agremiación de Taberneros y Simila
res do Barcelona expidió ayer el siguiente 
telegrama: 

"José Ayals. — Monte Esquloza, 6. — 
Madrid. — La Junta directiva de la Agre
miación do Taberneros y Similares de Bar-
colona felicita a usted por haber Interve
nido acertadamente en la Asamblea nacio
nal tratando del problema del inquilinato 
y en particular en lo quo afecta a los oo-
raerolantcs e industriales, de la que espera 
del Gobierno que a! redactar la deflnlltva 
ley recogerá sus justas pmposlones Salü-
danle. — El presidente, Bartolomé" Amigo 
Farporas. — El secretarlo, Miouel Llonch." 

— 1 

Ayer nodie, acompañado de su esposa, «I 
presentó en el Juzgado da guardia un su
jeto llamado Jesús Garrigó, que se en
cuentra reclamado en méritos del sumarlo 
instruido con motivo del homlcido de Eduar
do Manrique, ocurrido en la caile de Guadia
na, frente a un bar. 

El Garrigó parece sor que declaró ante 
el Juzgado que en la noohe de San Josí 
fué agredido por el Manrique el cual le In
firió una herida, no atreviéndose a denunciar 
el hecho por temor a ser agredido nuevo-
mente. 

Desde esto momento eludió todo encuen
tro con el repetido Manrique para evitar 
posibles discusiones, pero en todos los lu
gares donde se enoontraban auuél le hacfo 
objeto de burlas, hasta que la nocho de 
autos le agredió en la calle de Guadiana, de
fendiéndose como pudo con un cuchillo y 
causándolo una herida a consceuenola de 
la cual falleció al día siguiente. 

E l Garrigó quedó detenido en lo» calabo
zo» del Juzgado de guardia. 

Lp/ r fa fc e„ — ' ^ T í O — co/mBdos-* 

En un acceso fabril Joaquín Ardida Pu
jol, de 30 afios, habitante en la callo do 
Robador, 35, l » , se arrojó al patio Inte
rior de su casa, ocasionándose leToe lesio
ne» en la cabeza. 

Al ir a subir a un tranvía en ia calle do 
Pedro IV el guardia de seguridad Antonio 
Matos Pcmado, habitante en la calle de 
Antigua de Valencia, 60, fué atropellado 
por la camioneta 4,787 B, conduoida por 
José Sanvea. El guardia sufrió lesione» do 
pronóstico reservado. 

-«-
Siguiendo los trabajos que todos los afio» 

lleva a cabo la Sociedad de Ciencias Natu
rales de Barcelona Club Muntanyene par» 
el progreso y difusión do las ciencia» y ma
nifestaciones de la Naturaleza, empezará 
este mes en el local de dicha entidad un 
breve cursillo preliminar para el estudio do 
lo» moluscos a cargo del doctor Baltasar 
Serradcii y que tendrá lugar en los diao 
2, 9, I* y 23, a la» diez de la noohe. 

Las Inscripciones para la asistencia a as
ta» leoclonee, prólogo necesario para estu
dios más adelantado» y especializado», pue
den hacerse todos los días no festivo», do 
siete y media a diez de la noche, en el lo
cal de la Sociedad, Conde del .Asalto. Stj 
siendo la matricula completamente gratuita. 

= S i sufro usted estreñimiento eró. 
pico, exceso de bilis, jaqueca, malas 
digestiones, cólicos hepáticos, use de 
las famosas Pfldoraa Zambrana j no
tará sus efectos curativos maravi l lo
sos. 50 céntimos caja . Dr. Rubio. Dr. 
Amargrts, üriach y Segalá, Rambla do 
las F lores , 14. 

i * 
En el Dispensario Poiapcya (San Gabriel, 

número 5, Gracia) se han practicado du
rante el pasado mes de noviembre 2,718 
visitas <» curaciones. 210 aplicaciones eléc
tricas, 195 inyecciones, 45 análisis, ocho 
vacunaciones y cinco poqiiefias operaciones, 
lo que da un total do 3.209 servicios. 

Además so han entregado gratuitamente 
238 especialidades farmacéuticas, cuyo va
lor es de 1,115 pesetas. 

Los enfermos asistidos por primero vei 
han sido 623. 

i — m — 
El carro de Industria 318, que se dló a l« 

fuga, atrepelló en la calle de Escu.lille.rs i 
Mercedes Día» Díaz, de 25 afios, JiabltanU 
en la cüle de Aray, 3, causándole gravei 
lesiones. 
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r a 
Un alto en el camino 

(Acción de gradas, réplicas y buenos propósitos) 
Heme aquí, pues, como n&utrago ea tie-

iras hospitalarias. La mano paternal de Lo
renzo Paiiissa me tía hecho surgir, cuando 
menos lo esperaha, cuando mi oontentamicn-
to era la soledad de mis litro» — soledad 
•anta, soledad majestuosa — y mi gozo 
era ese vivir silencioso y mistloo que siem
pre ha sido mi destino. Lorenza Pahissa me 
<tlú a conocer. Ha sido mi padrino de letras 
y el solo recuerda de su acción hincha mi 
alma de! mis hondo reeonoeimiente. 

Heme aquí, después de haber trazada seis 
figuras de la épica Revoiuolón francesa y 
publicado cincuenta artiouíos en las páginas 
de este diarlo, verdadero gula espiritual de 
la ciudad. 

Kn el transcurso de esta actuación he re
cibido alentadoras cartas que me han hecho 
pensar míis do una vez en la responsabilidad 

f e contrae el que escribe para el público, 
mi alrededor he Ido formando una brava 

legión de lectores que siguen las trnellaa 
•acras que mis "héroes" han dejado en el 
camino de gloria recorrido. 

Apenas aparecidas las primeras figuras, di-
rigease a mí personas .islosas ds cultura, 
•eres a los que estaba yo misma unida sin 
pensarlo. Cuando, sollfarla, paseaba mis 
pensamientos por el cuarto «n qM trabajo, 
creíame no estar ligada a nadie más que a 
los diosea que siempre me han guiado. Al 
abrir la puerta y dar los pasos primeros, he 
visto que otros solitarios como yo se llegan 
a mí, buscan esa amistad "espiritual" que 
engrandece nuestro andar por esta vida. 
Estaba lejos da ellos. Ahora estoy cerca, 
bien cerca de ellos. Junto a su corazón. 

Debo hablar para que no crsals que el de-
•agradeclmienla entró en mi alma, 

A José Ciorles le digo: 
No vengo a combstlr a nadie ni a sacri-

floar a nadie. Paso la esponja por el ence
rado donde se han escrito actos y anotada 
realidades. No el olvido — que aun fue
ra recordar algo—busco; el principio de una 
época nueva. MI posición es olarUlma: soy 
educadora con un núcleo de personas que 
protegen y alientan. E l isaguale encajará 
perfectamente a mis ideas. La doctrina en
carnará al tiempo presente. Los actos res
ponderán de mis promesas. Empecé pig
mea estas "figuras", dedicándolas a honrar 
a los sabios, a los santos, a los héroes, a 
cuantos han conseguido la gloria por sus 
talentos, por sus virtudes, por sus es fuer-
ios; a cuantos nos han mostrado el ejemplo 
de un sacriflclo a tiempo y alumhraiio el 
•omino de perfección que todos debemos 
seguir, i Haré Wen? S ! ; el inmenso de que 
al estudiar estas "figuras" nos hagan me
jores a todos. 

A Agustín Armengol le digo: 
No 09 Impacientéis por conseguir nada. 

Todo vendrá a su hora si aetudia y se haca 
una cultura sólida. Tenga confianza en s i ; 
ao le aconsejaré nunca que sea iiumilde. La 
humildad es la virtud de los borregos. Pero, 
•so sí, sea un hombre sinceramente mo
desto. No es lo mismo la humildad que la 
modestia. Procure bastarse a •(. vivir sus 
proyectas e Ilusiones. Le debo a la vida está 
experiencia: cada ser es lo que se propone 
realizar; cada ser es una cosa sagrada que 
debe mirarse con respeto; toda conciencia 
tiene el deber de buscarse a si misma. Hoy 
no se obtienen en la educación moral los 
éxitos que en la Intelectual porque lodo se 
Informa en un principio represivo que no 
hay duda pasará. Es una hipocresía ia de 
padres y maestros. Pero la Naturaleza cons
pira contra ellos y los vence. Tenga gran 
CoD '.anza "en sí. Esto le sostendrá siempre y 
le salvará de todos loa naufragios. l A que 

no sabe por qué si orlsttan'smo llegó a ser 
fuerte? Porque tenia entre sus virtudes "la 
esperanza". A un buen cristiano antes le 
arrancaban la vida que la csporaaia 

A Josá Mollné le digo: 
Poroue me escribís en nombre de mu

chos obreros os atenderé. Creed que vues
tras vidas rae sea preciadas y entre les pa
peles que se amontonan an mi mesa tengo 
planeado un libro sobre vuestras reivindica
ciones, sobre vuestros rehabilitaciones. La 
satisfaoclóa que he sentido al verme ro
deada del carlSo del obrero ha sido grande. 
Es el mejor premio a esto labor que em
prendo. Quisiera que a mí acudiesen todos 
los expoliados paró ezpliosrme sus cuitas; 
quisiera reunir todas las confesiones de eso 
masa, que es la más honrada porque es 
la más oprimida; quisiera qne insta mi lle
gasen todos los dolores y poder yo aliviarlos 
y consolarlos. Algo haré por "lOa presos. 
Algo que qnede entre eiios. Mis que el li
bro, lea conviene un verdadero consolar que 

sostenga corresponden cía constante con 
ellos. Publicaré la revista "Reomrocclón". 
consagrada únloamoate a la vida de cárceles 
y presidios. Hasta mi han llegado las voces 
amigas de los que sufren entre rejas. Tal 
voz en aílo nuevo aparezca. Do esto rae 
ocuparé en us artículo que os detll;;ré pa
ra que véala que no olvidj vuestras atinadas 
advertencias. 

A Pabio Saneó le digo: 
Porque me aieBtSIs en nomlíre de un 

grupo de estudiosos os envío mi saludo 
sincero. Estabais sedientos por ensalzar a 
Ar.drtj Chénier. Ya veis que lo he hecho ba
jar hasta vosotros. Es algo grande ese Ché
nier. Ni Michelot ha sabido comorcuder su 
grandaza, ni Kuropatkin. ni el mismo Tal-
ne. E! André Chénier que os habíais forjado 
forzosamente ha cedido el puesto al An
dró Chénier mío, el verdadero, el grande, 
el épico, el divino. jOh, esperad a Mlrabeanl 
Mirabeau entrará en vuestro corazón con el 
empuje que ye le dé. Esa figura ntcclse de 
Danton tampoco ha sido comprendida en to
da su majestuosa grandeza. Sólo Víctor Ha
ga podo convencer a la Humanidad de que 
en Mirabeau había algo más que un tribuno. 
Yo seré la que convencerá a todos que en 
Danton había algo más que un político. F1-
fruraos si es grande la empresa acometida. 
Tengo reunidas cerca de Josdeatas figuras 
de la Revolución francesa, desde la ftfortu-
nada Thérolgne de Mérloonrt hasta el In
menso Danton, ddScientas figuras qne ocu
pan cerca de doce voMhnenes y que so
brepasa lo hecho en Francia por Enlard, 
Spuller y Daudet. Una casa editorial fran
cesa rae ha hecho proposiciones para publi
car los doce tomos en París. Pero prime
ramente aparecerán en mi patria si sigue la 
fe gulándome y las voces de aliento con
tinúan llegando hasta mt como las vues
tras. 

A Ezequiel Gombau le digo: 
SI; daré la conferencia que ese entu

siasta grupo obrero me pide. Será el primor 
acto publico a que concurriré. Sólo los an
sias que siento de estar entre vosotros mo
verán mi pluma pora que de ella salgan los 
mejores consuelos y las más alentadoras 
promesas. iTema? Ahí le tenéis: "Cuestio
nes que Interesan a la mujer." Para mí no 
existe tal problema feminista; no puede esls 
tlr; no tiene realidad. Lo que creemos rei
vindicaciones de la mujer eo el hogar ya lo 
ha conseguido la mujer. iQué pido la mu
jer que no haya conseguido? Lo únloo que 
debemos desterrar de nosotras es la hipo
cresía; que la sinceridad presida todas nues
tras acciones. Si la mujer aún es esclava en 
el aerrallo, el hombre lo es también en el 

taller. Ya insistiremos, porque da pana vel 
cómo la mujer desvia su camino, se deso
rienta y lanza gritos creyendo que se ahoga^ 
Más que nada, es la cobardía ¡o que haeé 
creer a la mujer en BU pura pérd'da. 

A Ltaette le digo: 
Guardo su elogio en el arta que Ale

jandre llevaba los poemas de Homaro. {Sois 
íronoesaT ¡Cómo os envidioI Pero y» llevo 
en mí el beso de los orien;al;s, camo Car
lota Corday llevaba tí ds Pedro CorBeiile, 
i Cómo escribo f Mientras madame Moln te-
non esperaba a la princesa a quien daba clan 
ses — un cuarto de hora diana era la es^ 
pera — compuso al afio una de sus obras 
preclaros. Yo, rodeada de ifios, sintiendo 
el alboroto, no dejándome nunca sos risas 
retozonas, escribo. Luego, cuando lo aeche 
cae, hasta altas horas de ia madragada, 
compongo y ordeno mis datos, mis Ideas. 
Tal como salen, sin corregirlas, slm enmen
darlas, son trasladadas al ^apel. No hago 
borradores nunca, ni me quedo coplas. E l 
borrador e» lo que va a la Impreota. Lo qu» 
me ha servido do "docutBírJn" es !o único 
que conservo como santa reüaula. 

A todos los demás digo: 
He llegado a las playas hospitoteriM que 

soflé. La penuria me ha hecho mirar ¿a des
gracia como hermana. La nrivaalón s e d!ó 
Ta fe. La desgracia me infundió voiar. 

Hay vida en nri, ia siento, y la aiblloíeoo 
de mis mayores es el desean =fl de mi In
quietador espíritu. 

No podía esperar más qne vuestra «yudo, 
ni vosotros menos que mi agradeelmSsifto. 

Un recuerdo carifioso a los que me ti'en-
tan. 

Buena memoria a los que sucumben poí 
el Ideal. 

Que nuestro salado recorra la dudad, la 
nación, el mundo entero de los seres buenos 
como homenaje cortiir.llsimo. 

MARGARITA LECLERC. 

El ahimbrsdo 
e n S a n M a r t í n 

Varios vecinos de la barriada de San Mar
tín nos ruegan nos llagamos eco de la sl^ 
guíente queja para conocimiento de la ou-
torldad manlolpal. 

Bntro las nuevas calles creadas en el ox-< 
tremo de tal barriada a causa de la eoages-
tlón urbana se halla una, llamada del Man
so, cuyo estado de abandono por parte del 
Municipio es harto lamentable. 

Dicha calle, en la que viven numerosas 
familias, adolece, entre otros <Jefe<áo«, de 
la falta absoluta de alumbrado. Beto, nnldo 
a su carencia de pavimentación, la haoe In
transitable en noches de lluvia. Loe vecinos 
han de circular por ella provistos de lin
ternas si no quieren'esponerse a romper
se la crisma. 

Esta grave deficiencia podría ser cerre-
gída con la dotación de usías cuantas Inoes 
eléctricas en tal calle y en los sitios que a 
ella dan acceso, lo cnal es tanto más fácfl 
cuanto que aqucUos parajes cuentan con 
Instalación eléctrica apropiada «1 estableci
miento de este servicio público. 

El doctor |aime Ferrán 
Ayer ea el trasatlántico "Giulio Cesare" 

regresó el doctor Ferrán de lo Argéntfn», a 
donde marchó en representación del Gobier
no para asistir al Congreso antituberculoso 
recientemente celebrado en didia República. 

Es de creer que la meritoria labor de 
Perrán habrá llamado la atención de los ga
lenos americanos, qne nosotros daremos a 
conocer a nuestros lectores. 

Asimismo les ofreceremos una rísefia ao 
sus grandes descubrimientos y de sus pro
fundos sondeos en los plélacog micromaros. 

Sea bienvenido el sabio doctor Perran, 
honra de la ciencia híspana. 
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LO i m en 
No sé si me hago pesado hablando 

de mis crios o crías. Ya avisaréis, si 
acaso. ¿Y de qué he de hablar, pues? 
¿Está, por ventura, la Magdalena pa 
r a lafeíauyi? 

E e dicho ya a mis lecloros en otra 
ocasión, en más de una ocasión, que 
tengo una Sena. Bueno. No es un p im
pollo solo el que me ha regalado mi 
señora, sino dos. Dos niñas. Como las 
ie mis ojos. Poro la de mi ojo dere
cho es la menuda, que hace poco más 
de medio añilo que vino al mundo. 

Ya sé que todo esto les importa a 
MfrsAw un comino. Y puede que aún 
no tanto. Pero, si tienen paciencia y 
signen leyendo, verán cómo la cosa 
tiene su miga. No sólo contando plata 
y discutionilo problemas trascenden
tales se aproveclia el tiempo. 

L o s anos y los dcrsengaños me h a 
cen cada vez replegar más adentro de 
m í mismo. Y así esta cr iatura inocen
te, que hoy llevo entre cejas, es en la 
actualidad el libro que más leo y el 
paisaje que me deleita -nás y la re 
presentación de nuestra especie en 
que deposito más confianza. 

Al h¡do del niño — escribe B a r b u s -
se en uno de sus últimos "bouquins" 
•— todo es viejo e indelicado. Sobre 
todo, los padres. 

Muchas veces pienso en olio m i 
rando a mi b i ja . Y me parece rea l 
mente mentira que de mi corrompida 
carne haya podido surgir esa flor. Una 
flor tan fresoa, lozana y v ivaz; un l i 
r io tan puro, que hasta "besándolo, que 
rozándolo nada más que con el a l ien
to se lo profana. 

Pedagógicruaente hablando, es ella 
^quicn me ¡ulocírina a mí y no al re 
vés. Sus lecciones valen más que las 
de todos los maestros. E n vez de 
cr ia r la yo a ella, es ella quien me cría 
o crea cspintualmonlo a mí, quien me 
enseña y me educa. 

Y' también ustedes, por mucho que 
sepan, podrían apn-nder de sus hi jos 
nicnoro';, si quisieran pararse a m i 
ra- Ios coa los ojos riel a lma y a con
siderarlos detonidameníe. 

Desde que por la mañana abre mi 
ch xdil la las violetas de sus ojos, me 
pongo a observarla. 

T a n peqin-füi «orno es y sabe de 
vivir , sm enbarpo; sabe de este arte 
tan difícil de vivir más que las a r a 
ñas. 

Sus manos y sus pías no paran en 
todo el día. Ya bracea y patalea y n a 
da en no se sabe qué invisibles ondas, 
ya parece t,uj n a arrancar el vuelo 
nae¡a el cielo, de donde le oayó un 
día en las í-ntrañas a su madre. 

f.os ganchos de sus dedos no sosie
gan. Se agarra al polo de la criada, al 
seno materno, a mw l inios, si me des
cuido. Bierapre está agarrando. Hay 
que agarrarse, d'.-be da pensar ella. 

E l médico proscribe que ha de to
mar el biberón cada dos horas. E l l a 
lo toma cuando tiene gana o le da la 
gana. Se rige por ideas propias. 

Por cierto quo cuando el hambre 
la apriofa. hasta que se lo quitan no 
cal la . Si hiciéramos nosotros lo m i s 
mo, otro gallo nos cantara. 

También noto quo ruando la besan, 
abre la boca y t ra ía de apoderarse de 

la nariz del dsoulador. ¿Para mor
dérsela y enseñar asi a éste que no 
se besa a los niños? ¿Para chupárse
la y demostrar de ese modo que ella 
no está para pamplinas y para per
der «1 tiempo? 

Puede que sea lo primero o lo ú l t i 
mo. L o cierto y efectivo y positivo 
os que el la no está para simplezas y 
para caricias banales. No pocas veces, 
cuando le hacen fiestas, se pono a 
bostezar. E n oambio, a lo mejor, ee 
ríe sola. E s que a ella la alegría le 
sale de adentro, no le viene de fuera. 

Tampoco le gusta que la vistan. So 
resiste cuanto puede a que la empa
queten, a que la enfarden. Rechaza 
indignada las l igaduras y las envol
turas que cohiben sus movimientos. 
Ama la libertad. 

Ama la libertad y por eso delira 
por sal i r a la calle e irse de par ran
deo. So aburre en la cuna, se fast i 
dia entre mantas y sábanas y pide 
aire, aire. Y luz. Y cancha ancha. ¡Y 
que no se los den! Como no la tomen 
en brazos y l a saquen a paseo, pro
testa, berrea y se desgañifa que se 
las pela. Toda su oarne se hace un 
grito para clamar por ei sol. Nada 
hay más hermoso y valiente que un 
grito de muchacho o muchacha" que 
se rebela contra la esclavitud. 

E n fin, parece que su madre habría 
de ser para ella sagrada, si algo hay 
sagrado en el mundo. Parece que su 
madre habría de ser para olla la s u 
prema autoridad. Pues bien; también 
en ella ee haoe el absurdo mico las 
mayores cochinadas. 

A N G E L SAMBLANCAT. 

Asociación de E:síudian-
tes de Bachillerato 

ADJUDICACION DE LOS TITULOS DE 
BACHILLER GRATUITOS 

El tribunil encargado <le Juzgar los tra
bajos sobre BoUvia para la adjudiaacíón de 
loá títulos de baobllisr ffratnitoa oorreapon-
dlealei al ourso 1926-27, auiftenlados en 
dos Utuloa más que ae deben a la t't-cjrüsl-
dad del marqués de VUlsmizar y del barón 
de Terrades ha dado su fallo adjudicándolos 
a los alumnos ion Lauro Ciarían* Lovell, 
don Josá María Bilinifltfl. don Frano'aco 
Sinohcr. Compte, don Jo»é 0. Boseh j don 
Pedro Plgrau. 

Al propio tiempo ha recomendado la pu
blicación del trabajo correapondlente a don 
Lauro Clarlana por estimarlo merltlslmo. 

El tribunal estaba presidido por el ócca-
ao del Colegio de Dootoreg y Licenciados en 
Letras y en Ciencias, Patronato de la Aso
ciación, don Teodoro Sabrás, e Integrado 
por los eatedrfttlcos fie la Úniversidad e 
Instituto, respecUvameafce, tíootores Pérez 
Airado y Martin de la Calle. 

Los Interesados podrán recoger el Im
porte de Ins respectivos premios cualquier 
illa laborable en la feoretaria de la Asocia
ción (Instituto de segunda enseCanza). 

La Asociación da Estudiantes de Bachi
llerato, continuando ¡a labor de dlj-ulgadón 
de la Geografía e Historia de las Repúblicas 
hispano-anicricanas. que con tanto i.!xito vie
ne desurrollando. ha fijado como lema de 
oposición para los Utnlos de bachiller gra
tuitos correspondientes ai curso de 1927-
192S el de " Geografía e Historia de la He-
públlca de Ohlle". que deberá ser desarro
llado el día de la Fiesta de la Baza de! pró
ximo año. 

La vida del trabajo 
Lo* millonea del retiro obrero 

El presidente de la sección de Estudios 
Políticos y Sociales del Ateneo Enciclopé
dico Popular, don Pedro Gorga Artigas, ha
blando ante la sección Mutualista de la 
Unión Ultramarina sobre el retiro obrero 
obligatorio, ha manifestado que el dinero 
recaudado en seis afios por cuotas de tres 
pesetas que págan los patronos mensual-
mente para cada uno de sus obreros y una 
nue paga el Estado anualmente por cada 
obrero de la nación pasa ds ciento cincuenta 
millones, sin que estas pesetas y ds las que 
en lo sucesivo vayan recaudando las cajas 
colaboradoras del instituto Nacional de Pre
visión los obreros puedan percibir ni un 
céntimo hasta e! afio 1941, que ea cuando 
la ley de retiros entrará en vigor, y enton
ces, que los millones se habrán ya tripli
cado sobradamente, sólo tendrán derecho a 
percibir una peseta diaria aquellos obreros 
que sus patronos hayan pagado las tres pe< 
setas mensuales y el Estado una anual
mente durante veinte ailos, quedando fuera 
de la ley de retiros todos aquellos obreros 
que cobren sueldos mayures de 4,000 pe
setas anuales, entre los cuales se bailan 
los dependientes de comercio, Banca, Bolsa, 
contrama-ostres, periodistas y profesiones l i
berales, como si la condición de ganar más 
do 4,000 pesetas fuese una razón suficiente 
para no poder estar Incluido en la ley da 
retiros obreros, cuya Justicia deber per apli
cada por un Igual a todos los trabajadore» 
de Espafia 

Venimos reclamando una reforma a la ley 
de retiros —continuó diciendo el sefior 
Gorga— por entender que la pensión de una 
peseta diarla, y a cobrarla dentro de ca
torce afios, es una limosna que se ofrece 
a la vejez; que la ley sea ampliada para 
que en ella sean comprendidos todos los 
trabajadores que vivan de un sueldo men
sual o semanal; que la edad sea fijada a 
los 60 a9os para las profesiones normales 
y a los 55 para las agotadoras y que la 
pensión mínima que »e destine a los obrerof 
vlojos sea de mil pesetas «nuales para que 
a su vejez puedan vivir decentemente, sin 
tener que recurrir a Ia limosna o entrar en 
un asilo. 

El dinero que pagan los patronos y el 
Estado para que en su dia se baga justicia 
a los viejos trabajadores no debe ser em
pleado más que para pagar pensiones a la 
vejez; para escuelas es el ministerio di 
Instrucción pública el encargado de fomen
tarlas, e» su misión, y lo propio en lo refe
rente a casas baratas, cuyo nilnlsterio puede 
cumplir irna gran obra social, muy nece-i 
sarla en Espafia. 

En fln. Justicia piden las 1,144 entidades 
obreras. Cooperativas, mutualistas y de pro
fesiones liberales de toda Espafla al recla
mar de los Poderes públicos la reforma da 
!a ley de retiros obreros; nada más qua 
Justicia —termina diciendo el sefior Gor
ga—sefiores legisladores, que justicia a la 
vejez, la vejez vencida por el trabajo, me
rece el premio de una pensión decente y 
para que se le conceda se han recaudado 
loa millones suflclentes. 

El Octnilé parltarto do (ndustrlts 
químleaa 

A la una de esta tarde tendrá lugar en la 
Delegación regional del Trabajo el escruti
nio general de las eleoefones efectuadas para 
designar los vocales efectivos y suplentea 
de los Comités paritarios de Industrias quí
micas. 

A B O S A D O 
Qpanvfa Layotana, 13 
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C O O P E R A T I S M O * 
L a p r o p a g a n d a 

c o o p e r a t í s t a : ; 
Siempre quo BOS hacemos la pregunta 

ipor quú no se dedican DUCIÍU'OB coopera-
Usías a uoa intensa l.ibor Je propagaudaT, 
llene que «juedar sin reipucsta; uo se sabe 
el por q;ié, pero el caso es uuc Uay íalta 
de propaganda, de Uamar la aleación de ia 
masa proletaria BOÜ-J ei coopcralismo, de 
liacerle ver sus ventajas y su linalidad, de 
demostrarle la bondad de sus principios y 
la seguridad de su programa; no se sabe 
por qué no se da a la propaganda la de
bida extensión; pero por desgracia, se sa
be que gracias a ello no tleno'1» ¡as Coo
perativas la Importancia que podían tener 
ni su estado da dasarrollo responde a la 
bondad de sus Ideales y al puritanismo de 
su actuación. 

La propaganda no debe cirounsoriblrse a 
la acción cultural ejercida por las conferen
cias y rclUnes, slao que debe abarcar otros 
medios y tomar otros aspcttos para que 
[lucda tener !a misima cíicaola. x aún en 

a labor cultural que aelualinentc se lleva 
• cabo hay ua defecto de capital Importan
cia; más de la miiad de los lemas no están 
relacionados con la cooperación, que sl bien 
Mn temas necesarios por tratarse da cues
tiones de cultura general Imprescindibles, 
atendido el nivel medio Intelectual de nues
tros rooperatlstas, no son tan eficaces como 
las diferto.^loncs en las que so aborda, es
tudia y soluciona cuestiones de Indole ver
dad • ramón te cooperatisla y da conformidad 
con nuestra actuaclóa práctica. 

Hace falta que se unín las Cooperativas 

!
redacten prospectos para repartir duran-

B una semana por todas las barriadas, en 
los despnohas, en las fábricas, en los ta-
Herep, en los alnsaccnos, recomendando a 
los obreros su Ingreso en las Cooperativas 
y explicándoles, aunquo sea sucintamente, el 
proiirama ^ue el cooperatismo desarrolla. 

Procurar que durante el mismo tiempo 
»e editen algunas obras de caráclcr coope-
ratlsla, ya sea sobre su aspecto económi
co como social, ya tratando .'09 puntos bá-
•leM de su Idealidad o expilcando la or
ganización y régimen Interior de las Coo
perativas. 

Tambiín tendría que estimuiarae a los 
periódicos para tnic pubiieanu trabajos de 
economistas, sooióiogos y publicistas ha
blando de la cooperación como programa 
de evolución social y com > organlzadóu eco 
nómlca, arúculos y ensayos que deberían 
aparecer durante esta «emana de propa-
^nnda. 

Igualmente podrían publicarse en los pa, 
rlódlc;is diarlos, a semejanza de lo que 
bacen los Ingleses, «nuncios romo los de 
un producto comercial, pero dedicados a se 
flalar a los proletarios su lugar en les or
ganizaciones cooperalivas. 

Durante esta semana en los ediikios de 
las Cooperativas debería Iluminarse ¡a fa
chada desde el anoeheeer hasta las once de 
la noobe y dejar ¡lamcar al viento nuestra 
amada enseña de! orco Iris. Las tiendas 
tendrían que presoníarso bien arregladas, 
con gusto, con arte, casi diríamos adorna
das para rec'hir dignamente a les camara-
das que, atraídos por la propaganda, qui-
eiesen formsr parte de las fl'as cor.pcra-
tlstas. 

Y por final, como remite a esta gran se
mana de Intensa propaganda, se deberla or
ganizar una manifestación cívica con carro-
xa» de las diferentes Cooperativas repre-
icuiando monumentales alegrillas, cop to
dos los vehículos nnc tienen las Coopera
tivas para la dlsttibnclón de li)s géneros, 
eon bandas de mús ca, banderas, represen
taciones, carteles con insoripelone?, ele., re
corriendo la» prloeifalea «Vtes de ia po
blación. 

Durante la misma semana en la solapa 
de los que actúen en el movimiento coo
peratísta no debe verso ni el escudo de! 
club de fulhol, nt el anuncio de una marca 
de automóviles, sino una pequefia roseta 
con los colores del arco Iris dentro de una 
rueda dentado, símbolo del trabajo y del 
amor. 

Se nos dirá quo este programa os lo que 
han hecho en Bilgica, Austria, Checoeslo
vaquia, Inglaterra, Holanda, Dinamarca y 
Francia, coa el nombre do semana coepe-
ratlsla En efecto, mucho se pireoe a estos 
Intensivos dias da propaganda que en el 
extranjero han Impulsado en gran manera 
el desarrollo de las Cooperatlvss y quo en 
Espafia obtendríamos también Inusitados re
sultados; por lo lanío, no es un ensayo o 
una tentativa, sino una actuación que dará 
espléndido resultado si se sabe hacer un 
buen plan. 

JOSB GAltDO. 

L o s g r a n d e s a l m a -

c e n e s a l p o r m a y o r 

c o o p e r a t i v o s : : : 
Indicábamos en otro articulo la mucha 

Importancia ouo tienen en todna partes del 
mundo los almaoones al por mayor coope
rativos, y dábamis, con el fin do aseve
rar nuestra aQrmieión, Tirios datos sobro 
algunos almacenes del extranjero. Como 
nuestra Intención es señalar de qiid mane
ra podría llegarse a establecer en Barce
lona un almacén a! por mayor, a la vez que 
dar a conocer a nuestros lectores la gran 
Importancia que la cooneración tiene en ei 
mundo, habiendo llegado a ni» stro poder 
datos completos de "las ventas cfccluadas 
duranta los años 1925 y 1926 por los más 
Importantes almacenes, no sabemos sus
traernos do darlos a conocer para mejor 
Ilustración de los que nos leyeren, ya que 
estos datos por si solos Indican do qué ma
nera la cooperación va transformando la 
economía mundial. 

Los más grandes almacenes que existen 
en el mundo y las ventas efectuadas por 
los mismos, son ios siguientes: 

Almacén cooperativo al por mayor inglés 
de Manchcs'cr. Durante el afio IffSS reali
zó ventns por valor de 7fi.585.7Gi libras. 

Almacén cooperativo al por mayor esco
cés. Kn el alio 1926 realizó operaciones por 
valor de 16.717.023 libras. 

Unión central alemana de Socicd/iáes de 
consumo. El afio 1925 realizó ventas por 
valor do 86-i millones de marcos. 

Almenén al por mayor de Cooniratlyas ale 
manas de consumo. E l afio 1926 tfectuó 
ventas por vaior de 2-Í8 millones marcos 
oro. 

La Federación de Sociedades Cooperativas 
belgas, realizó operaciones duranl? ol afio 
1920 por valor do 182.831.985,43 francos. 

La unión suiza da Cooperativas rio con
sumo, durante el afio 1920 vendió por va
lor de 120.300.000 trancos. 

El Centrosoyus (Unión de Conprraiivas de 
consumo de Uusia), realizó durante el afio 
1920 ventas por valor de 4.000.000.000 de 
rublos. 

Almacén al por mayor de Sociedades de 
ccasurao "G. o C.", de Viesa, duranta el 
afio 1925 realizó operaciones por valor de 
70.770.000 chillings austríacos. 

La Unión do Cooperal.vas de consumo 
austro-alemán de Vlena, alcanzó un giro 
do 139.102.335 shilllngs austnaco?. 

La Unión Central de Sociedades Cfo»e-
ratlvas checas, de Praga, alcanzó la cifra 
do 1.O0O.0C0.00O de corona.';. 

El almacén al por mayor de Sociedades 
de consuma, también de Praga, realizó ope
raciones por valor de 550.000.OOO coronas. 

La Unión Centra! y almacén al por mayor 

de Cooperativas de consumo de Bstocolmo 
véadló en su almacén al por mavor por va
lor de 97.700.000 coronan 

El almacén al por mayor de las Socie
dades Cooperativas de consumo de Hun
gría efectuó ventas por valor de coro
nas 19.900.000.000. 

La Unión Polonesa de Cooperativas de 
coasumo realizó operaciones por valor de 
60.000.000 xlotys. 

Y asi por este estilo podríamos ir pitan
do almacenes y más almacenes de Succia, 
de Noruega, de Finlandia, de Holanda, etc., 
mas llegaríamos a cansar a nuestros lecto
res con tantas cifras, que Indican do i'ua 
manera bien clara, sobre todo por los que 
seguimos de cerca el gran movimiento coo
peratísta, con qué ranidoz el coopi:ralisrao 
so aduefia del comercio privado y córno se 
vislumbra ya para tiempo no muy leja
no la realización de la República Coope
ratísta de que nos hablara M. Polsson en su 
bella obra. 

Uno de los datos que nos Indica en qué 
rapidez crece el cooperatismo, nos lo can 
nuestros eamaradas de Inglaterra, cue va 
han alcanzado la enorme cifra de 5.292.703 
cooperadores, y quo en un solo aflo InmeD-
taroa el número de eamaradas en 268.820. 
hecbo de la mayor Importancia-, sobre todo 
si se tiene en cuenta que quiere decir quo 
hemos ganado a favor do nufstra causa 
292.803 familias. 

Indudablemente, uno de los factores que 
más contribuyen a aumentar la gran fami
lia cooperatísta, tanto en Inglaterra como 
en las demás partes del mundo, son estos 
almacenes qire yn adquiriendo los arifou-
los directamento el productor, ya pnodOr 
olendo en sus grándeii fábricas y talleres 
muchos artículos de los que ezpniúlen las 
Goopersllvas da consumo, permiten a éstas 
hacer llegar a manos de los consumido
res los géneros a mejores precios que ol 
comercio privado, y eii esto está el secreto 
del gran ore oimiento de la eOopoiéeMn 
mundial. 

llir.ARDO CADAI.LKIUA. 

¡v-otas c o o p e r a t í s t a s 

En la sucursal número 3 de La Flor do 
Mayo dló el día 19 de noviembre su anun
ciada ooaferoncia sobre " L a adminls'.rncíóa 
en las Ooopcritivas" nuestro compriiiero 

José Cardó. 
Ea la misma hizo un detallado y perfecto 

estudio de las ventajas quo reporta una 
bueaa admínlslraci'm y de los conorlmien-
tos que es necesario posee- para lograrla. 
Analizó la labor que debe verificar el aso
ciado, la directiva y el empleado, Indln.n-
do los conocimientos que debe reunir cada 
uno do ellos. Mulfesta quo. conforma «.'ijo 
Carlos Marx "I.a emancipación de los obre
ros ha de ser obra de ellos mismos". Ia 
Cooperación debo crear sus hombres para 
que su propia obra sea la emancipación, ex
poniendo las normas prácticas para fundar 
una escuela en la' que se crease el perso
nal capacitado para administrar las Coope
rativas. 

El orador, que fué muy aplaudid) y feli
citado por su Interesante y documentada 
disertación, fué presentado con breves y 
elocuentes palabras por el compaficro Ca
sas, presidente del grnpa de cultura de La 
Flor de Mayo. 

* • 
Según reciontes estadísticas, hay en Ale

mania 648 Cooperativas de consumo, que 
agrupan 2.919.142 asociados, eon ua giro 
de más de 232 millones de marcos por tri
mestre, correspondiendo a un consumo de 
unos 320 mareos anuales por socio. 

http://7fi.585.7Gi
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d e m í l a r g a v i d 
(Escritos expresamente para E L DILUVIO) 

CDXXIX 
LA COALICION R E P U B L I C A N A 

m 
E l día 4 de abril de 1886 efecluá-

ronse aquellas elecciones en las c u a 
les los federales, drspués do más de 
diez años de retraimiento político, vol
vieron a acudir a ¡os comicios. 

Por las circunstancias en que la 
dinasífa se hallaba la lucha electoral 
e ra en aquellos ir omentos empeñadí
s ima entre monárquicos y republlca-
xios, y aquéllos, dueños del Poder, pu -

; eieron en juego cuantos medios pu -
- dieron para evitar el triunfo de éstos. 

E l resultado del sufragio fué de 
rescientos uno diputados minister ia -

_ les sagastinos, sesenta y cuatro cano-
vistas, diez y seis romerislad, veint i 
siete demócratas, diez izquierdistas, 

' u n car l is ta y veintiocho republicanos. 
P l y Hargal l , a pesar de la oposi-

:ión del Gobierno y de la confianza 
Vio éste tenía de que la acumulación 

le resultaría fallida, obtuvo treinta y 
un mil siete votos, resultando t r iun-

"íante por gran exceso. 

Desde que el Gobierno tuvo noticia 
de que los votos de Pi y Margall pa 
saban de quince rail principió a ma
nifestar cztrañeza y disgusto, y en las 
altas esferas de Palacio comenzóse a 

[notar intranquilidad y desasosiego, co-
muy natural si se tiene en cuenta 

ic la voz popular Iloga a oídos do 
reyes a través do ministros y pa -

ciegos. quienes, por adulación o por 
onvicción. tratan siempre (lespcctrva-
fipnte cuantas opinionns siui contra

ía a la causa monárquica. . 
P i y Margall, pasando de diez mil 

rolos, fl^bía quedar elegido. 
De haber efitenido un exceso redu-

íido s in duda se hubieran discutido 
íunas actas y la elección hubiera 
lo anulada; pero, ante los treinta y 

an mil y pico de volos, no hubo c s -
imeteo posible. 
L o íinfeo que intentaron los perió-

licfM ministeriales fué suponer nuc 
tn la elección loa monárquicos h a 
bían dad'i su voto a P i y Margal!, y, 

?asf. declan: 
" L o s quo han votado a Pi son mo

nárquicos en s u inmensa mayoría. Vo
tan al hombre inlegérrimo y probo, 
.votan al político honrado y consecuen
te, votan al hombre de intachable c o n 
ducta pública y pr ivad i , votan al e s 
tadista sabio, no al republicano fe
deral ." 

E l periódico " L a República" con
testó a estos singulares racioeinios 
y demostró lo que en realidad no n e 
cesitaba ser demostrado, pues que se 
hallaba en la conciencia de todos, e s 
to es, que los treinta y dos mil volos 

obtenidos por P i y Margall eran vo
tos do correligionarios suyos, o cuan
do menos de republicanos coligados, 
porque tratándose de enviar represen
tantes a las Cortes, sobre todo en épo
ca crítica como aquella de 1886, en 
aue había empeñada guerra a muerte 
entre monárquicos y republicanos, no 
había consideración bastante para que 
un monárquico se hiciera representar 
públicamente por un republicano, y un 
republicano (an jaracU rizado y defi
nido como Pi y Margall. 

L a coalición obtuvo otros triunfos 
que los monárquicos no esperaban. 

Uno do ellos fué la elección de Ni
colás Salmerón en Madrid, en cuya lo
calidad quedó derrotado Romero R o 
bledo, causando la derrota tanta sor 
presa como la victoria de aquél. 

L a coalición republicana obtuvo un 
señalado triunfo que comentamos en 
" E l Federal is ta" coa las siguientes 
f rases: 

"Si a esto se añade (después de de
tallar los resultados de Pi y Margall 
y Salmerón) que en varios otros p im
íos de España han sido elegidos can
didatos de la coalición republicana y 
s i se atiende que acudimos a los c o 
micios a úl t ima hora, sin preparación 
alguna, con listas falsificadas h i jas de 
un censo del cual están proscritos por 
la misma ley la inmensa mayoría de 
los ciudadanos españoles, habiendo te
nido que luchar además con todos los 
amaños y tropelías de la gente monár
quica y en •artos distritos con la coa
lición repugnante 1c castelarinos y fo-
sionistas, bien podemos decir con le-
>rfl¡mo entusiasmo, llenos do fe en la 
fuerza de nuestras i.leas, que !a C o a 
lición llepublicana ha ganado la p r i 
mera batalla, puesto quo España ente
ra eligiendo a P i y. Margall y la m i s 
ma capital del reino eligiendo a S a l 
merón han votado contra la monar
quía y a favor do la República. 

T r a s do esos millares de votos con 
que c! pueblo español ha podido i n s i 
nuar a duras penas su voluntad s o 
berana por entre las espesas mallas 
del actual censo, sumergida? en in 
menso lodazal de corrupciones e i n 
moralidades, está 1» nación entera 
alentando la obra do los partidos col i 
gados y preparándose para recibir dig
namente la segunda República espa
ñola. 

jAceleremos su sanio advenimiento, 
federales do Cataluñal No perdonemos 
sacrificio hasta reconquistarla y mos
trémonos dispuestos a hacerlo todo 
para sostenerla! Alentados con la pr i 
mera victoria do la coalición, traba
jemos con ésta para conseguir t r iun
fos mayores aun juB los sucesivos 
combates y ahora más que nunca di 
gamos a Cataluña y a España que su 
suerte y su ventura están unidas en 

lazo indisoluble con la República j 
que la República lo está en lazo si ca
be más estrecho con la Federación 
últ ima fórmula de la libertad, sinte-
sis del proceso histórico de las an
tiguas regiones ibéricas y alto y po
sitivo fin de la revolución política es
pañola." 

CONRADO U O U R E 

De Instrucción pública 
Hoy se reanudarán las clases en ¡a Nor

mal de Maestra*. 
Atendiendo a la la sufl ciencia de loi 

locales, las clases serán aiUrnaji, es toetr, 
un día recibirán ensefian/i la* alu'uuas da 
primero y segundo curso j al otev, las da 
Ic.-ccro y cuarto, cuya dUuibuoMi* de cla
ses determinará la directora del citado cea-
tro docente. 

— Ha fallecido el cataurálleo Jubilado de 
la Escuela da Artes y OfloiM y Behai Arle* 
de Barcelona don Manuel Puxa. 

BI seCor Fuxá desempeDé Juranls algúii 
tiempo la cátedra de Rscul'.ara y íuó di
rector do la mencionada escuela. 

Su muerte ha causado general sentid 
miento. 

— Se nombra auxiliar rt"» Física. Química, 
Historia Natural y Agricult-ir* de ia Escuela 
Normal de Maestros de La Itaguna .Caca
rlas- a don Aurelio Rodrigue* Charentln. 

— En virtud de permui-i lutorizada has 
sido nombrados don José' Valenzuela y So-
ier catedrático numerario di Dere-ho Admi
nistrativo de la Facultad di Derecho de Va
lencia y don José Crespo Sa'izar, da iguil 
asigoatura de la UniversIdjJ le Salamanca. 

— Se concede la ejcneaeicia xoli.oiBria 
en su cargo al profesor auit!l;ar da rlfncla» 
de la Escuela Normal de M 'estra< de San
tiago don Herminio A l m e n a s Ibáílez. 

— Para proveer por los .'bítre prlrne-os 
turnos del articulo 75 del Estatuto del ma
gisterio, en los primeros día dU* del co
rriente mes, ge anuncia en la provincia do 
Baleares la escuela unitaria da "ílii'ail (Pat-
ma de Mallorca), para mae*lfo. 491 habi
tantes, vacante en 16 de nj t emire íitirao 
;.>or fallecimienlo. 

— Se an'inela para proveer por concur
so de traslado las plaza* da irofoscra I U -
merarla de Materna tic u de la Normnl de 
Maestras do Ctadad Heal; de rtfe-.ar nu
merario de I'edagojri-i y Rud^ent IB de De
recho de la Normal de Mae«tns je i.i rta-
laja.-a: de profesor de Física, Quiiile* e His
toria Natural de la Normal de M4eitroi de 
Salamanca y áp profesora de Sramit ra r 
Literatura do la Normal de Maestras de Ciu
dad Rea;. 

— Par* proveer entre maestros proceden
te* de la Escueia superior del nr.sisttrio 
se anuncian la* plazas vacantes de" profe
sora de Labores de la Normal de MUMtrta 
de La Laguna (Canarias) y de profesora 
de Química y Física e Historia Vat-iral del 
mismo centro. 

— Se ha aprobado el expeliente Incoido 
por don Qnlnfiliano Luengo Serrano, solici
tando autorización para el funclonami'nio de 
una escuela r.o ofleial en un "iuero local si
tuado en la misma calle qus unelona ac
tualmente, sprohindose a la ves e: cambio 
de dirección de la citada escue'.d a .«var de! 
seflor Luengo. 

P o m a d a E l C H I H O c Z ^ r £ T l t \ h i e r b a s o r i n o c o -
« s de la piel, fomores. úlceras. casca-Juras, etc . asma y demás aíecctones propias . Cmanón radical pulmonía, bfocicoiiciimonla 

Wo-, c d e , f « o s - C R E C I O 4 P E S E T A S - * Mus, etc. - P r e c i o T p e s e t « » 
venta: Seaaiá y Centros de Esnecíflcos y farmacias :-i Depósito: Farmacia Cercavms CJIÍO de la Oniún, nflmero 5 
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Error moderno 
Según opinMn de algunos personas y par

ticularmente del hombre modernizado, las 
mujeres hemos adelantado de un tiempo a 
esta parle ea nuestras costumbres y he
chos con un grado de perfección que dicen 
"que con tanto modernismo, más que hem
bras, parecemos varones", so nos tacha de 
audaces en nuestras conversaciones, ;le aire-
vidas en nuestros ademanes y tamhíéu de 
coquetas, alegando al mismo tiempo que no 
damos la más mera importanjia y que ha
cemos caso omiso del qué dirán, sfi prci>-
cup irnos ni un átomo de la forma en que 
•orno- Juzgadas; pero bien, todo es) son 
preocupaciones iaflmas y de mal gusto, al 
mismo tiempo que absurdas toaícras; yo no 
digo, y eso serla un error, que !a mulé? de 
hoy está bastante modernizada; pero de eso 
a que coa ello haya perdido el pudor, yo 
orco que hay bastante diferencia y he de 
haceros constar que Juzgo de muy poco pers 

(ilcaces a las personas que as oraüz.in nuos-
ros hechos y que se forman una opinión 

Un pocol isojenra y sd^cuarta del moder
nismo actual. 

¡Que somos coquetas! JA quiín hay que 
echarle la culpaT ¡No hay que ser muy lis
to para adivinarlo I La mujer es coqueta 
porque el hombre asi lo quiere, y bien po
dríamos decir que i l es quien uos obligi a 
usar el arma de 1̂  coquetería, si co, presen
tadle a uno do esos Donjuanes que tanto 
nos censuran ̂ ina muchachita vulgnr que no 
sepa seguir una conversación, sin sustancii 
•1 queréis, pero de las únicas que los "po
llos pera" y hasta algunos de los que no non 
"peras" acostumbran a tener, y os dirá 
'son tono fanfarrón: 

—lQué mucbaohlta tan sosal No entiendo 
de nada y la más pequeOa frase la ruboriza. 

Añadidle a eso quo la Jovcnelta no use 
afeites y vista con sencillez y veréis que 
pronto huyen de ella esos mosrardones quo 
•ólo están ávidos de coqueterísmo, volando 
en pos de floreclllas que ostentan colores lla
mativos y que les regalen su perfumo em
briagador. Entonces, ; a qué criticáis v po
néis peros a una cosa que vosotros misinos 
alimentáis? ¡Oh, qué hipócritas os ha vuel
to el modernismo, señores conquistadores! 

Os he llamado conquistadores y a fe que 
ni ta figura .tenéis de ello; pero están ya tan 
gastados todos los seudónimos que os han 
puesto que para sallrme de la vulgaridad no 
tengo otro remedio que denominaros asi; 
más no vayáis a creeros que oon ello aulero 
Igualaros a los antiguos oonquistanores: 
muy lejos está de mi esa Mea, ya que no 
Mis merecedores de nada que pueda pro-
norclonaros coronas da laureles y lindos 
trofeos como ellos ganaban con sus gilan'e-
f fu y sus proezas arriesgadas. 
k«« ••• •.. ••• ••• • >• ••• ••• 

IConquistadores modernos! Si queréis 
que !a mujer se centre y se coloque en su 
lugar, aceptadla tal y como la encontréis, 
•In obligarla a que estudie la manera de se
ros más agradable a la vista, ni que luz
ca toilettes extremadas para exbibiros con 
•lias; conformaros, si tropezáis con alguna 
muchachita sencilla, con sus maneras y 
fus conversaciones, pues aunaue ¡o pongáis 
ra duda, existen mujercitas dignas de res
peto y consideración, modernas y sin moder 
nlsar, que pueden ser excelentes madres de 
hogar. SI asi sabéis, a pesar de todos los 
modernismos y adelantos de la moda actual, 
apreciar el valor de la mujer, veréis cómo 
con ello adelantaréis más que no censurán
dole lo que vosotros mismos le habéis dio
tado. 

Amparo Olmedo Mmaro-

La maledicencia 
Creo que en toda la extensión de U SU-

perllcie de la tierra no hallaríamos, ni aun 
en el más ignorado .rincón, algún ser que 
no hubiese sido pasto de la maledicencia. 

Asi, como al oir nombrar el cólera o la 
peste, ya sentimos el cuerpo poseído de ex-
IraDos escalofríos, no sé lo que debería
mos experimentar al oír mencionar la ma
ledicencia o sus consecuencias. 

Quisiera tener más clara Inteligencia pa
ra comprender qué placer pueden hallar los 
nuledicentes al murmurar y lanzar horri
bles calumnias quo, por desgracia, encuen
tran los suficientes seres crédulos que no 
dudan de su veracidad. 

¡Cu&nlos dramas de la vida no existirían 
st no hubiese malcdlcentesl 

¡Quién no conoce el drama del hogar 
destruido por la mancha asquerosa de la 
maledicencia? 

Os confieso sinceramente que los dramas 
de la vida que llevo leídos son lo que más 
ihe han conmovido, puesto que son los que 
todos en grado máximo o mínimo hemos vi
vido o vivimos. 

Es objeto de la maledicencia el que trata 
de mejorar su situación económica en arries
gadas empresas que la maledicencia oonvier-
le en fraudes-vergonzosos; la mujer de re
gular posición que puede exhibir alguna 
prenda de vestir extraordinariamente bue
na que la maledicencia supone adquirida por 
medios ilícitos, y otro tanto ocurre hasta 
con ciertos empleos o calificaciones, • que los 
malcdicentes atribuyen a la infiuenci i per
sonal o material. 

Dcvánanse los sesos los maledicenles pa
ra encontrar una causa que Justifique cier
tos enlaces ventajosos, fortunas Inesperadas, 
plácidos hogares donde reinan la armonía y 
la cordialidad. 

En cada libro que feo veo algo de estas 
consecuencias o desgracias que producen y. 
apenada al ver ouán 'horrible es este mal 
moral, pienso: 

¡Dios mío, cuán fatal es la maledicenciaI 
Concepción Banús. 

Tu r i s a 
Éa tu risa 

cual la brisa 
que suave besa el mar; 
es un oanto 
como el llanto 
de quien no quiere llorar. 

Es dulzura 
que fulgura 
en mi triste Juventud; 
es la calma 
que en mi alma 
dulcemente has puesto ta. 

Es sedante 
y es calmante 
que llega hasta mi dolor; 
mi tesoro 
— luz y oro — 
de celeste resplandor. 

Si algún dia 
vida mía 
me lo fueran a robar, 
con mis brazos 
y a zarpazos ^ ' 
¡tendrían que pelear! 

Y como vencer sabría, 
¡sabes tú qué Iba a pedir? 
Dn beso^para tu boca 
i cuando- fueras • relr...l 

Ana «arla Klartinoz-Safll-

MOMENTOS 

¡ A d i ó s ! 
Lenta, pausada, pero constantemanto. U 

noche tendía su manto sobre las aguas, una 
estrella, centinela avanzado del incontable 
ejército que precedía, fulguró en el flrm*-< 
mentó parpadeando incansable, como que
riendo, ¡coqueta!, llamar toda nuestra aten
ción I 

Mientras tanto, el buque, impávido, aleño 
a todo, avanzaba cortando el líquido cristal 
y dejando tres de si una larga estela que s« 
perdía lejos, muy lejos, allá donde no t i* 
canzaba ya la vista... 

Como avisándose unos a otros, en la cos-« 
ta aparecían sucesivamente puntltos lumino
sos desparramados caprichosamente t lo lar
go de ia ruta. 

De pronto un torrente de luí enorme, ce
gador. Inundó completamente la "ublerta 
del buque, haciéndonos cerrar Instintivamen
te los ojos. 

—¡Gibraltarl — gritaron den voces. 
—¡Ea el faro de Ulbraltarl 
SI, era Glbraltar; pronto abandonaríamos 

nuestro mar, el que habla mecido nuestros 
sueQos y sabia de nuestras risas y Juegos 
Infantiles; el que nos vela ahora, ye hom
bres, marchar pensativos hacia otros mares 
y otras tierras en busca de olvido e nues
tras penas, de lenitivo para nuestro cora
zón, herido por crueles desengaflos... 

Una ráfaga de tristeza pasó por nuestnt 
alma y unas lágrimas, perlando ñor neo* 
momentos en las pestañas de nuestros ojos, 
resbalaron por las mejillas y fueron a con
fundirse con las aguas, con aquellas aguas 
quo mirábamos sin ver y que pronto, muy 
pronto, dejaríamos quizás para siempre. 

Pero el buque, Indiferente a nuestros 
pensamientos y dolores, avanzaba siempre; 
cumplía su misión; nos alejaba de lo que 
voluntariamente, cobardemente, dejábamos; 
nuestro pasado; los momentos difíciles; las 
luchas; los amores... 

|Ah, los amores!... Los amores que nos 
hablan lacerado el corazón que gemía aún 
bajo IB torturadora llamarada... 

Evocamos Instintos sublimes... sentimos 
bajo la presión do los nuestros la pulpa di
vina de unos labios de mujer, de "ella"; 
un fuego voraz nos abrasa; está ahí; sod-
rie... 

E l balanceo de la nava es ahora más 
pronunciado, hemos pasado al otro mar, al 
que en adelante será también el nuestro; al 
que nos lleva el dolor, la pérdida de la fe
licidad que creímos eterna. 

Los puntos luminosos de la costa van ha
ciéndose cada vez más pequeños, van esftw 
mándose; solamente quedan dos, uno... 

Después, nada; mar y cielo, un cielo don
de fulguran millares de estrellas, pero cruc 
ya no es el nuestro, el que se ve a lo lejoi 
y al que, haciendo un supremo esfuerso pa> 
ra no llorar, decimos, poniendo toda nuee« 
tra alma: 

—¡Adiós! 
Mientras el buque. Impávido, ajenn al do< 

lor que nos aprisiona el corazón y hace acu
dir sollozos a nuestra garganta,-avanza siem
pre, mar adentro... 

José Blas Hurtado. 
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Debemos proteger a los 
niños 

No todo lo que reluce es oro, y si bien 
oleatiflcamente el mundo ha progresado 

sotablemente, desde el punto de visli moral 
deja la Humanidad bastante que desear. SI 
nos Ajamos en los cientos do niños harapien
tos y desarrapados que pululan por nues
tras calles descalzos y sucios cogidos de 
los topes de los tranvías, jugando al fútbol 
en nuestras calles más céntricas, etc., ni
ños quo, indudablemente, tienen o han teni
do padres o tutores, alguien que en sus 
primeros años les ha conducido por el mun
do, observaremos si esas personas encarga
das de su educación cumplieron su cometi
do con el debido celo o si, por el contrario, 
descuidaron los deberes que tenían obliga
ción de llenar. SI fuésemos a Investigar la 
parte de culpabilidad que corresponde a los 
padrea de esos muchachos nos horrorizarla-
moa al pensar que pueda haber en ol mun
do padres tan desalmados que han couslde-
zado a sus hijos como vil mercancía, llegan
do Incluso a su explotación, oudiéndoae ci
tar casos cuya sola enumeraifón subleva la 

, eoncienola de las personas sensatas. 
Es evidente que no todos los niños son 

malos, y aunque la maldad se lleva en la 
masa de la sangre como algo Innata del 
•er, lo cierto es que la educación primera, 
la primera capa de barniz, como si dijéra
mos, que se le aplica, es la base que ie sirve 
el día de mañana para encaminar sus pasos 
hacia el buen o el mal camino. Las enseñui-

; zas que habrá recibido, las escenas presen
ciadas, las conversaciones oídas, todos los 
actos de la vida, en una palabra. Influyen 

t de un modo directo y eficaz en su ánimo, 
predisponiéndole a la maldad o a la bon-

¡Slad. 
t , E l Tribunal tutelar para niños, modelo de 

Institución digna del apoyo de todas las da
tes sociales, ha contribuido en enorme os
éala a salvar de las garras de ia deprava-
ielón a niños que, por su corta edad e Incs-
perienoia, comenzaban su vida de rorpuración 
robando frutas, pájaros, etc. Esos niños, sin 
una mano bienhechora que les guiase por la 
•enda de la vida, hubiesen llegado a ser pro
fesionales del robo y del crimen, yenoo a 
parar con sus huesos a la cárcel, albergue 
muchas veces de Infelices seres más dignos 
de conmiseración que de malquerencia. 
- La base de la sociedad radica en ¡os niños. 
Bllos son quienes nos gobernarán en el dia 
de mañana; quienes darán días de gloria a 
•u patria; quienes, en fin están llamados a 
marcar el nivel de Importancia que aquélla 
debe adquirir en el concierto de las nacio
nes. Por eso debemos desde pequeños Incll-
•aries al bien, apartándole* de compañeros 
que son ^¿ detritus de la sociedad; Inculcar 
•n ellos el amor al trabajo y al prójimo, 
• n una paiahra: formar hombres quo sean 
• l orgullo de sus padres y conlrlbtrvaa ai 
•splendor de la rasa. 

Todo cuanto se haga en contra dsbe ser 
condenado como un crimen de lesa Humani
dad, porque signiflea el arraigo del vicio, el 
aumento de sures depravados, la degenera-
elón y muerte de la sociedad. Y a ello debe-

MBOS oponernos todos, grandes y pequeños. 
Estos, por el Instinto natural que íes aparta 
del camino y les hace ver el fln desastroso 
a que puede conducirles su falta de enten
dimiento. Aquéllos, por la experiencia que la 

,^Ma proporciona y las numerosas oontin-
Tencias, agradables o adversas, que han su-
Hdo. 

Es, pues, un deber y una obligación pro-
' er a los niños; ellos, si fln y al cabo, se-

qulcnes disfruten cuando sean mayores 
las enseñanzas que recibieron cuando pe

queños. 
En cuanto a nosotros, recompensados o 

. J O , nos sentiremos orgullosos del deber enm 
t piído y contemplaremos con la frente alta la 
| labor realizada. 

E. Díaz Lashoraa-

bisado por ia censu
ra (juSernaiiva 

C o n s u l t u n o 

Lili 8. — Mezcle dos cucturadas de ha
rina il'- avena fres-a con güec ina ¡'.as!.* for
mar una crema. Con ésta fricciónese ¡od^s 
las noches después de haberse lavado ¡a 
cara con agua tibia. Por las mañanas se 
lava de nuevo con agua libia y entoiices se 
da un poco de masaje con el cold-oream. 
También resulta una buena crcuia para blan
quear y suavizar el cutis la siguiente prepa
ración: cold-ereani. 50 gramos; óxido de 
zinc, cinco gramos; jugo de pepino", 50 
gramos. Esta se la puede aplicar por ¡as 
noches, 

R. Rodríguez. — Fricciónese el cuero ca
belludo dos o tres veces por semana con el 
siguiente preparado: agua de colonia. 100 
gramos; gllcerina, 50 ¿ramos; tintura de 
cantáridas, cinco gramos; nitrato de püor.ir-
plna, 25 gramos; aceite de ricino. ¿0 gra
mos. Lo agita bien cuando vaya a usarlo. 

Ohatlta. — Que jo lo sepa, no hay aquí 
ningún médico que baga esas operaciones. 
Eu París, si las hacen. Pero orea usted que 
lo mejor es dejar las cosas como Dl;.s las 
hizo, pues la dicha no es patrimonio exclu
sivo de los que tienen una nariz perfecta. 

Tereeita. — Procure comer poca carne y 
comidas picantes; no tome ninguna clase 
de licor en las comidas y no use el corsé 
apretado. Dé un paseo de una hora después 
do comer y por las mañanas, después de la
varse, pásese por la cara un algodón empa
pado en una mezcla a parles iguales de al
cohol alcanforado y agua de rosas. Si su
prime ¡as carnes de sus comidas por una 
temporada, lo conseguirá más fácil. Gracias 
por los cincuenta céntimos tn sellos que ms 
envía. - _ 

Larlbal. — No conozco eso aparato para 
crecer; pero sí sé que hace tiempo se hacen 
algunos para este objeto. A su edad ya no 
es fácil crecer, por lo menos es muy dlficí!. 
Pero puedo conseguir algo si, además del 
ejercicio, come comillas feculentas. i,a polen-
la de harina de maíz y la avena son las 
más indicidas. Los fosfatos también ayudan 
al crecimiento. Y procure reposar en la ca
ma ocho o diez ñoras diarlas. Para evitar 
las canas fricciónese el cuero cabelludo 

con la siguiente preparación dos o tres ve-
oes por semana: aceite de paraflna, 100 
gramos; tintura de cantáridas, cinco gramos; 
aceite de ricino, 25 gramos. Esa otra pre
paración es buena, pero no tiene eficacia. 
No puedo decirle nada respecto a su otra 
pregunta porque desconozco esas Agendas. 
Creo que un hombre debe buscar por si 
mismo a la que debe ser su compañera. 

Joeó María. — Para blanquear los d'cntes 
es bueno el jugo de limón; pero no se 
puede usar oon frecuencia porque todos los 
ácidos perjudican el esmaite de los dientes. 
Un buen preparado para blanquear ios dien
tes es el siguiente: ácido saliclllco, 50 oen-
tlgramos; polvos de ácido bórico, 50 gra
mos; bicarbonato do sosa, 25 gramos; esen
cia de violeta, 12 gotas. Para enjuagarse 
use esta preparación, de la cual pone unas 
gotas en medio vaso de agua: alcohol de 
9 0 ° , madio litro; esencia de menta, seis gra
mos. Para conservar blanca y sana la den
tadura es necesario tener el cuidado de la
varla muy bien con cepillo por lo menos 
tres veces por semana. Debo lavarse todas 
las nodies antes dn acostarse con agua tibia 
y unas golas del preparado de menta que 
aiites le indico. 

Marta M. —» SI, reelbl los dos sellos de 
antes y los dos que me envía ahora. Gra
das mil por ellos en nombre mío y de los 
necesitados. Y quedo a sus gratas órdenes. 

Rosarito. — Los punios negros de la na
riz desaparecen aplicándose por las n";hes 
una pasta compuesta con dos tercios de 
harina de avena, uno de bicarbonato do so
sa y un poco de agua callente. Por las ma
ñanas lávese con agua caliente, en la que di
solverá un poco de polvos do bórax. El bri
llo de la nariz desaparece lavándose dlaria-
m'nte con agua de salvado mezclado con 
unas golas de aleeliol de lavanda. 

Conchita Campos. — Pase pop la Redac
ción de esto periódico el sábado, de diez a 
floce de la mañana. 

Rosita. — La revsia que usted desea 
s^Kuramente ia encontrará en alguna casa 
que vendan revistas; yo. particularmente, no 
sé de ninguna. 

Qulntina C. v Margarita R. — Gracias por 
los 75 céntimos en sellos para esa familia. 
La direcelón de Conchita C. es calle de.Ga-
baúes, 70, 3.° Pueden escribirme siempre 
que lo deseen, pues nunca me molesUn mis 
amables consultantes. 

D. Salcmero. — En la Escuela de Música 
de la calle de Aragón o en :a Academia del 
Liceo. 

E. de Roñan. — Hace tiempo envié esa 
poesía, y en verdad, no sé qué habrá pasa
do. Fácil es que se haya extraviado. Mande 
otra. 

Antonio D. — SI esa Joven no lo ama. ol
vídela y busque en el amor de otra su feli
cidad. El amor no se puede exigir. Tiene 
éste que brotar espontáneo en los corazones. 
Y eso de que no podrá amar a otra no es 
cierto. Crea que es tan Qrmo el Juramento 
de no amar más como el de amar siempre. 
El amor no se puede alimentar do quimeras, 
necesita ser correspondido para durar, y 
aun así... Esa mujer no tiene culpa si no lo 
•tnft, porque al corazón no go manda. Es 
precisanieute él el que Impone sus leyes. 

Flor marchita. — Olvídelo. SI i:°ted se 
propone, pronto lo conseguirá. Llama en su 
ayuda a su amor propio ofendido cruelmen
te y verá cómo consigne arrancar de raíz 
ese cariño de su corazón. Cuaodo usted so 
convenza de que ese hombre no es iigno de 
su cariño, dejará de quererlo porque, como 
otras veces lo he dicho, no se puede amar a 
quien se desprecia. 

Un curioso. — ¿Que si yo creo que exis
ten la amistad v el amor? Como creer que 
existen estos afectos, sí quo lo oreo; pero 
son algo asi como Jos mirlos blancos, que 
son muy difíciles de encontrar. SI usted no 
necesita nada de nadie, tendrá muchos ami
gos, y sí es joven, apuesto y rico, encontra
rá el amor a cada paso que dé. ;Que esto 
es cruel? SI; pero es la verdad. 

Una madre desgraciada. — Mucha pena 
me causa lo que me cuenta de su triste si 
tuación. Esperemos que mis buenos lecto
res se apiaden do usted al saber que es una 
pobre viuda, enferma, con cuatro chiquiti
nes, sin amparo de nadie y en la más horri
ble miseria. Lo que me envíen para usted 
se lo enviaré o llevaré yo misma. No des
confíe y espere. 
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SA«8-BArCELOl\A 
Olra lucha interesante y emotiva nos (re

para para el próximo domingo en al campo 
de la calle de («alüeo el eucueníro que en
cabeza estas lineas. 

B Saus, en manlílcsU recuperación de 
forma, harft lo IndeolMe para demostrar a 
la opinión que el resultado de! partido Ju
gado en la primera vuelU en el campo de 
Las CorU fué '.lebi.lo tan sólo a una momfn-
tAiiCa desmoralización de sus componentes 
ante la gran actuaoión del Uarcclona en loa 
primeros 30 mínalos de Juego. 

El domingo, ante un Saus que oacnt« eos 
on terceto defensivo patentísimo y la rea
parición de oliveras, que es cosa ya segu
ra, tendrá el Oarocloaa que emplearse a 
fondo si quiere evitar el serlo contratiem
po, difieU de repartir, que significarla para 
«ate club la pármda do este partido. 
ARENAS (Asia S. C ) , 8 - PERA T. COLA, O 

Kn el campo del Asia se Jugó este parti
do, que careció de Interés por el completo 
dominio del Arenas. En la primera parta los 
areneros marcaron seis goala, obra da To-
rrüs. Ortega y Alcaioa; ea la segunda ai 
Arenas marcó dos nuevos tantos, termi
nando e! partido con el aplastante resultado 
de oeho p>él» a cero. 

E l domingo el Arenas Jugará contra loa 
Llagoslins del Oraoti f . C. 

Deportivas leridanas 
CAMPEONATO QRUPO B 
ATLCTIC, 1 - LLEIOA, 5 

(Primera victoriaI Por fin la obtuvimos. 
Ya nos convenía para acabar coa «1 nervio
so decaimiealo de nuestro público, mucho 
más que pera enardecer la fe de loa jugado
res, que nicieroo casi siempre cuanto estuvo 
de su parle, con mayor o menor acierto. 

E l prime; liompo resultó algo gris, a 
pesar ue que terminó con un empate, logra
do por Parés. en el tercer free-kik da una 
serie ooulra ios visita atea. Mudó, empero, la 
variable fortuna tras un escándalas*) ma-
vúscu'o en lúe hul>o la consabida invasión 
del cimpo por el respetable, a pesar de la 
enérgica serenidad del árbltro, sefior Gru»-
llas, y a boüeflclo Onal de una monumenta' 
parada de Prenafeta, que cerró la puerta 
a un pCMUy, causante dal ¡.¡motivado al-

Esta gesta del poptilar ex portero rojo 
volvió a !a vida a Jugadores y público l!er-
getas y "acabó loa cuartos" a lo» sabade-
BBOses, y... ¡qué carayI hasta a lo* "ro-

El primer tiempo empetó bien para los 
nuestros, qu« dominaron buenos ratea, aun
que el desacierto de los gastadores no per
mitió que el dominio se tradujera ta al 
marcador. 

En uno de esos momentos da ataque dal 
campo enemigo, destácase el extremo Is-
quierda atlético y con una rapldes Igual a 
su decisión y acierto lanza nn balón oontra 
Prenafeta. que se queda viendo visiones, 
apuntándole el primar tanto por la cec»pa-
da. Primero y unloo, afortunadamente. 

Arrecian los nuestros tras ese disgusto y 
bordean unas cuantas Jugadas buenas, mal 
completadas por la delantera; qne no aeierta 
en el ataque. 

Los atlcticos se defiendan como pueden y 
se les cargan tres free-kiks, que tira Paréi 
y delleue acertadamente el guardamota fo
rastero, bien (pie el último, mal o Insuflclen-
tamenle bloqueado, se le esoapn de las ma-
nosi y nos da el esperado empate. 

El juego, a pesar da todo, fué mcdiino 
por ambas partes. 

E l sogundo tiempo nos proporciona un 

choque qua inulUlzó a Sena, el cu.il. saca
do del eampo, ya no reaparece, y oon diez 
Jugadores transcurro esa parte. 

El dominio es alterno durante un rato, 
en el cual Miguel, on nna buena combina
ción con su ala, mete el segundo tanto para 
los del rio. 

Vlena pronto el disloque antedí-sbo por 
causa do un penalty. E l árbitro saoa la gente 
que empieza • Invadir el cerco, nfentras 
i'crua. con el santo de cara, impone mlla-
grosamcule un alienólo, que pareció impo
sible obtener, oon sólo recibir eo sus manos 
el balón y devolverlo al campo, dondo le 
estaba sefialada una labor mucho más útil 
que servir do piedra de escándalo. 

Y . ea efecto, el fracaso de ese pe.talty 
varió completamente los términos del pro
blema, porque el extremo dereona, de un 
golpe libre, manda el esférico a la red; s i 
gúela otro arranque de Segura, que vale un 
nuevo goal, y , tras un rato de juego alter
no, un frsa-Jtlk lanaado por Parts y que 
lleva la pelota a las manos del guardameta 
sabadcllensa. resbalando do éstas, ea com
pletado valleatemcnte por Miguel, que lo 
convierte ea el quinto y último goal, mien
tras al portero tiene qua ser sacado en bra
zos dal campo, a donde tampoco vuelve, 
entre el estrepito del público respetabilísi
mo, que ya no suelta la bronca hasta el final 
del encuentro. 

1 Lástima de penalty que encendió la tea 
de la ya tradicional vocingleríaI 

|Con lo bien que hubiésemos quedado me
diante una victoria tan decisiva si los fo
rasteros no pudieran utilizar el arma de 
nuestra Incultura deportiva para explicar su 
definitivo desastre I 

Por el AtlátiB Jugaron: Pascua!—Pujol, 
Soiá — Salomó, Quero, Peraíarrer—Pastor, 
Concsa, Sánches, VllaWa. Albareda. 

Por el Llelda se alinearon Prer.ateíi—Ga-
latarud, Molina — Sorra, Ladger, Mora-
gues I—Moragnes n , Miguel, Segura. Huirla, 
Parts. 

Y ahora, a seguir luchando por las victo
rias sucesivas. 

C J C L I S M O 

Bl próximo domingo, si lo permiten los 
señorea agentes atmosiéricos, tendrá lugar 
el campeonato provincial de medio fondo en 
pista, organizado por el animoso Sport Ci
clista Lieidatá, oon anuencia de la autori
dad suijerlor del "ramo". 

Las carreras serán tres. La primera, eli
minatoria, de SO kilómetros, (raa !a caal 
una de "consolación" para los no elastfl-
cados, y la final entre los tres primeros cla-
aincados. qne se dlapuUria el titulo de cam
peón provincial ea plata. 

Habrá los correspondientes premios y 
primas. 

81 Sport Ciclista aprovecha el poco fa
vorable Uempo para realisar visitas ooleo-
tlvaa a las hijuelas que va oreando en las 
poblaolonee donde lo permite la mayor afi
ción al útil deporte. 

La de! último domingo, reallaada al club 
de Serás, fué magnifica, habiéndose realiza
do por máa de volntiouatro corredoras le
ridanos, que fueron recibidos en Aytona por 
sus compaQeros serosiaos, comiendo todos 
en grata camaradería en las M a t t o M rui
nas del medieval cenobio da Abluganya. en 
pleno campo, con lo que se corrieron unos 
52 kilómetros. Visitantes y visitados Tpieda-
ron satlcfechbimos. 

Para dentro do poco se está orgamzamlo 
otra Interesante visita a Borjas Blancas, de 
la que se espera óptimos resultados pora el 
hermanamiento de los repetidos clubs. 

B O X E O 

El sábado prósimo habrá otra importan
tísima velada a cargo del Club Llcidilá de 
Boxa. 

Bl fiainante club pretende tenor contra
tados elementos muy notables de esta da-
porte, pues h&blase de campeones ds algu
nos de los pesos, y se citan otros nombres 
de prestigio notorio en el boxeo. 

Ignoramos si. a última hora, podrt In
tercalarse algún encuentro entre luehado-
res locales que en anteriores veladas cau
saron imprestón entre la afición leridana. 

KN GERONA 
U . O . GERONA. 4 - CALAVERAS (Europa), 8 

Excelente partido fué el Jugado el do
mingo en el campo da Vista Alegre. 

Los europeos sobresalieron por su gran 
acierto en todas las lineas, sobre todo en el 
ataque, terminando la primera parte con el 
resultado de tres goals a uno a favor de 
los Calaveras. 

En la segunda parte el árbltro pitó dos 
penaltys contra los Calaveras. 

EN OLESA 
F. O . O L E S A , 3 - 0 . D . V I C T O R I A , 2 
En partido amistoso el Victoria se trasv 

ladó a Olesa a contender «on el equipo lo
cal. B¡ partido fué movido, pues ambos «qui
pos jugaron con fe y voluntad, inclinándo
se el partido por los locales, que tuvieron 
más suerte en el remate, logrando tros bo
nitos tantos. 
L * E S C A L A r. O. , 3 - U . E . B I 8 B A L E N C A , 1 

La rivalidad existente entre los mencio
nados clubs hacia prever un partido, si no 
bello. Interesante. No ha sido asi. E l en
cuentro ha defraudido a todos, reau'.lando 
de lo peorolto. 

Salen los locales, estacionándose por bre
ves instantes ea los damlnioa btebalcnsea; 
nn despeje de Sen» lo recoge Gompany, 
quien a su vea pasa a ia ixquierda. iatcn-
tando Plaqué despejar con los puflos. con 
tan mala fortuna que mete él mismo la pe
lota ea la red. 

Poco antes de tenninar la primera parte 
un centro de Callol lo aprovecha Bonet pa
ra marcar el empale. 

En la segunda parte, a posar del persis
tente ataque de los locales, solameato lo
gran marcar dos Roela más, obra da Callol 
el primero y de Finieras el último. 

BAK 
C . D . B A R C A H O K A , S - AORIAKENC F . C , 8 

El domingo oa el campo que posee en 
Pueblo Nuevo el C. D. Barcanona sa celebró 
este encuentro, oorrespoadlente «1 segundo 
de campeonato, venciendo, después de intere 
sante locha, los rojos. 

Durante todo «1 encuentro se aoló una 
manifiesta superioridad en ios propietarios 
del terreno. 

Tiráronse ocbo coroers a favor del Bar ' 
caaona por dos en contra. 
S O C I E D A D E S 

Se pone en conocimiento de los socios da 
la O. 8. Poblé Nou que tendrá lugar hoy; 
una reunión general extraordinaria a las 
nueve de primera convocatoria y a las nue
ve y media de segunda. 

La Asamblea tendrá lugar en el local del 
Centre Republlci Democrátlc, Mariano Aguí' 
ló, 27. 
HftTAÜIOB 
II TRAVESIA DEL PUERTO DE BARCELO

NA A NADO :: REPARTO DE PREMIOS 
Habiéndose recibido todos ¡os premios ex-

traordlnailos destinados a los nsiladores que 
participaron en la 11 travesía del puerto, cu
yo total son 29. y estando terminadas las 
Í77 medallas de troquel especial para cada 
ano de los clasificados ea esta gran prueba 
de natacMn. se comunica que el reparto de 
los mismos tendrá lugar el domingo, día 11, 
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a las once de la mafiana, en al local social 
dal Club Natación Athletlc (BaQos Orienta-

K a ) , organizador de esta prueba. 
CENA INTIMA 

El próximo domingo, por la noche, los so-
fetos del Club Natación Athletlc se reuuir&n 

' in fraternal banquete para celebrar los trlun 
to? del club durante el afio. 
t El precio del Uket es de once pesetas, los 

«tales tendrán que pedirse al conserje del 
• b . 
IICLISMO 

SPORT CICLISTA CATALA 
B E ! Sport Ciclista Catalá organiza para el 

Íióilmo domingo una excursión matinal a la 
jnl de U Ginesta. 

•Sa l ida de la plaza do la Universidad. Ida 

ÍTvuelta por San Adrián, Santa Coloma. San 
justo, Montornés y VÍlanova de la noca. 

¡Tol .1, 57 kilómetros. 
I JUVENTUD CICLISTA PARALELO 

•¡¡¿SsU entidad nos comunica que la reunión 
general extraordinaria que denla celebrarse 
•I pasado Jueves, y que fué suspendida, se 
celebrará hoy, a las diez de la noche de pri
mera convocatoria, en au looal social. Mar
qués del Duero, 32. 

EXCURSIONISMO 
CINCUENTENARIO EXCURSIONISTA 

Las entidades que han contribuido al ho-
•tanaje al Centre Excursionista de Catalu
nya son Invitadas al acto del libramiento de 
la lápida conmemorativa a dicho centro, lo 
cual tendrá efecto en su domicilio social, 
Paradis, 10, el domingo próximo, a las once 
«lo la mafiana. 

El mensaje que con tal motivo las entida
des excursionistas dirigen al Centre estará 
disposición de los presidentes o sus repre-
•entantes para Armarlo en el Ateneo En
ciclopédico Popular, Carmen, 80, hoy, ma
fiana y pasado, de nueve a once do la no
che. 

nbién podrá firmarse en el acto del 11-
bramiento o después, en el mismo Centre. 

DEPORTES DE NIEVE 
Bn los circuios y pedas donde so reu-

nen los muchísimos devotos del skis se nota 
ya hace día* una grandísima animación por 
la tempo.-ida que se • ̂ pera poder empezar 

pronto. 
Han caído ya las primeras nevadas en La 

Molina, si bien do poca consistencia; pero 
las olmas están ya muy blancas y presentan 
todo el aspecto del pleno Invierno. 

Dentro del chalet de La Molina st trabaja 
activamente para la instalación do la cléc-
trMdad, y si a la Compañía lo es posible 
Instalar la linea dentro del tiempo fijado, es
te Invierno funcionará este nuevo servicio. 

Mañana, de acuerdo con el reglamento, 
eomienza el régimen do Invierno, durante el 
eual para obtener las ventajas y facilidades 
máxima? para pcrnoclar precisa ser coope-
ndor del chalet. Actualmente subsiste toda
vía la cuo'a do cien péselas para tener de-

^ ^ • D a esto titulo. 
La sección do deportes de monl.ifia del 

C . E. C. coütlnilj estudiando el programa de 
carreras y podemos adelantar que Introdu-
elri una gran novedad con el concurso del 
Skiador completo, cuyo reglamento pronto 
•e hará público. 
HTcdo ello permite esperar que esta tem-

^ B a d a será animadísima y que, además de 
que han practicado ya ios deportes de In-

^Hrno , concurrirá un crecidísimo oontln-
^ K t e de personas que tienen interés en 
^Hnooer y practicar esto bello deporte. 

NADIE H A SUPERADO 
ESTE ACUMULADOR 

Auto - E l e c t r i c i d a d 
Diputación, 134 

Los malores tal leras eléctricos 

VIDA REGIONAL 
B A R C E L O N A 

CAPELLADES 
Se están repartiendo a domicilio las ho

jas para el padrón de cédulas personales' 
para 1928, requisito que no venia cum
pliéndose desdo hace tres aflos. 

— Ei pasado domingo se celebraron las 
elecciones de los vocales obreros que han 
de Integrar el Comité paritario de las In
dustrias del papel, habiendo obtenido vo
lee dou Juan Poras Sardá, candidato re
comendado por los fabricantes de papel de 
esta villa. 

Se censura por el vecindario la forma en 
que vienen Interpretándose las disposicio
nes oficiales en esta población. 

Según disposición gubernativa los perros 

Sje vagan por las calle» sin bozal serán 
evades al depósito nnmiclpal y multados 

sus duefios. 
En esta villa, perro que tan sólo asome 

la cabeza al dintel de la puerta de la casa, 
so Impone una multa al dueño, que oscila 
de cinco a 15 pesetas. Tal proceder es cen
surado por la población. 

Se dice que el empleado municipal que 
tiene encomendado el tal servicio no lo 
cumple con Imparcialidad, toda vez que si 
se trata de un perro de "casa buena", no 
tan sólo no lo denuncia, sino que abre la 
puerta de Ü casa para hacerlo entrar. 

Kl corresponsal. 
VI OH 

El lunes -or la noche en el teatro Vigatá 
la Assoclaclú de Música de VIch celebro el 
concierto número 26, corriendo a oargo del 
quarteto Pro Arte, de Bruselas. 

El programa fué exquisito y dividido en 
tres portes, figurando en él música do Sohu 
mann, Beethoven v DvoraJt. 

El numeroso público salló do este con
cierto muy complacido y satisfecho. 

— Ayer por la mañana tuvo lugar el en-
tlerrj del quo fué digno presidente del Gra 
nollers S. C., aeOor Isidro Estrada Vallcor-
ba, oue, según parte facultativo, murió de 
un ataque ai corazón. 

Para asistir al acto llegaron ds Granollers 
un gran contingente de amigos del sefior 
Estrada. 

Fueron depositadas sobro el féretro cua
tro magnifloes coronas, entre ollas una muy 
preciosa del VIch P. C , con sentida dedi-
oatoria. 

Por voluntad expresa de los juiradores 
del Oranollers y formando su primer equl-

SO, fueron los encargados de llevar el oa-
áver hasta el cementerio. 

El equipo del VIch daba escolta con 
hachones. 

Formaban la presidencia los familiares 
del difunto, representaciones do los Ayun
tamientos de VIch y Granollers, las Juntas 
directivas de ambos clubs y un sin Cn de 
socios y amigos partlcuhpe-s de ambas lo
calidades, que pasarían de doscientas per
sonas. 

So encargó do despedir el duelo el pre
sidente del Vich F. C , don José Pujols, 
oulen en sentidas frases elogió la persona
lidad del seSnr Estrada. Después de esta 
ceremonia y en presencia da los asistentes 
el cadáver fué depositado an el nicho nú
mero 279, departamento, primero, parte de
recha. 

A los familiares y al Oranollers 8. G. 
r.uevamcnto les damos nnestro pésame'. 

El eorresponsa!. 

G E R O N A 

BLANES 
Sebastián Pou, detenido éomo presunto 

autor del robo do una cartera en la esta
ción de Empalme, después de prestar de
claración demostrando su Inocencia, quedó 
en libertad. 

Personas distinguidas de e»ta localidad 
no adío le reconocieron su probada Inocen
cia, sino que elogiaron su personalidad, de 
Inmejorables antecedentes. 

— En el mercado las setas se pagan S 
1'20 pesetas la libra. 

— Ayer mañana llegó a esta el conde de 
Roinanones. Visitó la fábrica dé sedas arll-
flclalos 8. A. F. A., de cuyo Consejo de ad
ministración es Rrealdente. 

— Han salido para sus respectivos des
tinos los reclutas del actual reemplazo. 

E l eorresponsa!. 
SAN FELIU DE GUIXOLS 

La cobla local Unión Guixolcnse ejecuto 
el pasado domingo tres sardanas en ei pa
seo del Mar y frente del local de los Arnica 
de la sardana. 

— Constituyó un grandioso éxito la re-
preseníoción en el teatro C. B. I P. A. do 
la revista titulada "Rln-Rln". Las tros se
siones so vieron concurridísimas. 

— El primer equipo del O. E. I D. A. 
Jugó el pasado domingo en parlido de cam
peonato contra el Porl-bou F. C , quedando 
empatados a dos goals. 

— El próximo domingo el empresario del 
teatro C. E. i D. A. nos éiti a conocer la 
revista "Reus-Parls-Loadres". 

E l corresponsal. 
PUIGCERDA 

El Ingeniero del tracsplrenaico, sefior Re
dondo, eslavo cn esta el pasado sábado de 
regreso de Besain y de la vecina República, 
después do haber asistido a las pruebas dn 
las electromotoras que pronto han de ser 
puestas al servicio en esta linca. 

Según manifestaciones del señor Redon
do y a raíz do la conferencia habida con 
sus compañeros do la Comisión, podemos 
afirmar que en ella tratóse de proparar los 
trabajos necesarios para que puédase Inau
gurar el servicio en lodo el transpirenaico 
en junio de 1929. 

— Después de realizadas Innumorablcs 
gestiones puedo darse como segura la prori 
ta demolición de los Idiflcios conocidos por 
Rosella y GIrvasI, abriéndose con ello una 
amplia y nueva vía que vnn/lrá a unir la 
plaza de Cabrlncttj- con la de la Igualdad. 

Dichas lincas las adquiero el Municipio', 
habiendo prestado su concurso económico 
los vecinos de aquella barriada. 

E l corresponsal. 

R e s i d e n c i a d e E s t u d i a n 

t e s N o r m a l i s t a s 
INAUGURACION DEL CIOLO 

D£ CONFERENCIAS 
Con motivo de la Inauguración del ciclo 

de conferencias, so celebró cn Helio centro 
docente un acto do cultura \ car§o del di
rector do las escuelas de la Casa provincial 
de Caridad y presidente de la Asociación de 
maestros nacionales de la provincia Jo Bar
celona, don José Udlna Cortiles. 

Principia el acto con uní corla y bri
llante disertación acerca de It abur que, en 
cooperación del claustro do profesores de 
la Escuela Normal, viene efectuando a Re
sidencia de Estudiantes, que estuvo a cargo 
del rector de la Residencia, don Félix ds 
Rueda, quien al mismo tiempo hizo la pre
sentación del conferenciante", señor Udína, 
haciendo resaltar su meritoria .abor en pro 
de la cultura. 

A continuación el sefior Udlna dcsarrollá 
el tema objeto de la conferencia, "Cómo la 
escuela primaria ha de formar oueuos ciu
dadanos . 

Rijo que el verdadero amor patrio se 
halla en el cumplimiento del deber y en el 
oonochnlento profundo de la patria, labor 
que deba correr toda a cargo de la escue
la primarla. 

Mantuvo la teoría de que el maestro debe 
apartarse de toda tendencia política, pro
curando conquistarse por el trabajo la es
timación de todos. 

Aludió a la ensefianza del Derecho eñ 
las escuelas primarlas, diciendo que se de
ben dar pocas Ideas, pero le provecho. 

AI terminar recibió múltiples felicitaciones 
do todas cuantas personalidades asistlercií 
al acto. 
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M a r í t i m a s 
M o v i m i e n t o d e b u q u e s 

ENTRADOS 
Db 30. 
Vapür uoruogo "luguun", de Rldavloe. 

Bilbao y escalas, coa bacalao. 
Vapor ilaliano "Gerrino", de Rosario de 

Soala I'e y escalas, con carne cougrlada. 
Vdour "María R", á-s Hueiva y ^ a l o e , 

con carga general. 
Vapor "Ricardo R.", de San Esíebaa do 

Ptavia. eon carijón mineral. 
Vapor "Galio Cerscru", de BÍIDÍO y es

calas, coa un pasajero y carga genera!. 
Vapor correo "Mallorca", de Palma, eon 

£17 p'aajeros y carga general. 
Vapor "B^tls", de Gandía, eon enrgi ge

nera!. 
Vapor "Sas III", de Tarra,7r.na, en listre. 
Vapor "Iratí", de Aviles, eon caraóo mi

neral. 
Vapor alemán "Bochum", de BaUvii y 

escalas, con carga general. 
Pailebot "Mallorquín", de Palma, con 

efectos. 
Vapor correo "Monta Toro", de MuhAn, 

QQH 48 pasajeros, correspondencia T carg-i 
general. 

Laúd "Manuel S . " , de Almería, con pas
eado fresco. 

Velera Italiano "Georgia", eon Jaba», de 
tránsito, para San Fcllu. 

Vapor alemán "Malilla", en lastra, para 
Valencia. 

Vapor "Pire» Pujol", con oarfa ganar» 1. 
para Valencia. 

Vapor "Sac n i " , eoa carga generU. para 
Adra. 

Vapor correo "Monte Toro", con paaaja. 
correspondencia y carga general, para Mabóo 

Pailebot "GomerciB", con ofeotov pira 
San Fellu. 

Velero "Alfreda", con efectos, para Va
lencia. . 

Velero "Montuonell", cao eteotoa. para 
Vinaroz. 

Vapor Italiano "Corvino", da transito ca
ra Marsetla. 

Vapor 'Tres Bermanoa", en lastre, para 
ftlÜM 

Atraques 
Tras penosa travesía a causa del tem

poral reinante, entró ayer por la maftana en 
nuestro puerto, directo de Habón, el vapor 
correo "Monte Toro", siendo portador de 48 

L L O Y D S A B A Ü D O 
G K E n s r o - v - A 

B A R C E L O N A - S U D A M E R I C A 

Para Santos-Montevideo-Buenos Aires 
T r a s a t i a n t l o o d e o í a s e ú n i c a 

P s s a . G I O Y A N A 1 4 D E D I C I E M B R E 

S E R V I C I O E X P R E S S D E G R A N L U J O 

Para Río Janeiro - Santos y Buenos Aires 
S u p e r t r a s a - t l A n t l c o s 

C O N T E R O S S O 
6 D E E N E R O 

2 0 D E E N E R O 
T R A V E S I A , 12 i i 2 D I A S 

fcgB m a s R Á P I D O S E N T R E E S P A D A y S U D A O I E R I C A 

K £ j %3 s n E m . e o w o ; > i a n A ^ 
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DESPACHADOS 

Vapore» pesqueros "Juan" y "Ría Mesa", 
coa su equ;po, para la mar. 

Vapor Iwlga "Lys" , con carga general y 
da tránsito, para Tarragona, Ambares y es-
caias. 

Vapor Inglés "Cortís", con carga gene-
rai y de nanslto para Sau Fellu, Londres y 
escalas. 

Vapor alemán "Mcssina", con carga ge 
neral y de tránsito para Gónova. 

Vapor noruego "Elavora", en ustr», pa
ra Valencia. 

Vapor onrncgo "OUr Jar!", con carga 
general y de tránsito, para Marsella, Am-
beres, Londres y escalas» 

pasajeros, la corriípouceucia y variad aríl-
aas de jaulas de vlalería, cajas JJ huevos, 
zapatos, queso y envases. Dlcbo juque re
gresó por la tarda a su procedencia. 

— El vapor correo' "Mahórí"? conUuúa de
tenido en el puerto de Alcudia con motivo 
del temporal reinante, cuyo buque saldryá 
para Barsulona Un pronto abonaajj. 

— Por la misma causa llegó eon un día 
de retraso, procedente de Paima. ai vapor 
correo "Maliorca", conduciendo 117 pa
sajeros, la correspondencia y 350 toneladas 
de boolalos, Btcbulldos, vidrio Sueco, man-
tns, lana, alubias, pescado fresco, eivases. 

tejidos, obra palma, muebles, cajas de 
buevos. Jaulas de to'.ateria y eorwi ce

bados. El citado vapor saldrá boy por li 
noche al puerto da prooedenoia. 

— Con pirita da Murro y itum general 
¡legó de Huetra y escalas el vapor "Ma
ría R.", hablando atracado en ai muelle 
de Sapafia. W. para descargar. 

— Da San Esteban (la Pravl» llagó el va
por "Ricardo R.", alendo portador da 1.876 
locetadaa deo arbón mineral, cuya alijo ve
rifica en el muelle de Poniente. 

— Procedente de Brlbao y esca as de sa 
Itinerario entró en nuestro puerta el vapor 
"Cabo Cervera", oonduoleouo un aasajero 
y abundante carga, consistente en hierro, ta 
DMO. bojalata, leche, sidra, toj.te, SOSÍ, 
bicarbonato, conservas, legumbres, plomo j 
pasoa. cuyo alijo veriflea en el nuella del 
Hebalx 

— Con retraso, a causa del temporal, 
llegó da Gandía y CaaioUóa el vapor " Ba
tís , sloado portador da vacias t*arlldaa da 
bidones de legía. vina, alquitrán, a'vite, ta-
jidos. arroz pasas, caeabuel, pélalas, aau-
iejos, cebollas, madera, alpargaias, ferrete
ría, naranjas, mandarinas, mueb'i-K, alubias, 
conservas y envases, habiendo etrao-ido ei> 
el muelle de Bapafla NV, para dracarear y 
conliuuar después su viaje de regreso. 

Comandancia de Marina 
CAMBIO DE PATRON 

Por el comandante da Marina se ha au
torizado el cambio do patrón del pailebot 
"Loe Amigos", a favor da don Jalma Oa-
va* Ab^obam. 

NUEVO COMANDANTE DE MA
RINA 

Para la Comandancia de Marini ái Barce
lona ha sido nombrado ai capitán da navio 
señor Pérez Ojeda. 

Meteorológicas 
Barcelona. — Transcurrió ayer el día eoa 

el cíale y los horizontes íbubasuosos, so
plando viento flojtto del ÑE. y parmauaclcn-
do la mar con marejada. 

TELESÍJAT^AS CEMArORlCOS 

Baoar. — Dice el vigía del Semáforo d« 
Cabo Bagur que en aquella costas tu reina
do viento N. duro y mar grueu del NE., 
estando el cielo cunlorto y los horlsonteí 
brumosos. 

Bajolf. — El de Bajoll comunial que el 
viento ha sido NB. fresoa, peroianeeleniio 
la mar con marejada, el cleL» cubarlo, y ios 
Uorizontea brumosos. 

Tartla. — El de Tarlfti ha tcugraflado 
que en aquellos alrededores el viento y la 
mar han estado en calma y al cielo casi 
despejado y los horiaontas bnunoses. 

Bl Observatorio de Madrid anuaoía tiem
po i.upguro en ct Sur de EspafK 

SERVKJtO MSTSORO'-->3rOO DE CATALUÑA 

Situación atmosférica Jo EiKopa a laa aieti 
horas del día do «yar 

La depresión baromíírica do Argelia Bi
guá estieienaria entre Argal y TiLiez, axíci--
diiadosc ligeramente hacia islas ds Cór
cega y CerdeQa. 

La roca de lluvias sn e.Vuendj desda el 
Sur de Fran-ía hasta .Vrgnl, '.n c iya ciudad 
se ban lecopdo 50 litros das de syer nr.oho. 

Las aila» presiones se lialian en el nuf 
del Norlti. coiaprandJendo Us latas Brlli-
airas y Escandinavla. 

Una extensa zona den teblas oimprenda 
el centro do Alemauia y d3*;ie París a Bur
deos. 

Kn nneslra Península e. ''empo os Suene 
iior el centro y Sur y pubiads coa ilgeras 
lluvias por Levante. 

Estmo del (lempo en Cataluña a 'as cc i" 
horaa del t¡!i éo ayer 

Persisto el cielo corapletamenls núblala 
en la mayor parle de la región, especial
mente en las comarcas cos'eias Barjelo-
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m y Oerona, donde «a registran l¡6erd3 Uo-
Tlznafl. 

ta el Sur da Lérida T ra el ¡ct<nor de 
Tarragona el olela eelé dnM>ej«do. 

Bn la onenca de Tmay Qa nu-ha niebla 
oue ae eKHendQ hantí el Hv.o de Urge!. 

La tomperatnra má-s'.nu de ayer rié de 
i7 grados en Gerona y 1a niinlm> de ella 
Biat&nnda de un grado balo o»-o en ti 
lago Ntangento. 

Radioíeleíonía 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

RADIO BARCELONA 

A la» 11. Campanudas horarlun de la ca-
Bdral. — Parte del Servicio mcluorolágico 

la Dlr.uíadón provincial de Barcelñr.f.. 
alado del tiempo «, Buropa y eu Eapaf.a. 
evWda del tiempo en el r t í . úe Espaüa. 
el mar y en laa ratas aéreas. 
i laa 17*30. Cotlzaolonea de loa moroa-
Internacionales y cambios de valoree. 

A las 13'4£. Kl qululet Radio ln!.írprp-
tari: "Undloa", obertura, 0. \ . LorUlng; 
"Donde oaota la alcadra", aelcccidn, P. Le-
kar; "Carmen", mazurca, A. Guió; "Sere-
atde amoureuee". «ais serenata, Clworsley. 

A tas 18. Radiotelefonía infnitil: Chistes, 
fcnentos. adivln&nzas, poesías, etc. 
K A las IS'iO. Conlüiuaoidn de la Intere-

)te novela cdniloji tefanM "Avoniuras del 
rón de MOnohhauseu". 

las 18*38. "Las calles de Barcelona", 
aento blstdrlco. original d-̂ l se.Tor To-
f. Todas los trabajos serán leídos por 

ic aeflor. 
las 18'80. Cierre de la estación, 
las 29'3«. Boletín gnlnoCT:a: simitarlo, 

litado por el Institole municipal de Hi-
ae. 

__ laa 20'-Wl. Curso de Inglés pira radio-
jantes (clase etenirntal y saperlCT). 

' las 31. Campeadas borarias (le la ca
li . — Parte ael Servicio ra-U-omlóflcíi 
la Diputación provtaclaJ do Saniolona. 
ao del tiempo en Europa y en Espwli. 
Islón del tiempo en el NK. de Espaiia, 

el mar y en las rutas aéreas. 
las 2105. Cotlzacionr-s dis valores y 

• f c a d a s . — Ultimas noticias. 
Transmisd'n a Madrid, Unita Radia: 

las 21'iO. RKransmisidB uu-dM de la 
4per i "La noche de mayo", de ÜiinsUv-Kor-
•aio-.v, que se dar4 en el Gran Ti-atra del 
Lirrn. 

Durante el priemr Intermedio cierre de 
mercados. 

RADIO CATALANA 

A las 18. Charla do don Domingo Puen-
•or que Tersart sobre el tema L a ver-

las IS'Sí. Uteraturs Inflmt!» y recitado 
4k un cuento por don Tlemigio Alta Melflafia. 

A las iS'aO. Coreo de Inglés. 
¿•A las 21. Boletín meteorológico de Ca-
tal .fia. — PronAstlro del tiempo. — Cotiza
ción Jo Bolsa d« B ircelona. — S.intos del 
flh. — Crónica de arte, deporte» y modas. 

Acto de oonclerto. 
Programa de la seftorlta Anto.jihi: 
"ErOe hodoriega'". "Toma SoTrento'*, "Un 

beso". "Eres tn hermosa", "Alda". 
Procrama d«l seBor S. Martin Gracia: 
"Toses", "E l huésped del sevIDimo", " E s 

•ntlra la esperanza , "Morena", "Orana-

Proprama del scQor Soler: 
"E l canto del trovador", "Los hnscado-

M de oro", "Dlnorah", " E l püjaro asul". 
Í L a canción del olvido". 

Programa de la orquesta Radio-Catalana: 

mmmi 

Um ü usas-

"Marcha Oriental", "Egninnt', obertura; 
"Polonesa en la mayor", "Las carceleras". 
faotaMa; "Mlnuet", "Eu badlnaul", gavota; 
"Sansón e Dallla", faalasín ; "Sos rombral-

Íe", Pretty Puppy", Nflss Hellhsf", faotusa; 
láveles j posa* . pasedoblo. 
A las 24. Cierre da la esladón. 

B a n c d , i o i s a y M e r c a d a s 

BOLCA CE BARCELONA 

VALORES. 

Daudas del Estado: Interior, 70*40 a 
7«,50; Ezterlor, UVJj » ge ' i i ; Ainortizable 
% por 100. emisión 1917, «TIO; «misión 
1920. M'10 a «2'58; emisión lff27, sujeta 
a Impoesto* ÜO'IO a üO i'u; exenta de im
puestos. 103; Kerroviaria, serlo A, lOl'Cá-
serle B. 101'50. 

Bandas municlpalae y provirctales: Ayun-
tamltuto de Barírilona, enusión liKIp, serie 
B, 82; emisiones 11)16. l í ! 7 q 1 Í 1 8 , 6i-ó0; 
emisión 1920. 8 r75; emisión 11)21, »8'50; 
Exposición. 100,2r>; AyaatüiiieiUn de Se-
vUl». Exposición, y9'o0; Ayunlanilcnto de 
Dadalona. OS; Provinciales fie las Uipnta-
ciooes catalanas. 90'25. 

Efectos públicos exti-anjepoa: Cédulas ar
gentinas cuevas. 2570; Gnjticrno Irpreripi 
de Marrceeoa, 8S"8."i. 

ObllcacIcDes faif^oa'rilae.ig y tpai.vi.-inas: 
Norte, primera sene, 75: Bei,naula serle, TJ; 
tosoMea Pamplona, ~3'?5;' Prioridad B?r-
coioiu, 75"50: Asturias GaDclft, primera hi-
•MMK , 72; sepinda y tercera hipotecas, 
71'25i Especíalos Alminsa. S5: Aimacs.i a 
Veleocbi y Tcrrac-oi?. aílhcrl'las, 73: VI-
Blfln a Segovia, Si"7."i: Huesca a PraBo.'a y 
otrs lineas, 86V,.",: Alsa^ua y Srs Juan de 
las Abadesas. 90"25: KÍE^CÍRICS Norte hi
potecarias, 182'7n; VXlencISnM Norte hi
potecarlas. lOOT.ri; MsdriJ a Zaragoza y a 
Allonnte. primera lilpolac.i. 70; segunda hi
poteca, 80*50; terorr,-, hipoteca. «0'25: se
rle A. 97; aerle B, 87*50: serlo C, 82*75; 
aerl^ D. 80 -75; serle E. 88; serle P. . f« : 
ssrls G. 10275: serle H. 100; etrie I. 
192*65; Barcelona a Francia, eniislftn 1878. 
51 ' 50 ; Madrid a Bnrcpiana dlrcctn» 55'f,»-
Chidad Real a Badíloz, 100; Madrid CA-
ceres y Portugal. 3 por 1 0 0 . variable. 
24'15; Andaluces, prlmeera serla fljo. 65; 
segunda serle lijo. 61; primera serla w i i -
ble. 44; segunda serla variable, 42*50 • Bo-
bsílllla a Algenlraa. 81*65: emisión 1920. 
100; Secundarios. 69*75; Catalufla. 5 por 
100, 87*50; Madnd a Aragón. P!); Ditala-
nes, R3'50; emisión 1924, 7S,7r>; 7 por 
100, 101; Mclronolilino Tranitvcrsal 82'50; 
Gran MetropoliUnn, 93*50: Tranvías de Bar 
celona. gR'aO; Tranvías B"rrelona, Ersan-
ebe y Gracia, 77 

Agua, Qas y Elootrlciaaa: Barcelonesa de 
RlectrioidQd. emisión 1913. 92'50; Aguas de 
Barcelona, serie C 10r50; Catalana de Gas 
y Eleolricidad, serte E. 97*25: serle G. 102. 
bonos. 99,75; ScvITlnna de Blertrlcidad, G 
por 100, 99; bonos, ICO: Hlsnano-Am.er'.cs-
na de Klectrtcidul. 102*^0 • Cnonerat'va de 
Plúldo Elé<*rieo. 91*35: ITnlón Eléctrica de 
Catihifln, 100*5.r>; Eléetricn del Clnca. 99. 

Verlos: Caja de Emisiones. 91"26; Bar
celona Tractlon, 101*25; T.-asstlánlIca E s 
pañola. 5 y medio por mu, 9.S"5ri; emisión 
1922. 104*75; AU09 Hornos de Andalucía, 
9R; Tenerla Moderna Franco-Espaflola, 95: 
Minas de potasa de Suria 7 por 100. 101*75 
Cédulas Banco de Crédito Local, 99*85: Bo
nos Orlffl. BR. 

Acciones: Telefónica Naclnua!. 99'&5; Anó 
nlma de Conslrucclnnes y Pavimeatos. 83; 
Transtnediferránea, 103. 

Operaciones o paila. Ccmb'os máximo, 
mínimo y clareo; 

Norte: 110*20. 109T.n. HO'iS. 
Alicante: 107*20, 106-90, 107*75. 

Andaluces: 67. 67. 
Orense: 33'0Ó, 33. 33*05. 
Banco Eapaltol del Río de la Plata, nue

vas: S9. SfT'jO, 39 
Aancarera i..'4iii.irl*: 35*75. 86*73. 
Aguas de Baroelona: ITíTiO. 17». 179*781 
Gran MeílroyaUtai'.o; 57, 56*50. 
Duro Feimiera: 02 25. 61*75, 62,15. 
Autobuses: 87*25 80*5o. 
Chade: 776. 774, 775. 
UnliVn Española do Explosivos: 118*75, 

118*75. 
Giros: Parla. 23'95; Londree, 28*951 

Nueva York, 6*0075; Alemania, 1*45; Sul
la. 117: Bélgica, 84,75, Italia, 32'95; Ar-
gentlnai_2,57. | 

S D í e r « T e r r a / e r m a n o s 
Rambla Esiadios Hy 13. ; Eaensuceso,;y3 

V a l o r a s C a p a a s s G i r e s R a a b i e s 

V l e r c a d o d e a l g o d o n e s 
Ant. Apert. Qer. 

LIVEJIPOOL 

Disponible 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Septiembre 

Algodón .-.mericano 
10'92 10*87 

10'40 
10*41 
MSS8 
10*37 
10*31 
10*14 

10-E4 
10-3t 10*36 10*37 
10*30 10*35 10*34 
10*30 1034 10,»4 
10*24 10*28 10'27 
lO'OG Nom. lOl-O 

Ventas: 7.000 balas contra 6,000. 

fiakel 
EiL-rt» 
Marró' 
Uuppcr 
Enero 

Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
HUEVR TOfíK 

IT1?1» 
17*50 

17*4» 
Nom, 

Algodón egipcio 

i r 4 5 
13*70 

13-82 13*92 
Rigodón Imperio brilamoo y 

10*33 
10'31 
10'81 
10*23 

Disponible 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mavu 
Julio 
Octubre 

19-40 
1S*9« 
18*99 
19*20 
19*89 
19'38 
18*92 

19'03 
19'01 
19'23 
19,44 
19*45 
18-9S 

Transferencia: 487 7/8. 

1909 
1909 
19-30 
19*50 
19-51 
10*09 

14"00 
otros 
10*42 
W42 
10*39 
10*35 
lO'ÍO 

19*50 
1912 
19*11 
Í9-S2 
19-52 
19*54 
19'14 

NUEVA ORLEANS 
Disponible 19*04 
Enero 19-17 

1935 
19*52 
19-41 

19*13 
19*23 
19-43 
19*58 
19*50 
19*00 

los HE. UU.: 

1012 
Marzo 19*31 
Mayo 19-47 
Julio 19*37 
Octubre 18*78 

Arribos a los puertos de 
48.000 bslas centra 61.000. 

Desde ! . • de agosto: 5.642,000 balas con 
tra 7.025.000. 
ALEJANDRIA 
Ashmounl 
Diciembre 
Pobrero 
Abril 
Octubre 
Sakellarldls 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Noviembre 

se'in 
26-55 
26*88 
26*40 
34- 72 

85*38 
35- :!:. 

25-18 
Nom. 
Nom. 
Nom. 

34*40 
34*75 
Nom. 
35*10 

?6*25 
2!VSS 
27-05 
26*40 

84*81 
85'60 
85*60 
85*50 

Anterior 
Aigoaon americano 
A las 10 A las 16 

Noviembre 639 614 
Diciembre 633 638 
Enero 651 632 
Pehrerc 634 635 
Marzo 634 636 
Utien 634 636 
Mayo 635 637 
BARCELONA 
DIsp. Gcod. Midd. Jexaa, sL unlv. ptas. 158. 
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TEMO, TEliEiFO IC1EE 
( OE NUESTROS CORRESPONSALES ) 

ESPAÑA AL Di A 
F i r m a d e G r a c i a y J u s t i c i a 

Madrid. 30. 
Kunduvhdu magistrado do !a Audiencia 

territorial Uc Granada a don Josó Villalba. 
U n a presidente de U Audiencia de Cáoe-

re- a don Arcadio Conde, juez presidente del 
Tribunal Industrial do Madrid. 

Nombrando para este cargo a don Zoilo 
Roilriguez Torrero. 

Trasladando a la plaza de magistrado de 
Madrid a don Juan Broy. 

Nombrando magistrado de Jaon a don Ma
nuel Muñoz González. 

Promoviendo a la categoría de magistrado 
de termino a don Antonio Falcón, Juez de 
primera instancia del distrito de Palacio da 
Madrid y destinándole a la Audiencia de Ma
drid. 

Promoviendo a la categoría de magistrado, 
con destino al Juzgado de Palacio do Madrid, 
a don José González Llanas. 

Nombrando magistrado de la Audiencia 
de Santander a don Juan Mufioz García Lo 
ma, magistrado electo de la de Jaén. 

Promoviendo a la categoría de magistrado 
de rnirada a don Mariano Luján, Juez de 
térnirno que sirve en el Juzgado del distrito 
del Norte, de Alicante. 

Concediendo libertad condicional a 48 pe
nados de la Jurlsddieolón ordinaria. 

C o n g r e s o d e E c o n o m í a D o m é s t i c a 
Madrid. 30. 

Han regresado de Roma el vizconde de 
San Antonio y la sefioiita doüa María Vllar 
Jiménez, que. en nombre de EspaBa, asis
tieron como miembros al IV Congreso do 
economía doméstica, al quo asistieron re-
proesntacioaes de treinta países y un gran 
número de congresistas. 

En la sección primera de ensefianza, desde 
el punto de vista pedagógico y social se 
acordó la necesidad de implantar la ense
fianza ambulante de la economía doméstica, 
y que ésta se Implante, además, en todos los 
grados de la ensefianza femenina, extendién
dose. Incluso, a la escuela rural. 

La segunda sección trató de la técnica de 
la Economía doméstica y los métodos de en-
Befianza urbana y rural y aprobó las conclu
siones encaminadas a que se ofrezcan a las 
maestras rurales ventajas par quea no an
sien la vida de la ciudad y de que dichas 
profesoras tengan una preparación especial, 
elevando el espíritu de las niOas j haciéndo
las amar el campo, y en la sección tercera, 
nueva aplicación de la ciencia a la Industria. 

Un representante de los Estados Unidos de 
América trató de la aplicación de las nue
vas prácticas de ahorro de tiempo, de movi
mientos y de energías que se emplean en 
las grandes fábricas para las labores del 
hogar. 

La sección cuarta, por fin, trabajó acer
ca de la higiene en el hogar. 

Ahora se están redactando las conclusio
nes definitivas, que pasarán a poder de los 
respectivos Gobiernos, p^ra que estos las 
«prueben. 

D e r e c h o s a r a n c e l a r i o s 
Madrid, 30. 

El recargo que debe cobrarse por las 
aduanas en las liquidaciones de los dere
chos arancelarios de las mercancías Impor
tadas yexporladas por las mismas durante 
la pfiniera decena del mes de diciembre 
próximo venidero y cuyo pago hay» de efec
tuarse en moneda de plata o billetes del 
Banco en vez de hacerlo en oro, será de i f i » por 100. 

E l n u e v o min is t ro p l e n i p o t e n c i a r i o 
de C o l o m b i a fa l l ece r e p e n t i n a m e n t e 

Madrid. 80. 
Ayer presentó en Madrid sus cartas creden 

dales al rey. el nuevo ministro plenipoten
ciario de Colombia, sefior Hoa, y cata ma
drugada falleció repentinamente en su do
micilio do la calle de Jorge Juan, certill-
cando los médicos que la muerte obedeció a 
un ataque al corazón. 

Esta mafiana, al tenerse noticia oa el 
ministerio d Estado del fallecimiento del 
señor Roa, el subsecretario general del mi
nisterio, sefior Almelda, se trasladó rápida
mente al domicilio del finado, para testimo
niar el pésame a su esposa en nombre del 
ministro de Estado y en el propio. 

E l Jefe del Gobierno en funciones de mi
nistro do Estado, sometió a la firma del rey 
un decreto para que en la ceremonia del 
entierro, que tendrá lugar mafiana, a las on
ce de la mafiana, se le tributen honores de 
teniente general, concurriendo una repre
sentación del Gobierno y alto personal del 
ministerio de Estado. 

Desde el ministerio de Estado se ha re
mitido un telegrama al jefe del Gobierno 
de Bogotá, lamentándose del Inopinado fa
llecimiento de su ministro en Madrid. 

Esta tarde el general Primo de Rivera, 
acompañado del Jefe del gabinete diplomáti
co, sefior Ramírez Montesinos, estuvo en el 
domicilio del finado, testimoniando el pésa
me a !a viuda y ofreciéndose para facilitar 
los trámites de la inhumación del cadáver. 

I n a u g u r a c i ó n d e la l ínea a é r e a 
M a d r i d - S e v i l l a 

Madrid, 30. 
Esta mañana salió el avión que Inaugura 

la lliVa aérea Madrid-Sevilla. 
En el aeródromo de Jetafe, de donde eslió 

el aparato, se encontraban numerosas per
sonalidades de la aeroaáltloa. 

Marcharon en el avión ol sefior Moreno 
Carraocioio, marqués de Qulntanar y presi
dente de la Diputación, señor Salcedo Ber-
melillo. 

Entre la correspondencia llevaba mensa
jes del alcalde y de la Diputación de Ma
drid. 

E l aparato Iba conducido por el aviador 
Ansa Ido. 

En el vuelo Madrid-Sevilla Invirtió 2 horas 
55 minutos, hádenlo el viaje sin novedad. 

P r o t e s t a j u s t a 
Madrid, 30. 

La Cámara de Comercio de Almería ha 
elevado una protesta contra los procedimien
tos que usan los industriales eaUfornlanos 
que remiten desde los Estados Unidos va en 
cuyos envases aparece una etiqueta con los 
colores nacionales españoles y un letrero 
que dice "Bspafia". 

Como este titulo ampara la uva ameri
cana con el prestigio de la ospafiola, que se 
Impide llegue a Norte América, el hecho ha 
sla5 puesto en conocimiento del ministerio 
da Estado. 

C u r s o d e av iac ión 
Madrid, 30. 

El curso de mando de aviación, que en su 
primera parte so ha dado en Madrid, ha sido 
Irasladano a Los Alcázares. 

E l teniente coronel sefior López, jefe de 
los servidos de aerostadón, saldrá uno de 
estos días para dicho puesto con objeto de 
dar un curso de conferencias. 

E l v e n c i d o e n D i n a m a r c a 
Madrid, 30. 

Ha regresado de Copenhague el campeóo I 
de Europa peso pluma, Antonio Ruis, y loi 
periodistas le han saludado para recog*r j 
sus impresiones sobre su derrota en Dina
marca. 

Ruis se ha manifestado amargado de ha-1 
ber tenido que subir al ring de Copenhague 
sin estar suficientemente curado de la le
sión que sufrió en una ceja cuando en el | 
Circo Prioe luchó con Pothler. 

Esto me hizo —nos dice— estar con I 
precaución al principio, sin que saliera i 
luchar con mi habitual acometividad, pan 
preservarme en lo posible del accidente que 
temia y surgió. Pronto en una ocasión ¡a 
roano de La-sen llegó a mi ceja y la herida 
se abrió y la cara se me llenó de sangre, 
Ciego por falta de vista y por exceso de ra
bia, sólo por un gran espíritu, sostuve la 
pelea con un brío extraordinario, aunqua 
nada práctico, porque, al faltarme la vista, 
me fallaba por completo la colocación de 
todos los golpes y quedé a merced de un | 
adversarlo rudo, que se aprovechó cuan!) i 
pudo de esta desgraciada contingencia. 

Rulz desea celebrar pronto su desqull" 
con el campeón danés y ha hablado muy 
esperanzado^ del dilatado programa que se 
propone desarrollar, sosteniendo con todo I 
él, si la desgracia no le persigue, el su
premo titulo continental de su oategori». | 

B a n q u e t e 
Madrid, 30. 

En el hotel Rilz se ha celebrado el anun
ciado banquete en honor de Mr. Brown Scoll 
y del ministro del Uruguay, señor Fernán
dez Medina, organizado por el Colegio 
Doctores de Madrid, Asociadón Prandsoo 
Vitoria y patronato de bibliotecas popularei] 
hlspano-amerlcanas. 

No asistió el señor Brown Scott por en
contrarse ausente de la corte. 

Entre otras personalidades asistieron to-l 
dos los diplomáticos nispano-amerlcanos, e' 
señor Yanguas, ministro de Instrucción 71 
señores GoTcoechea y Jlménex Azúa. 

Pronunciaron breves palabras ofreclení' 
el homenaje los sefiores Oolcocchea, Yan-I 
guas y Callejo, contestando con palabras d'j 
agradecimiento el señor Fernández Medina.] 

M e j o r a impor tante 
Madrid, 30. 

En brevo quedará Instalada en Fernando 
Prto una gran estación de telegrafía sin hi
los, análoga a- aquellas que unen Inglaterra 
con otras reglones del Imperio británico. 

Seguramente empezará a funcionar a prln-1 
clplos del aflo próximo, transmitiendo 20.000 j 
palabras diarias. 

Esta estación alcanzará también a niu-| 
chas ciudades de Europa occidental. 

E l t i e m p o 
.Madrid, 30. 

La nota del Observatorio meteorológico mi 
clonal dice que so aleft hacia Orlente la pe-1 
quefia perturbación atmosférica del AtlAntl-l 
co, con lo cual mejora el tiempo en España. I 

La temperatura máxima oe ayer fué d«l 
20 grados en Huelva y la mínima de hoy MI 
sld odn tres grados bajo coro en Zamora. 

En Madrid la máxima de ayer fué de l'l 
grados y la mínima de hoy ha sido de trrt-l 

Tiempo probable en 24 horas: En l"1!*! 
España, vientos flojos de direcslón varlabWI 
y buen tiempo. 
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E x p o s i c i ó n del L i b r o cata lán 

Madrid, SO 
l o el Palaoio de Biblioteca y Muaso na-
aaie_- ban eomenzado boj los trabajos de 
tslacldn de la Bxpoi'eldn del Libro Ca

ta t«tbá de Inauffuracidn esté MOalada 
ra «I dfo B de diciembre, a las cuatro 
la tarde. 

En el oto de apertura, el escritor Eduar-
Oómex de Baquero (Andrenlo), en nom-

ra de la Inteleetualldad castellana, dirigir-A 
i saludo a los escritores catalanes 7 el 
atorlador 7 Jurista eatalán don Fernando 

Valls Tabernor dará una conferencia sobre 
m tema "Los estudios tüstóriooi 7 arquao-
fóft.con". 
[ En días sucesivos dariit otraa siete oon-

£rendas los siguientes Intelectuales cáta
les: don Tomás Garcis, sobre "La lírica"; 

#on Mlffual Serra, "La aportación mallor-
•nina 7 catalana"; don Carlos Riba, "Ero-
VWldn de la lengua literaria"; don Carlos 

ilderlla. "La prosa 7 si teatro"; don Fe-
Eilaa, "E l movimiento artístico"; doctor 

•UUdo, "E l movimiento cien tilico", 7 don 
Sjuui Éstelrlch, " L a edición catalán* 7 las 
•peotlvas del movimiento cultural". 

La cantidad de libros enviados basta aho-
M a la Eiposlción, llega acerca de «,000. 
Todos ellos pertenecen a una leeba poeta-
Hor a 1900. Pareas ser que es nn 80 por 
100 de lo pabilos do realmente en catalán 
desde esa feoba hasta boy. 

Los libros, en vitrinas 7 mesas rsoublar-
tas, estarán expuestos en dos salas de la 
Biblioteca Nacional, ornadas con tapices 7 
mácelas. 

Durante los Olas oue dure la Exposición 

S empleado .de la Biblioteca informará a 
1 vlsoltanles de cuanto deseen saber. 
Mu oh os de loa editores catalanas sslstso 

taa 1 la Exposición piensan regalar parte 
m lo." libros expuestos en Is Biblioteca Nn-
•loi 

Para conmemorar el acontecimiento ds la 
Bxposic.'n los ialelectuaJes castellanos 7 ea 
Islanes se reunirán a comer en el Palaoe si 
4ta 15. en un banquete que les ofrece el 
Plsronato intelectual de Madrid. 

X a fecha de clausura de ta Exposición 
«sU seflalada para el dfs I t ds diciembre, 
per) es probable que se prolongue algunos 
días más. E l saludo de clausura lo pronun
ciará Azorln. 

¿a «Gaceta Literaria» dedicará su número 
de maflana a la Exposición. 

E x p o s i c i ó n de un pintor cata lán 

Madrid, 80. 
Los periódicos publican ta siguiente ga-

•e tilla: 
• El viernes, a las once de la maDana, se 

fetugurará en el Musco de Arta Moderno 
una Exposición del pintor catalán Pedro 
Casas Abarca titulada «Feminidad». La cons-
tltayn una sección de Usuras femeninas 
con atavíos y ambientes del siglo XIX, que 
hsbrín de llamar poderosamente ta aten
ción por su originalidad 7 t í sentimiento 
nostálRlco que inspiran hacia épocas des-

^ ^ • c i d a s . 
Todo? y cada uno de los cuadros consti

tuyen, según el prólogo del colega, ta Fe-
•mldad vestida con trajes de ayer 7 en 
Mtitudes armoniosas sobre fondos de mía 
alegría policroma, que acaso tendrá cierto 
ytgo aire de reproche a ta época actual.» 

D e c a z a 

Madrid, 80. 
tas once 7 media da la noebe marchará 

rey • Valencia de Alcántara para asistir 
la anunciada cacerías en la Anea "Clave-
i". Regresará a ta corte el 5 de diciembre. 

L í n e a s a é r e a s 

Madrid. 80. 
[Esta tarde se reúnen en la presidencia el 

nsejo Superior de Aeronáutica para tra-
<lcl establecimiento de nuevas Hneas aé-

E l inventor d e l a t aqu ig ra f í a . 
española 

Madrid, 80. 
El certamen organizado por la Sociedad 

Económica Matritense de Amigos del País 
para conmemorar e! centenario del Inventor 
de |a taquigrafía eapafiola, don Francisco 
de P. Marti, se celebrará en los días 11 al 
18 de dleiembre. En cada una do las ocho 

Cruebas que se celebrarán se concederán 
'Ce premios consistentes en medallas de 

oro, plata y cobre, y para los olaslflcados en 
los primeros lugares habrá premios en metá
lico donados por el Ayuntamiento de Madrid. 
900 pesetas; por la Dlpntaelón de Valencia. 
500; por ta Asoelaeión de la Prensa de Ma
drid, «00; por la Diputación provincial de 
Madrid. 20Ó, y otros varios, también de 
cierta Importancia. 

L a « G a c e t a s 

Madrid, 80. 
La "Gaceta" publica: 
Decreto de Hacienda creando en la Direc

ción general de lo contencioso del Estado, 
una sección denominada de Inspección e tn-
vesligaclóa de loa abogados del Estado. 

Otro decreto de Gobernación creando el 
servido Epidemiológico central. 

£1 decreto dispone que, dependiendo de la 
Dirección general de Sanidad el comprendido 
entre sus instituciones sanitarias se crea el 
servicio Epidemiológico central, destinado a 
evitar las enfermodades evitables de carác
ter endémico existentes en EspaCa y extirpar 
sus focos y prevenir la aparición de otros 
nuevos. 

Las funciones de este servicio serán la in
vestigación de las causas de la misma, de la 
propavaclón da la enfermedad epidémica y 
procedimientos para evitarla y combatirla. 

La Investigación y causas de los focos en
démicos como base de las medidas sanita
rias oue hayan de establecerse para la de
saparición y el estudio y comprobación de los 
procedimientos 7 métodos de lucha corres
pondientes a la práotloa epidemiológica, coo
peración y dirección sobre si terreno de las 
campaOas locales que hayan de ejecutarse pa 
ra combatir los atados endémicos o epidé
micos ; formación de un archivo con todos 
loa datos concernientes a estas materias: 
reorgünlraclón y dlstrttiución de la propa
ganda antiepidémica por métodos y procedi
mientos que se determinan. 

Se autoriza al ministro de la Cohcmaclón 
para transformar la actual brigada sanitaria 
central en el expresado servicio Epidemio
lógico, utilizando para ello y adaptando a 
las nuevas exigencias, el personal y material 
que tiene asignado. 

La Dlreccióu do Sanidad asignará al servi
cio Eplilemlológtco central el material de la
boratorio y de investigación conveniente. 

P r u e b a s f e l i c e s 

Madrid, 30. 
Hoy por la mafiana se han verlílcado en 

Cuatro Vientos las primeras pruebas por ios 
pilotos nacionalea da loa para caldas re
cientemente adquiridos para el servicio de 
Aviación. 

Primeramente solió el aparato «n. I. nú
mero 17», pilotado por el subofloial Gómez 
del Barco 7 el oficial aviador José Prada. 
Después, 7 del mismo aparato, se lanzó al 
espacio ai Jefe de escuadrilla Arturo Alva
res Buylla y al último en realizar la prueba 
fué el oficial aviador Lula Rambau Goma. 

Todos llegaron a tierra fellsmente y fue
ron felicitados por el nuevo Jefe del ser
vicio, marqués de González Castejón, y ova-
clonados por sus componeros, que presen
ciaron las pruebas. 

A es tud ia r 

Mndrld, 80. 
Pensionado por el ministro de Instruc

ción pública ha marchado a Francia el agua
fuertista gallego Castro Gil. con objeto de 
estudiar en dicha nación el grabado y estam
pación aplicado a libros, billetes de Banco, 
etcétera. 

De la Asamblea Nacional 
REVISION DE CREDITOS 

Madrid, 80. 
De nuevo se reunió hoy en la Asamblea 

la sección 11* (Revisión do créditos), pre
sidida por el aeflor Corral, continuando el 
estudio parcial de ios créditos y emitiendo 
dictamen paar cada uno de ellos para, una 
ves estudiados todos en esta forma, dar UÜ 
dtotamente global que abrace la tofaiid.nl da 
la labor realizada. 

REGIMEN DE LA PROPIEDAD 

Madrid. 30. 
También se reunió en la Asamblea la' 

sección 7.* (Régimen de la propiedad), quo 
oontinoS lexamlnando las enmiendas pre
sentadas al dlctamento sobro el decreto da 
alquileres y con el "Diarlo de Sesiones" a la' 
vista las manifestaciones que se hicieron en 
su discusión, para redactar el dictamen deü-
nltlvo 7 enviarlo al Gobierno. 

S a n j u f j o a M a r r u e c o s 

Madrid, 30. 
En el expreso de Algaciras ht empren

dido asta noche el rgreso a Marruecos el 
alto comisarlo, general Sanjurjo, aeompa-> 
fisdo de sus ayudantes. 

Fué despedido cu la estación: por el ge
neral Gómez Jordana y numerosos Jefes 7 
oflciales.-. 

F ú t b o l 

Madrid, ^0. 
Dentro de breves días el scleccioiuidor dé 

fútbol, seflor Denahondo, emprenderá una 
excursión para EspaSa, para poder apreciar 
el estado actual da determinados Jugadores 
amateurs, ya que so Intenta colocar frente 
al once lusitano un equipo de aficionados, pe
ro con miras a emplearlos luego en la olim
piada de Amsterdam. 

Bilbao, 30. 
Be han reunido la Federación Guipuzcoa-

na y la Nacional de fútbol y han resuleto el 
pleito del Ogasuna. 

La fórmula consiste en que el domliigo 
rán en el campo de Atocha un partido 
cal Unión y el Osasura, y el rtfa i i, en 

Jugarán en el campo de Atocha un partido 
el Heal Unión y el Osasura, y el rtfa i i, en 
Berazubl, otro la Real Sociedad y el Osasuna. 

V i s i t a s 

Madrid, 30. 
Bl ministro do Gracia y áuslicia ha reci

bido durante la mañana de hoy. suoeslva-
mente, al alcaTTR ds Madrid, al presidenta 
de fa Audiencia, al director general de Se
guridad, al Juez que instruyo el sipediente 
sobre "phis valla" y al decano de ¡03 letra
dos del Ayuntamiento, seflor Saba. 

Este trabajo realizad.i hoy por el sefioP 
Ponte ha sido comentado, reiacionííndosc con 
la situación del alcalde de Madrid. 

E m b a j a d o r e n f e r m o 

Madrid, 30. 
Se encuentra enfermo y guarda esma 

desde haca varios días el embajador de Ale-
manta, aquejado de un fuerte ataque gri
pal. Por asta motivo se splazará unos días 
la Arma del convenio aéreo entro Espafia 7 
Alemania. 

D o s h e r m a n o s h e r i d o s 
Gijón. 30. 

En la carretera de Gilón a Cangas los herma
nos José 7 Emilio Pérez González, de 25 
y ñ años, respectivamente, vecinos de Ca-
rreflo, encontraron a Víctor Pechu, de ÍO. 

A Ipedtrle explicaciones ambos hermanos 
por haber maltratado al padre de aquellos 
días anteriores, Víctor sacó un revólver e 
hizo nueve disparos contra José v Emilio. 
Ambos resultaron heridos graves y" el agre-
jor con contusiones leves. 

Los heridos han Ingresado en el Hospital, 
i El agresor ha sido detenido. 



P A G . 28 Jaeves i.* de diciembre de 1027 E L D I L U V I O 

S u c e s o d i g n o de un s a í n e t e 

CoruAa, 30. 
En las Inmediaciones del parque de Mén-

de» NúDez se encontraron anoche unos 
guardias un cnvoKgO papeles. Lo abrie
ron y el médico de la Gasa de Socorro, a 
donde lo llevaron, aQrmó que se trataba 
un feto de cuatro meses. 

Esta mafiana el Juzgado de guardia 9t-
denó el traslado del hallazgo al cementerio 
para hacerle la autopsia. 

Los forenses se han sorprendido porque 
ee trataba de un miiB?co cíe goma, que se 
devolvió al Juzgado. 

Se hacen comentarios Jocosos con este 
motivo. 

Se ha ordenado averiguar el nombre del 
médico que hizo la primera caliQcacióa. 

L a s l o c u r a s del a m o r 

Giión, 30. 
E l curioso suceso de la Joven Julia Mc-

néndez, domiciliada en Langreo, que estando 
prometida en matrimonio con José Montea, 
•e fugó con el que iba a sec su suegro, ha 
tenido un triste epilogo para los fugados. 

La guardia civil de Gijón llegó esta no
che de La Corulla, conduciendo a la Joven 
Julia, que fué detenida a bordo del trasat
lántico francés "Oucssant", donde su habla 
embarcado para Buenos' Aires con documen
tación falsa. La Joven Julia tiene 19 aflos. El 
raptor ¡que cuenta 50 años, es viudo y tiene 
nueve hilos, entre ellos el galán burlado, y 
había embarcado antes en otro trasatlántico, 
también con rumbo a Buenos Aires. 

La detenida será trasladada mafiana a Lan
greo. para ser enetregada a sus padres. 

E l pintoresco suceso está siendo coraen-
tadlsimo. 

D e t e n c i o n e s 

Sevilla, 30. 
La policía ha detenido a cinco hombres 

y dos mujeres de pésimos antecedentes. 
Uno de ellos ha cumplido cuatro años de 
presidio por atentado y 16 por robos; oíros 
han sufridos condenas" por atontados y por 
roboe; una de las mulercs. llamada Isabel 
Zaragoza, natural de la Habana,,llevaba dos 
mil pesetas. 

A dos de los hombres les fueron ocupa
das también 300 y 500 pesetas respecti
vamente. • 

A las detenciones se les concede gran Im
portancia por haber indicios de que forma
ban parte de una banda que se proponía 
operar en esta capital. 

L o s b u g u e s d e g u e r r a a r g e n t i n o s 

Cádiz. 30. 
A medio día marcharon ron dirección a 

los talleres de la Constructora, en la Ca
rraca, los torpederos argentinos "Cervan
tes" y "Garay . 

El general gobernador y demás autori
dades devolvieron al comandante Jefe de los 
buques argentinos la visita. 

D e s d i c h a s a g r a n e l 

Orense. 30. 
En Calanova se incendió la casa de Ri

cardo Scquelro, acudiendo los bomberos de 
la capital, contribuyendo a sofocar el fue
go para Impedir que se propagase a las ca
sas Inmediatas. 

Al propietario de la casa se la habla en
terrado unas horas antes y hace diez días 
nna hija de éste se volvió loca, ingresando 
en un manicomio. 

L o del B a n c o V a s c o 

Bilbao, 30. 
Reanudada la vista de la causa del Banco 

Vasco. Tos defensores renunciaron a la prue
ba testifical. 

A petición del fiscal se suspendió la vista 
hasta maflana para modiflear las conclusio
nes. 

C o n f e r e n c i a del c o m a n d a n t e 
E s t é v e z 

Bilbao, 80 
- Ha dado su anunciada conferencia en el 

Ateneo de Bilbao el comandante Bstévex, 
Jefe de la expedición aérea Madrid,Manlla. 

Presentó al orador el sefior Lequerioa. 
El comandante Estévez hizo un estudio 

completísimo de la Historia de Espafla en lo 
referente a los descubrimientos científicos 
realizados por los españoles en Geografía, 
en la Física y la técnica. 

Después habla de los progresos de la 
aviación en nuestro pafs. 

Dice que la aviación se desarrolla rápida
mente después de la gran guerra. 

Luego expresa el comandante los proyec
tos de Franco, Ruiz de Alda y Gallarza de 
dar la vuelta al mundo. 

Por su parte tiene en proyecto un vuelo 
a través del desierto de la Arabia para Ir a 
la Guinea y otro con el comandante Bellot 
de pasar de un salto de la GoruOa a Nueva 
York. 

Después se ocupa del aero-puerto de Bil
bao. 

Dice que la situación de esta ciudad exige 
cuanto antes un aero-puesto comercial. Afli-
de que no ha hecho un estudio entretenido 
de la aviación comercial aplicada a Bilbao, 
pero mi experiencia—dice—en estos asun
tos me enseña que existe una nececldad pe
rentoria de tener una linea aérea con Ma
drid, ya que se podría Ir de Bilbao en dos 
horas y media al centro de España; otra 
para enlazar con las Internacionales que pa
san por Francia y una tercera de hidroavio
nes con Londres. 

Añade que para conseguir este objeto 
serla necesario una Sociedad con capitales 
españoles a la que el Estado garantizarla un 
interés lógico y posible es que al mUmo 
tiempo que a la explotación aérea pudiera 
dedicarse a las construcciones aeronáuticas 
o que se favoreciera la construcción de la 
aeronáutica española. 

El conferenciante fué muy aplaudido. 

C h o q u e 

Pamplona, 30. 
En las inmediaciones de esta tludad, y 

en el camino de San Juan, chocó contra un 
árbol el automóvil ocupado por Luciano 
Yrlzanl. Silvio Artls y Zacarías \\ilIcJo. Los 
tres resultaron heridos de consideración. 

C o n f e r e n c i a 

Madrid. 30. 
El ministro de Gracia y Justicia conferen

ció esta noche con el presidente del Con
sejo y mafiana, a las diez, volverá al ml-
nsterlo citado por el general Primo de Ri
vera. 

F a l l e c i m i e n t o d e P o t o c o 

Cádiz, 30. 
Ha fallecido José Villegas Pérez "Poto

co", antiguo matador de loros, retirado. 

T a r r a g o n a 

• Noviembre, 30! 
Mafiana se Inaugurará la escuela de niños 

del pósito marítimo del barrio de San Pedro. 
— Ha salido para Barcelona el presidente 

de la Diputación para conferenciar con el 
capitán general y el presidente de la Dipu
tación. 

— En las sesiones de hoy en el teatro 
de Tarragona ha nctuado con óxtio la Tór
tola Valencia. 

— Se ha reunido la Junta provincial de 
Beneflcencia, despachando asuntos de trá
mite. 

— En el sitio conocido por las cuatro 
carreteras chocó el auto-oamldn número 
2.648, de la matricula de Barcelona, con él 
ciclista José Barberá Domingo, vecino de 
Morell, resultando con heridas de pronóstico 
reservado. 

R e u s 

Noviembre, 80. 
Por la superioridad ha sido acordada la 

necesidad de ocupar parte de 150 flnoaa 
del término municipal de Bapluga de Pran-
coll con motivo de la construcción del se
gundo trozo de ia carretera dé Moilerusa 
a la estación ferroviaria de Espluga. 

— En la eleoolóa locales del Comité pro
vincial paritario de artes gráficas h» sido 
elegido como vocal propietario don Artu
ro Rabassa, de esta ciudad, y como su
plente don Mariano Roca. 

— En el Centro de Lectura se ha abier
to una suscripción para el arreglo del Jar-
din del claustro viejo del ex monasterio d« 
Santa Creus, suscripción Iniciada por las 
entidades excursionistas tarraconenses. As
ciendo lo recaudado en dicha suscripción a 
118 pesetas. 

— Se desencadenó en esta comarca un 
violento vendaval que ha perjudicado ma
cho a la cosecha oleícola en recolección. 

— La Junta provincial de Sanidad ha 
denegado la construcción de unos lavade
ros públicos en Vllavert hasta tanto no ss 
sefiaie el slUo de emplazamiento del pro
yectado pantano del Franooll. 

— Ha celebrado reunión en las Casas 
Consistoriales la directiva de la Asociación 
de Iniciativas, balo la presidencia del vloe-
oresidente. don José Augué. aprobando va
rias cuentas y el balanne de la Exposición-
subasta de obras de arte a beneficio del mo
numento a Portuny, balance que se publl-
oari en la Prensa. 

— Actlvanse las obras de las paredes da 
cero» del edlOdo recién construido en la 
calle de San Juan para Dispensario antitu
berculoso provincial. 

— Con numerosa concurrencia se ha ce
lebrado el mercado semanal, realizándose 
buenas transacciones, no obstante Imperar 
precios flojos en avellanas y almendras y 
no muy firmes en vinos, aceites y algarro
bas. 

Las cotizaciones medias en plaza pueden 
estimarse al siguiente tenor: 

Avellanas en cáscara, 49-50 pesetas saco 
de 58'400 kilos; ftlmendr» mollar, 74 pe
setas saco de 50'40O Irnos; alirarrobas, a 
S'BO los 40 kilos; aceites extras, 40 pe
setas los 15 kilos; aceites nuevo primeras, 
a 3 ! pesetas: endebles. 28: vinos tintos, a 
12 reales trrado y carea de 121 litros; blan
cos, a lO'fiO rcaies; prloratní, a 14 reales; 
mistelas, a 15; endebles, a 8: alcoholes ví
nicos rectificados, alrcd^ilnr de 248 pesetas 
los 100 kilos. 

— En el Centro de Lectura dará el 2 ) 
diciembre su snunriada conferencia sstrrn'i-
mica el subdirector del nbservatoilo del 
Ehro. don Timaclo Pnlg. E l lema es "Nostres 
conelxements actnals sobre e'. Sol Cons-
tltuoló f5?ioa y qulralca del Sol. Qué son les 
laques solarsT Oué son les protuberancissT 
Te mrvols el Sol? Les lempestés «" 'a"- f J . " ' 
nuxe del Sol en la Terra. Poslcló de 10b-
servatori del Ebre en el concert mundial 
d'esludta solars". , . ,,. 

— Han chocado en el camino viejo ne 
Morell doo antomóvücs. sufriendo sus ocu
pantes varias jpslonea de pronóstico reser
vado y los cooh»9 desperfpelns de conside
ración. Los heridos han sido curados d» 
nrlmera Intención en "na caá d« campo lin
dante con el lutrar del suceso. 

G e r o n a 
Noviembre, 30 

En HosUlrlch un tren ha arrollado a Pas
cual Dardé Orau. 

— Ha regresado el gobernador civil. 
— Ha despertado extraordinario Interé» 

la noticia del "debut" en «! Principal de l» 
bailarina Aurea de Sarri. 

D e t e n c i ó n 
San Sebastián. 30. 

La policía ha detenido al súbdUo argen
tino Florlán Riba, reclamado por la Direc
ción general de Seguridad como supuesto 
autor de varias estafas, vendiendo tárjela» 
oara un baile Imaginario en el Rltz. 
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D e E s t a d o M a y o r 

Madrid, SO. 

A las eeia y media de la Urde dl6 prin-
iplo el acto do Imponer las fajas a los nue-
os oüclales que terminan sus estudios en 

Escuela de Guerra y pasan al cuerpo do 
itado Mayor. 

E n b u s c a de nov io 

Ferro, 801. 

(Procedente do Buenas Aires ha llegado a 
ciudad, acoiupaüada de un abogado, una 

ttlngulda seAorfta a quien «1 novio después 
I prometido casamiento y de pedirla 15.000 

^Hctas . huyó hacia Espa&a. 
H A I parecer, se dirigió a esta ciudad, docdu 
tesltlun sus deudos. 
í'" La citada sefiorlta ha dicho dicho que al 

Sersi'gulr a su Infiel prometido, no ea con 
[propósito de obligarle a que se case cao 

^ • L sino para que se le Imponga un ejemplar 
BMtlgo. 
^BR suceso es comenUdisirno. 

L o s d e s e s p e r a d o s 

Almería, SO. 

En la balsa de Dalias se encontró el ca
dáver de Luis Martin Rulz. natural de Mar
ios, que desapareció de su domicilio hace 
qolnee días, desesperado per la falta de re
cursos para alimentar a cuatro hijos pe-
^u ellos. 

I L é r i d a 

Noviembre, 30. 

Anoohe, en el Ateneo Leridano, se cele
bró la reunión de compromisarios de las cne-
Iro eecciones que constituyen la entidad pa
ra proceder a la designación de presidente 
de la misma, recayendo en el doctor Salva-
<or Ro.-a Llet|ós, que fuó nombrado por 
•clamaclón. 

Mañana so presenta en el Casino Prln-
elpal un paritono pensionado por la Diputa-
•MB llamado Martin Ríbé. que cantará acom-
•MMo del profesor y director de la banda 
provincia!, don Antonio Maten, un programa 

^^^•epondientc a zarzuelas de éxito ra-
Mentc. 

la estaetóo de Montblanch ha sido 
per la pareja de la guardia eKIl 

olta el tren correo una joven de 83 
Boa llamada Rosa Constan ti, la cual se di

rigía a Reus y se acusó como autora de un 
robo cometido en Alguais;. 

En Serví* so ha registrado un robo 
en ana casa mientras ti dueflo de la nus-

T R a m í n Jovír. »e hallaba en el campo. 

mm mmE oe li mnm 
R o b o 

IBUNAL TUTELAR PARA RIAOS 

Oviedo, 1. 
ande se dirigía a su domlelUo el ea-

ero de un cafó de esta población le sa-
a! encuentro dos Individuos empu-
plstolas y amenazándole de muerte 

o les entregaba cuanto dinero llevaba. 
camarero Ies entregó algunos duros y 

atracadores se dieron a I» fuga. 
En el paraninfo de la Uoivertidad se 

Inaugurado oim toda solemnidad y con 
Rslstenela de todas las autoridades el trl-

• • 1 tutelkr para niños. 

C h a r l e s N i c o l á s 

Málaga. 1. 
Un el teatro Vital Asa ha eomenzado hoy 

a bailar 125 horas el bailarín francés Char
les Nicolás. 

N O T I C I A S Ü O C A Ü E S 

¿Está loco? 

En los alrededores de la estación del Nor
te, y por haber intundtio sospechas, fué 
detenido el niño de catorce años Ramón 
Busquet con domicilio eu la calle de Tauiat. 

Resultó que se habla fugado de su hogar 
porque su tío le hace objeto de malos tratos. 

Oeepués declaró que eu el día do ayer su 
referido Uo le obligo a ir a por ouatio Illros 
de vino, y él, para vengarse, compró tros dü 
vino y ano de ácido clorhídrico, mezclándo
los, y luego, atemorizado anto las posibles 
consecuencias de su ;,cción y ante el temor 
que le Infunda su Uo. escapó de la casa. 

Bl muchacho fué puesto a disposición del 
Tribunal Tutelar para nlfio». 

No se ha podido determinar si goza de 
la Integridad de sus facultades mentales. 

Personada la policía en el domicilio Indi
cado por el Busquéis, ha resultado que sus 
tíos se encuentran en cama y padecen Into
xicación de pronostico grave, causada por 
el vino quo compuso el muchacho. 

Atropellos 

Lula Rodríguez Madriguera; de 32 aflos, 
casado, con domicilio en la calle de San 
Ramón, nómero 17, bajos, lué auxiliado 
anoche en el Dispensarlo de la calle de Se-
púlveda. 

Presentaba una herida en la región parie
tal derecha y conmoción cerebral de pronós-
Meo reservado, que la fueron causadas en 
la ralle de las Cortes, entre las de Borroll 
y Vltadomat, por un automóvil. 

Bl chófer que conducía el vehículo, una 
ves cometido el atropello, desaparociií dol 
lugar. 

— El nlfio de doce afloi José llerrdndea 
García, qua hah:ta ea la ralla de Ampesta, 
número o, Uímla, fué arrollado en la calle 
de la Cruz Cubierta, Junto al bar Canuto, 
por un automóvil. 

Conducido al próximo Dispensario de llos-
tafranos. se lo apreciaron erosiones en la 
rodilla Izquierda y conmoción visceral de 
pronóstico reservado. 

El chofer se dtó a la fuga. 
— En la calle Bala de San Pedro, frente 

a la easa número 82, en que habita, fuó 
arrollado por una camioneta automóvil el 
niño de cinco aflos Manuel Siles. 

Sufrió erosiones en la rara y el la pierna 
derecha de pronóstico leve. 

Se sabe quo la referida camioneta os
tenta el número t4,5S8-B. 

Este atrepella tres. 

En ei Dispensario da la calle de Sepúlve-
da fueron asistidos Emilia Vlla Berneda. de 
31 afios, casada, con domlcüo en la oalle de 
Vtladomat, número 173. principal, que pre
sentaba fractura de la tibia Izquierda y 
erosiones y contusiones en dlvorss partes 
del ouerpo do pronóstico grave; Vicente Mo
rera, con domicilio en U calle de Consejo 
de Ciento, 137, que sufría fractura del me-
tatarso derecho de pronóstico reservado, y 
Pedro San Gabriel Ndfiez. de 43 afios, ca
sado, con domicilio en la Vía Lavelaca, nú
mero 63, Uenda, que padecía una herida 
en la reglón occipital y contusiones en la 
pierna derecha de pronóstico reservado. 

Los dos últimos lesionados, nna ves asis
tidos da primera intención, fueron trasla
dados a su domicilio, pasando al Hospital 
Clínico la herida Emilia Vlla. 

Los tres fueron atropellados por Un au
tomóvil propiedad de Manuel Aós y que 
conduela él mismo por la calle de las Cor
tes, junto a la Uo Calabria. 

Por esos teatros 
LICEO. — -Ma-lnaJ. 

Otra vez "Marina", esa mescolanza de 
ópera y zarzuela, quo ha quedado slu ser 
ni una ni otra cosa. Ya hemos dii lio en 
otras ocasiones que pooo. muy peco, tiene 
de española; es una copia del estilo italia
no decade nte y nadi más. 

Servirá muy bien para probar las facul
tades do un tenor, y scgurnmenlc a ello va 
el público que en tropel acude siemp: e que 
se anuncia la obra de Arríela por alguna 
oolebridad. 

Anoche llenóse el Liceo, y asi era da es
perar, por cuanio cantaba Jorge Miguel 
Píela, que para los miles de alleionados a 
las frases que ArrieU es-rlbiera era algo 
extraordinario. 

Y no estuvo el público satisfecho hasta 
quo vió descender de la baiquiüa al joven 
capitán y entonar aquello de "Costas las da 
Levanto". Como no faltó agudo y sobreagu
do eon teda la duración posible, estallaron 
palmas. Interrumpióse el número y Miguel 
Fleta tuvo que duplica-, eon cutera satis-
faeolón de las alturas, la frase consabida. 

No se terminaron aquí las repeticiones, 
porque en la última mitad, o sea también 
otro Iroso de cajón, «En las atas del deseo, 
hubo agudo a discreción, entuslasmándcse 
el respetable a todo vapor. 

Antes aplaudlerou timbién el brinJis. pu-
dlendo decir que los aficionados a esta i'.p- ra 
que llaman española pasaron una buena ve
lada. 

De los colaboradores debe citarse en li gar 
preeminente la señora Genlile, que ya haMa 
mostrado sus excelentes cualidades en «Hl-
guletto" y anoche acabó da coullrmavias 
durante toda la obra y especialmeute en el 
"rondó" final, oaolado admlrablemontc. 

Apolo Qranforte acertado, como tambiOa 
el bajo sefior Vela. 

Nuestro buen amigo Moragas cuidó de ia 
escena con la traza a que nos tiene acos
tumbrados. 

En el segundo acto el Esbart de ihmsaf* 
res punteó las sardanas • Gisela», de Tol-
drá, y «La torre del baró», de Miu-Molló, 
Interpretadas por la Principal Barcelouma. 

Estaba en el primer atril el maeslro SAr 
bater, lo cual es suflclento para garantizar 
el buen acierto ea la iníerprelaeión. 

Terminada la obra Miguel Fleta ofrecid 
una de sus canciones favoritas. 

ALARD 

POLIORAMA. — Presentación do 
la compañía de Lara 

Ayer en las funciones de tarde y noche 
hizo su presentación la notable compañía 
del teatro Lara, de Madrid, a cuyo frente 
figuran artistas de tanto relieve como Leo
cadia Alba y Emilio Tuhiller. 

La obra "A martillazos", de Linares Rl-
vaa y de Méndez de la Torre, obtuvo un 
gran éxito. La Interpretación fué sencilla
mente admirable, siendo muy aplaudidos los 
Intérpretes. 

C s i e n ú m e r o c o n s t a 

d e 40 p a g i n a s 
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INFORMACIÓN MUNDIAL 
N O T A M A K U 1 N A L 

HABLA L1TVINOF 
Desde que se anunció que Rusia acudiría 

a la Conferencia preparaiorin (iel Uc¡-armc 
auguramos sesiones do verdadero ialerés 
para el público Imparclal que presuneia Jas 
contiendas oratori.is de los políticos de los 
diversos países que forma-i parte de la So
ciedad de las Naciones. 

Dijimos que los Soviets propondrían se
guramente medidas (i-- cáráeter rsdioal que 
llevaran a la desaparición del nrmamonto y 
ejércitos dentro de breve plazo para demos
trar tan sólo que rdncomi de las potencias 
que actúa en Ginebra lo hace con la alteza 
de miras que pretende. ' 

L a doblez de los comunistas rusos no 
existe. Toman parle cu los debates tan só
lo para demostrar que ios verdaderamente 
Insinceros son los dem.'ts. que preparan Con
ferencias para el desarme sin desearlo. 

LItvinof, clelegaiK) <le los Sovi'ls. en un 
discurso que lia pronunciado en la Sociedad 
de las Naciones, abogo por la desaparición 
de los ejércitos y toda clase de armamento. 

Parece que si lo que se pretende es des
armar a las nacioues y una de ellas propone 
la destrucción del- armamento, no cabe otra 
medida más racional para conseguirlo. 

Y no es asi, a juicio, claro eslá, de los 
Interesados en que asi no sea. 

La Agencia, al mismo tiempo que nos co
munica la noticia y espíritu del discurso 
del represenlanli' comunista, se permite de-
olr que no ha tenido en cuenta «a» él "las 
gravee preocupaciones del momento ni los 
múltiples intereses en juego''. 

Según la misma Agencia, ha causado el 
discurso muy mal efecto. Se traía, a su pa
recer, de un acto "de la peor propaganda". 

Oponemos a estas palabras las siguientes 
consideraciones: 

iPara qué tener en cuenta "las graves 
preocupaciones del momento"' cuando se In
tenta ahordar un problema tan trascendente 
para la coexistencia de los pueblos como 
es el del desarme? 

¿Para no hablar con claridad del proble-
ma? 

¿Para anteponer las necesidades o con
veniencias de un f ais a las de todo el mun
do, llegando a proponer soluciones Inter
medias, inocuas, melicaces? 

¿Es que se trata de llegar al desarme 
moral y material o que se aspira únicdmen'.e 
a una declaración de efectos morales? 

SI Rusia propone oí desarmo en la Liga de 
las Naciones habiendo sido convocada ex
presamente para ello, ¿debe exponer con 
claridad su pensamiento o tener en cuenta 
las "graves preocupaciones del momcnlo y 
los múltiples Intereses en juego"? 

Responda el lector a estas preguntas co
mo le cuadre. 

Y vayamos a otro punto. 
Exigir la destrucción de las armas y el 

licénciamiento de los ejércitos en una Con
ferencia convocada para llegar a la desapa
rición del armamento, ¿puede ser un acto 
de "la peor propaganda"? 

La respuesta aflrmatlva equivale a asegu-
rar lo que nos vienm diciendo: que Rú
ala no actúa con sinceridad y se vale de la 
Conferneia del desarme para proponer esto, 
el desarme, que es un ideal actualmente im
posible. 

Pues bien, a este respecto, se nos ocurren 
Bás preguntas. Helas aquí: 

Si el desarme es un problema Insoluble. 
un Ideal remoto, ¿no es un acto da pro
paganda el que la Sociedad de Naciones 
efectúa al convocar una Conferencia para 
legrar un imposible? 

i Y qué Juicio merecerá i los comunistas 

LOS DEBATES DE GINEBRA 
i C — 

D I S C U R S O D E L D E L E G A D O R U S O 

S E C O N S I D E R A N L A S M A N I F E S T A C I O N E S D E L I T V I N O F 

C O M O U N A C T O D E P R O P A G A N D A 

Ginebta, 30. 
La Comisión reparatoria de la Conferen

cia del desarme ha comenzado esta mañana 
sus trabajos. 

El delegdo ruso seflor Lltvinov ba ex
puesto en un largo d.serto la tesis de los 
soviets, presentando todas las causas que, 
en su opinión, pueden s;rv!r a la guerra. — 
Pabra. 

U N A OPINION DEL "TIMES" 

Londres, 30. 
E l "Times" hace observar tn so edito

rial que antes de cada reunión del Cohscjo 
de la Sociedad de Naciones lo> d:.irios es
criben conslantsmente que 'a sesión será 
una de las más importantes que haya cele
brado el Oonscjo. 

Por lo que respecta a la reunión que de
be empezar el lunes, aflade el "Times", 
puede ya afirmarse, sin temor de equivo
carse, que será una de las más difíciles y 
crílicas. — Fabra. 

D I S C U R S O D E L I T V I N O V 

Ginebra, 30. 
E l delegado rns«r?mor XTtvindV éti su 

discurso pronunciado esta maOani ante la 
Comisión preparatoria de la Conferencia del 
desarme ha preconizado la abolición de los 
ejércitos de tierra, mar y aire y la total 
destrucción de cuanto de cerca o de lejos 
pueda servir a la causa de la guerra. 

El discurso de Lltvinov ha llenado casi 
toda la sesión de esta mafiana. En general 
este discurso ha causado muy raal efecto y 
es considerado como un acto de la peor 
propaganda. E l delegado ruso no ha tenido 
en cuenta en lo más mínimo las graves preo
cupaciones del momento ni los múlt'ples in-
icrcses en Juego. A consecuencia dé esle 
discurso la delegación alemana ha quedado 
en una situación embarazosa. 

Según las últimas iiotieias. la delegación 
rusa no aceptará formar parle del Cfml-
té de seguridad sino a titulo de observador. 

• Pabra. 

- A PROPOSICION RUSA SE 
EXAMINARA EN FEBRERO 

Ginebra, 30. 
Se ha acordado que las proposiciones de 

la deiecaclón soviética no sean examinadas 

rusos esta Conferencia, convocada para re
solver un imposible? 

¿No será el de «un acto de la peor pro
paganda» ? 

¿Y no pueden decir los soviets que no 
se han tenido en cuenta, al convocar la 
reunión —como se le atribuye a Lllvinof al 
pronunciar su discurso—. «las graves preo
cupaciones del momento, ni los múltiples 
Intereses en juego»? 

Responda también el lector para si en el 
monosílabo que mejor le cuadre. 

O haga —para ponerse a tono con la 
Asamblea de Ginebra— un retumbante dis
curso. 

Nosotros preferimos sonreír. 
Y dése también m esta sonrisa la Interpre

tación que ee quiere. 
' CIVES. 

por la Comisión hasta que se proceda a la 
segunda lectura del proyecto, es decir., en 
ei periodo de sesiones del mes de febrero. 

E l representante de la Argentina, des* 
pués de hacer notar que el continente ame
ricano está menos Interesado que los demás 
en el problema del desarme, declaró que 
conviene ajustarse a la orden del día para 
cuya discusión habían sido convocados las 
delegaciones, aQadlendo que la proposición 
de los soviets debía discutirse a su tiempo. 

Así se 'acordó. — Fabra. 

L A S C U E S T I O N E S D E L A R B I 
T R A J E V S E G U R I D A D 

Ginebra, 30. • 
En la reunión celebrada por la Comisión 

preparatoria de la Conferencia del desarme 
los señores Renes v Politis apoyaron una 
proposición, que fue aceptada por la dele
gación rusa, pidiendo quí se aplazara la 
discusión de ¡as proposiciones de los so
viets. 

L a citada Comisión preparatoria ha desig
nado un Comité, que ha de entender espe-
eialmento en todo lo referente al arbitraje 
y seguridad, del que forman parte miembros 
de la mencionada Comisión, que son al mis
mo tiempo miembros de la Sociedad de Na
ciones. 

E l representante ruso asistirá a las reu-
niones de este Comité en calidad de obser
vador. — Fabra. 

L O S E S T A D O S U N I D O S I N T E R 
V I E N E N 

Ginebra, 30. 
Antes de que comenzasen las aolivldadei 

de la Comisión preparatoria del desarme pa-
inagurar sus sesiones empiezan a vislumbrar 
se los temores de un fracaso, que se han he
cho patentes en la sesión de hoy. » 

Apenas Iniciada la reunión recibieron un 
golpe de muerte los individuos de la Comi
sión al tener conocimiento de que, en con
tra de las Intenciones primitivas, habían re
nunciado los Estados L'dosq— — — 
mmeiado a los Estado» Cuidos a enviar no 
sólo roprtschtantes, sino tan siquiera un ob
servador. 

El proyecto de creüclóu de una Comisión 
que estudiase el asunto de la seguridad 
europea, fué rechazado por el.representante 
de los Estados Unidos, cuando Hook Wiison. 
delegado do la Comisión del desarme, repre
sentando a su país, anunció que Norteaméri
ca no podría participar en estos trabajos de 
la Comisión de seguridad propuesta. 

Se cree generalmente que los Estados Uní 
dos consideran esta Conferencia como exclu
sivamente encaminada a solucionar los asun
tos europeos, haciéndose eco todos de la 
(Irme decisión de esta potencia do no mezclar 
se en ningún asunto cuya solución interese 
únicamente a Europa, manteniéndose com
pletamente nl margen. 

Loudon. presidente de la Comisión, *o 
nombro de la jnlsma. ha intentado cerca de 
Mr. Hoclc WÍlson. minis'.ro nmencaco en 
Berna, que obtenga de su Gobierno que. 
por lo menos, envíe un observador. 

El delegado francés Paul Boncour en 1» 
sesión celebrada en la tarde de hoy ha re
plicado a las prooosl.-iones rusas expuestas 

esta mafiana por Lltvinov. Bonceur h» 
declarado que los métodos vropucslos por 
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los delegados de los soviets son una verda
dera utopia, pidiendo a dichos delegados 
que no dejen ae prestar su colaboraclín tn 
la Conferencia, asegurándoles que es de vital 
Importancia para Koropa legar a un acuer
do sobre el problema do li'sequridad y del 
desrme, pero no en U forma por ellos pro-

Íuesla, sino llevándola a efecto pi'aoual-
iente. 
La Comisión h* decidido demorar toda ilis-

ousión sobre el desarmi hasta qne tn á&' 
nuevamente lectura a la «invención de es
te punto. — International N 3. 

L A O P I N I O N D E L M I N I S T R O 
S E Ñ O R B R I A N D 

París, 30. 
M. Briand, en su discurso pronunciado 
la Cámara de diputados, haciendo refe-
eia a la reacción francesa ante las pro-
leiones presentadas en la sesión do boy 

r la delegación rusa en la Liga de Na
nea acerca del desarme, ha negado To
damente el Imperialismo mllltsr fcancóe, 

olendo: 
Han venido a Ginebra a pedir a Francia 

e renuncie a sus fuerzas militares. Esto, 
la teoría, es muy fáeil y muy hermoso; 

^ r o i quién puede asegurarnos que slmullá-
•mente todas las naciones obranln de 

• n a l manera, arrojando sus armas? Du-
Binte los últimos meses se han celebrado 

Rusia Importantísimas maniobras miilta-
s, en las que han tomado parte más de 
teciontos mil hombres. Estas mpninbras 

ao son un secreto para nosotros. Si Rusia 
ao so avergUenza de su militarismo, des-
auéi de la ostentación de unas maniobras 
tan Impor'.antes y aparatosas, ipor qué vie-
Ptn aquí a echarnos on eara nuestros ejér-
—;08*i — Internnlional N. S. 

INGLATERRA N O F O R M U L A N I N 
G U N comcrjTARio 

uondres, 30. i 
ha puhIl:ado h siguiente nota oficiosa: 

los centros autorizados in^leseí no 
ren formular crítica ni comentario al

io sobre las proposiciones hechas tete 
Bioinisión del desarme do Ginebi i ñor el 

•resi.l'iite de la delegación soviética, seflor 
Lltvinov. encaminadas a! desarme mundial, 
WBc cree, en concreta, que a la delegación 
IBP1' -.! cu dioha comisión es a la que co-

^Tfoponde hacer los oportunos comentarlos. 
L i Impresión ea los centros no oficiales 
Londres es que esas proposiciones tienen 
carácter de utópicas une resultan ab-

Jutamente Imprantloahles. —> Pabra. 

E L R E G I S T R O D = L O S T R A 

T A D O S E N L A L I G A 

nebra, 30 
ntre las cuestinn^a qne han de ser csa-
adas por el Comité de arbitraje y se
dad nombrado esta tarde por la Comisión 

pparatorla del desarme figura el registro 
los tratados en la Sociedad de Naciones. 

[En virtud del pacto de la Sociedad do Na-
»ncs ese registro es obligatorio para (o-
' los miembros de la misma, bajo pena 

nulidad de dichos tratados, 
i Ese registro es automático, porquo la 
soledad de Naciones no ha recibido podo-

para coordinar los tratados ni cempro-
sn calidad. 

Esa situación ha convencido a algunos 
liembros de la repetida Sociedad de Na-
ones de la necesidad de presentar una 
«posición encaminnda a evitar abusos. — 
ibra. ' 

L a vida d e I s idora D u n c a n 

Bar'.In, 30. 
Blanche Dergan y el doctor Perdinand 

plhelyi son los autores de un argiimento "le 
ellcula, basado en la trágica vida de Isi

dora Duncan, quo una compartía alemana 
stá filmando actualmente. 

La película se titula «Danza fatal». — In-
ernatíonai N. 8. 

VOUMIGNY SOSTIENE EN LA CAMARA 
FRANCESA QUE DEBE ARRANCARSE A 

'TALIA UNA RECONCILIACION 

París. 30. 
En lu Cámara de los diputados se ha dis

cutido esta mafiana el presupuesto de Ne
gocios exrtanjeros. 

M. Briand, conteslaudo al reprcohe de quo 
1 tratado franco-yugoeslavo fué publicado 

bruscamente ha dicho también haber sido 
criticado por no haberlo publicado Inmedia
tamente desde que pudo hacerlo sin faltar a 
deberes elementales de cortesía. 

Afiade M. Briand que es Incxicto quo en 
los primeros momentos se hubiera opinado 
en Inglaterra que el tratado no era confor
me con los principios de la Soclcda ddc Na
ciones. 

El diputado M. Fonloinc ha denunciado el 
peligro que, en su opinión, puede represen
tar el nuevo tratado de Tirana que establece 
un verdadero dominio sobre Aln.inia y tiene 
por objeto no prepaarr la paz sino la gue
rra . 

M. Vouniignny expono la opinión del par
tido radical sobre politica exterior. Afirma 
que la Sociedad de Naciones debe ser el nú
cleo principal de esa polllica. El Parlamen
to francés debo declarar solemnemente auc 
acepta el arbitraje para solucionar toda cla
se de conflictos. Francia debe tener una 
norma do conducta por lo quo respecta a 
sus relaciones con Ai-ni,inia e llalla. Dlco 
que el fascismo es un gran peligro para la 
paz de Bnropa y añade de que no debe du
darse de qué toda la acllvidad de Italia en 
politica exlerior va dirigida contra Francia. 
Sin embargo, rraócia debe recabar do Italia 
una explicación leal y demostrar que los 
frr.nceses no quieren seguir considerando a 
Italia como un pata de odios. Es preciso 
arrancar de Halla una reconciliación. 

M. Voumigny termina diciendo que el Ga
binete francés debo tener una doctrina y 
no dos como ocurre actualmente. 

M. Poincaré contesta brevemente al ora
dor y dice que nada la auloriza para hablar 
en esta forma. Afirma M. Poincaré que en el 
seno del Guiiinrlo la uiddad es completa. — 
Pabra, 

B R I A N D D I C E Q U E F R A N C I A 
S I E M P R E Q U I E R E L A P A Z 

París, 30. 
Durante la discusión en la Cámara do los 

diputados del presupuesto de Negocios Ex
tranjeros, el ministro de dicho departamen
to, seflor Briand, ha afirmado que su prin

cipal preocupación es mantener, organizar y 
consolidar la paz. 

Después demosti'ó ¡os esfuerzos realiza
dos por Francia e.i el camino del desarme 
por par, ¡uanifeslando que el total de los 
navios cu 1924 era de 833,000 toneladas, 
mientras que, actualracule sólo llega a 462 
mil. 

En cuanto al ejercito, afiadió que ha sido 
reducido en un 45 por 100 en relación con 
el año de. 1914. 

Si se pudieran rxaminir los expedientes 
diplomáticos franceses, se vería que Fran
cia ha querido siempre mantener la paz. 

En lo que so refiere a la Intervención de 
los Soviets en el coniliclo polaco-lituano, el 
seflor Briand dijo que hubiera sido más sa
no dejar quo la Sociedad de Naciones resol
viera dicha cuestión. 

Refiriéndose a las relaciones con llalla, 
dijo quo Francia es opuesta a inmiscuirse 
en la poüllca Interior de los demás paí
ses. 

Agregó qua sentía fíran admiración por 
Italia y por Mussolini, ai cual rindió un gran 
homenaje. 

Dijo despulís que tenia la convicción dé 
que el acuerdo entre las dos lormonas la
tinas se hará, pues no puede menos de ha
cerse. 

Respecto al tralado franco-serbio dijo que 
es un tratado do politica de paz, política 
que Francia sigue en todo momento. 

Afirmó quo nada se ha descuidado en 
dicho tratado para Q'JO Francia no pueda 
ser envuelta jamis en un conflicto contra su 
voluntad. 

Concluyó expresando su firme esperanza 
de que en la próxima sesión do la Sociedad 
de Naciones desaperecerán las nubes que 
pudieran presentarse en el horizonte polí
tico y que. como consecuencia de ello, se 
consolidará la paz. — Fabra. 

E L R E S C A T E D E L O S S E C U E S -
T R A D O S 

París. 30. 
Por lo que se relien; • la zona de Ma

rruecos en que el seflor Steog y sus teem-
paflantes fueron hechos prísiorioros, puede 
asegurarse que no hay el temor de' ningH-
na expedición militar. — Fabra. 

HILARIO MARTINEZ 
LUCHARA CON 

TENDLER 
H a e m p e z a d o n u e v a m e n t e s u 

en t renamiento 

Nueva York, 30 
Hoy ha comenzado nuevamente su entic-

nomiento el boxeador espafloi Hilario MirM-
ncz para el combate que celebrará el dl.i 
12 de diciembre contra Lew Tendler. El 
combate tendrá lugar en Flladelfla. 

Se considera a Tendler como el boxeiJor 
mus duro con quien habrá combalido Martí
nez en América.—International N. S. 

C o n s e c u e n c i a s de l as l luv ias 
ParSs, 30. 
La Legación de Haiti ha recibido una in

formación según la cual, a consecuencia do 
las lluvias torrenciales en el Norte de aque
lla isla, se habían desbordado los ríos Lim
bo, inundando varias poblaciones, entre ellas 
Puerlo-Paz y PuTln-Ma-t-arilu. Hasta el 
momento no scflalan víctimas, pero los per-
j'jiclos materiales son do gran consideración. 
—Fabra. 

LR TRAVESIA DEL 
ESTRECHO DE 

GIBRALTAR 
M i s s G l e i t z e d ice q u e e s u n a l o c u 
r a e fec tuar l a p r u e b a e n c a r r e r a 

Londres, 30. 
La seflorila Inglesa Millle Hudson, cam

peona de natación, que recientemente retó 
a Mercedes Gltltzo para efectuar en com
petencia la travesía del Estrecho du Gibral-
tar, anuncia, para el viernes su salida, di
rigiéndose a Tánger a bordo del mismo bar
co que la scfiorlli Gleitze. 

Contestando a preguntas de los periodis
tas ha manifestado que se arrojará al agua 
al mismo licnipo que la señorita Gleitze, 
para que asi se pueda comprobar quién de 
las dos lo atraviesa primero. 

La seflorita Gleitze ha manifestado que 
no loma en consideración esta competen
cia, diciendo que es una locura querer efec
tuar la travesía en concepto de. carrera. — 
International N. S. por T. S. H. 
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LA EMISION DE UN 
EMPRESTITO EN 

BULGARIA 
Soria, so. 

Las negociaciones que se llevaban a ca
bo para la emisl'itt de un empcéblito búlga
ro Dan sufrido una inesparadá intenupc'ón. 
Los delegados financieros de la Sociedad 
de Naciones insisten ea que el Banco Ka-
eiosal búfgaro pase a ser propiedad do una 
Empresa privada, a Is cual los delegados 
búlgaros se oponen resueíiameote, a pesír 
de que c! empríslilo es de vltai Importancta 
para el pais. — Vibra. 

Noticias de América 
TRES BANDIDOS EN ACCION 

Toronto (Canadá), 30. 
Tres bandidos eiUroron ayer ea un circuí» 

de recreo de esta ciudad y desvalijacoa a 
todos ios que se encontraban allf, llevándo
se entre Joyas y dinero por valor de cinco 
mil dólares. — Fabra. 

LA CUESTION BE LA LEY SECA 

Kneva York, 30. 
> En el transcurso de una cena organizada 
por (a Asociación nacional contra la enmien
da de la prohibielda de bebidas alcobólfcas, 
y a cuyo acto asistían numerosos banqueros 
y negociantes de Nueva York, se recaudaron 
tres millones de dólares para hacer frente 
a la caropafla para pedir el referendum de 
la ley seca. — Pabra. 

UNA BOMBA JUNTO AL T E A 
TRO (RVTNS 

Chicago, 30. 
Ra estallado una bomba Junto al teatro 

Irvíng, produciendo gran pánico entre los 
espectadores. Muchas mujeres y nlflos, ate
rrorizados, se lataaran contra las puertas 
InlciTkuido salir. Afortunadamente no hubo 
que registrar desgracias personales. 

Con ésta son ya nueve las bombas que 
en poco tiempo han estallado en la pobla
ción.—btternaUeMt N. S. por T . S. H. 

E L EMPRESTITO NO SERA 
APROBADO 

Washington, 30. 
El secretario de Eílado. seBor Kcllog. ha 

iriani'esiado (tire no será aprobado «4 em
préstito americano de 40 niillones de dóla
res a Piusla para las obras y construccio
nes de factorías de ac«j;o en el Don. — In-
ternjition,-U N. S. por T. S. H. 

LAS TEMPESTADES EN E L 
JAHU 

Rio" de Jdneiro. 30. 
A causa de terribles tempestades an el 

distrito de Jabu, han quedado completa
mente destruidas las plantaciones de café. 
Han quedado arrasados más da tres millo
nes de arbustos, — International N. S. por 
T . S. H. 

D e t e n c i ó n d e d o s f r a n c e s e s 

París, 30. 
A " L e Journal" le comunican de Berlín 

' que el juea de Stuitgart ba hecho detener 
sin pruebas a dos franceses, uno de los cua
les es agente de seguridad del ejéreite ds 
ocupación. El jusa quería que éate decla
rase que en una converaaelóa particular sos
tenida en Maguncia liabla dicho que Francia 
subvencionaba el diarfo "Mensohelt". A pi 
sar de las negativas formales y del Juramen
to prestado en contra, el Jue« ha ordenado 
el mantenimlenfo de dioftas detenciones.— 
Fabra. , 

UN CONSEJO A LOS 
COMERCIANTES 

CHINOS 
Hong Kong, 30. 

Uno de los más Importantes y prestigio
sos elementos del comercio chino, en un 
discurso pronunciado en la Cámara de Co
mercie, tía declarado que era del todo ne
cesaria la cooperación entra comereiaotes 
chinos y extranjeros, si quiere evitarse la 
ruina del país. — Pabra. 

Del resto de Europa 
M I N I S T R O S OE V I A J E 

XJsboa, 38. 
Han salido para Londres y París loe mi

nistros de llaeieodft y el presidente del Ban
co de Portugal. 

FALLECiRUENTO DE LORO 
KENYON 

Lon.Sres. ao. 
Aaeobe lallecié en su casa, situada en 

GieiilinatOB iPliostshlerí) lord Kenyon. Te
nia 6S afioa. Era muy conocido en Londres 
f.iseia una inmensa extensión de terreno.— 
fabra. 

8B DISCUTE LA DECLARACION 
MINISTERiAL 

Brnselaí. so. 
En la sesión de la Cámara se ba disenti

do la declaracSta mlnlsterwl. 
E l señor Cartón de Wlarl presenta osa 

moción do confianza al Gobierno. 
E l seflor Deveae declaró qw el partido 

liberal desea que la Comlsldn encargada de 
buscar ma. solución al problema mlíítar es
pere a conocer todas las opinlonas que pue
dan ser expuestas en la misma antes de 
adoptar tma reaalucMn. — Fabra. 

UN PROVECTO PARA LA DE
FENSA DEL REMO 

Coponague, 30. 
El ratDÍstro d» la Defensa naeimal ha pre

sentado al Parlamento un proyecto para la 
defensa del reino, enyoa Icance queda defi
nido ea los siguientes términos: 

Defender ta Independencia, la soberanía y 
la neutralidad d*i Dinamarca. 

Velar por la segoridad «n tierra, mar y 
aire. 

Asegurar las comunicaciones entre todas 
las partes que Integran el reino. 

Y . por último, proteger la navegación 
mercante daiicst. — Fabra, 

L o s s o v i e t s e s t a b l e c e n un n u e v o 
s e r v i c i o 

Moscou. 30. 
Cualquier abonado al servid* teletónloo 

puede telefonear s i encargad* ds servido 
los sitios que •« a ftccoerrtM- durante su 
ausencia de su oasa; de este modo si alguien 
la lama el empísado ]« telefoneará oonde 
se encuentre. 

SI por cualquier circnnsfancla no fuese 
posible encontrar al abonad», el empleado 
de teléfonos debe tomar el nftnbre y nftaero 
de laporsooa qae soBclM ftaMw «On él, «si 
como tamWén enaiqtifer recudo <pw na pase 
de dfea palabras, que se eneargarí de tele
fonear a ta bora qtre fe persona atiseate fta-
ya diebo qce reoresar* « ra easet. — ¿tlér-
utional N. S. 

R e p a r a c i ó n d e l a Bas í l i ca del S a n 
to S e p u l c r o 

ienmlén. 30. 
Hoy lian dado comienzo í»s obro» de la re 

par ación da la basílica d«l Santo Sepulcro, 
cura techumbre y cúpula tueroo seriamente 
averiadas durante el temblor de fierra ocu
rrido en el posado raes do julio. — F a b r a . 

DE LA REBELION EN 
LAS ISLAS DE 

SALOMON 
, , Sydoev. 3o. 

Comunican da Tolagl (Islas Salomón) qus 
han sido capturados otros nueve indigeuas 
convictos de haber tomado parte activa en 
los asesinatos da blanco» y lancionarlos in
dígenas. — Pabra. 

Noticias de Italia 
LOS CARDENALES fTALIAi'iOS 

Boma, 80, 
E l diarlo "Brillante" d}«e que se coñsl-

dera posible que el Papa, «on motivo del 
Z'J*??0 Cfn'iát»I'¡?. «J**-!*» elevar a] carde-
5 M « L Í ^ » prelado» Haliaso» a to de res-
BWtroer Fap roporción acostumbrad» en el 
sacro colegio. 
.,J¡?ai0, T '!,eií>li<!g próximo Consis-
« nuevo primado de Hungría 
.AE?'WIC*» 9a«ro Crtegio estarla forma-
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E L NOMBRAS!lENTO DE BEAU-
MARCHAIS 

el nowbramfenM 
como embajador 

Roma, 30. 
SI 

del . 
de Franela «a P^ma. 

una í f i rM0^9 i'-ww-itallanas resalís un« gran claridad.—Fabra. 

LA ASAMBLEA DEL NUEVO 
CONSISTORIO 

Roma. 30. 
E l "Osaerratore Romano" aaoncla oue ea 

la asambtet del nmrvo CosMstorto que se 
c»!ebrará el día 10 «e drclejabre se acor-
dart el nom&ramtente de un nuevo carde-

Este Bombramienío seré, hoebo a favor ds 
Monsigr.or Justíafan Seretii. al que se nom
brará araobj^io tltBlar di Strlgonta y Prl-
^ T S H ™ 8 " * ' ~ ^ornatloaal N . 8. 

L a S o c i e d a d M i t a d y M i t a d 

Londres, 30. 
E l último movimiento anlifomlnlsta 19 

constituye el organizado por la Sociedad 
Mitad y Mitad, que cuanta en la actualidad 
con oií* de veinle mi) añilado?. 

Alarmado» los socio» de Mitad v Mitad 
por el e nones y ereele.-rte iBflnjo de Is mu
jer inglesa, que cada día Míarvlene más en 
politlca, ta mencionada Soeiedad se dispone 
a emprender noa violenta campana contra el 
•> dominio» de & mujer. 

John Mac Arthnr, secretario bosorarie ds 
Mitad y Mitad, ha dicho: 

•Vafio» a intentar hacer un esfuerzo de
finitivo para apartar a la mujer de toda I B * 
terveaclóa en la política del pal». Los mu
jeres pretenden tener toda la faena del 
gobierno de la nación, para dictara» lo que 
debe hacerse y penHameeer Inactivas par» 
la realización. Quieren mandar y fao hacer. 

Nuestro lema es mitad y mitad. S I 1» 
mujer katervten» en pofitlet debe a lo me
nos llevar ia reepwwaMldad pl-ma de todos 
sus actos. 

Claro es qne corremos el peliirro de qu» 
se crea que odiamos si seso débil. Pero no 
importa. Nosotros no queremos quitarle a 
la mujer todos sus privilegios. Queremos 
simplemente que sa ocupen mis de lo» 
asuntos que verdaderamente les ataSsn y 
son de su exclusiva competenjla.» — ln* 
lernalional N. S. 
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UNA CONFERENCIA DE LOS AVIADORES 
COSTES Y LE BRIX 

R G L A T E R R A P O S E E 7 5 0 A V I O N E S :: L A M E J O R P O n S I A 

E N H O N O R D E L I N D B E R G L A H A E S C R I T O U N A M U C H A C H A 

D E 14 A N O S 

Buenos Airea, 30. 
B L o a aviadores franceses Coates v Le Briz 

^^Eon una conferencia en la Sociedad de los 
tagerucros argentinos, sobro los progresos de 
la aviación francesa. Fueron muy aplaudidos. 
• H o y aaldr&n los citados aviadores para Hfo 
Janeiro y es probable que también por lo 
Tia aérea vayan, asimismo, a Santiago de 

^ B t e , donde han sido oflclalmente invita
dos por el Gobierno chileno. — Fabra. 

C O S T E S V L E B R I X HACIA RIO 
DE JANEIRO 

Buenos Aires, 30. 
Los avludored Costes Jr Le Brlx, héroes 

da la travesía de la reglón Sur del Atlántico, 
aaldrtu el vlernea para Rio Janeiro, desde 
donde se dirigirán a Santiago de Chile, atra
vesando la cordillera de los Andes y gran
des regiones inexploradas. — Fabra. 

LAS FUERZAS DK LA AVIACION 
INGLESA 

Londres, 30. 
En la Cámara de los comunes, contestando 

Mr. Sasaoon a la presunta de un diputado 
dijo que las fuerzas de primera linea de la 
aviación británica comprenden actualmente 
75 aviones, délos cuales no hay ni uno cons-
Mldo antes do 1919. — Fabra. 

L A M E J O R P O E S I A A L I N D B E R Q 

-va York. JO. 
Ha sido concedido el premio de S00 dó

lares, ofrecido a la mejor poesía que can-
Usa la har.nñi del coronel Llndberg, a la 
muchacha dn 14 aBos, Natalia Crane. 

.\ ecte singular concurso se hablan' pre-
« 'ado jua!rr, mil poemas, cuyos autores 

procedían de todas partes del mundo, es-

Krialmente de Inglaterra, Francia, Italia y 
taaco. 
Se dice que la noche en quo el coronel 

Lbidberg volaba en el Espíritu de San Luis 
hacia París. Natalia no pudo conciliar el 
suefio pensando en la suerte del Intrépido 
aviador; al levantarse por la mafiana dijo 
a su madre: 

—Idndbcrg ha tenido una visión. Estoy 
segura do que ha aceptado un reto do los 
dioses. 

Inmediatamente después de la llegada del 
aTiador a París, Natalia se puso a compo
ner al poema, para cantar el valor del que 
habla sabido cumplir el reto de loa dioses. 

El poema do la Joven poética se titula 
"Alas de plomo". Según ha explicado Na
talia, el titulo representa "lo Imposible". 

"Kl Tlelo de Llndberg — ha dicho la au
tora de "Alas de plomo" fué oalifleado de 
locura. Era "un Imposible". De lo descono
cido se destacó el prodigioso aviador para 
haoer "lo Imposible". 

"Alas do plomo" ea un poema escrito al 
modo Klpllng, en forma narrativa. — In
ternational N. S. 

E L V U E L O D E L A V I A D O R A L L A M 
C O B H A M 

Malta, 30. 
Como consecuencia de o agiladisimo que 

sa halla el mar, el hidroavión a bordo del 
cual se propone Aliam Cobhom laícatar c) 
raid alrededor de Africa, ha sufrido averias, 
cuya Importancia se desconoce de momento, 
pero de todas maneras hay la oroeneia de 
que el citado aviador no podrá proseguir su 
raid antes de varias semanas.—Fabra. 

EL NUMERO EXACTO 
DE VICTIMAS NO 

SE SABE 
L a r e g i ó n d e P e r r e g a u x es tá c u 

bier ta tota lmente p o r a g u a s l a s 

Orán, 30. 

- r — * -

EL TRATADO ENTRE 
ALBANIA E 

ITALIA 
Roma, 80. 

Comunican de Tirana a la Agencia Stefa-
nl que el Senado albanés ha ratifleado, por 
tKKiDlmtdad absoluta, el tratado de alianza 
ttato-alhanés, recientemente firmado. 

Seis senadores han pronunciado elocuen
tes discursos exaltando la figura de Italia, 
y tributando grandes elogios al rey de Italia, 

a^Besldente Ahract Zogu y a Mussolinl. 
j V l l resultado de la votación ha sido ace
cido con entuslaslas manifestaciones por par
te de toda la Cámara. 

Al presentarse el pacto de alianza, el ml-
a de Negocios extranjeros pronunció a 

r es un brillante discurso. Inspirado en 
ínás altos sentimientos y proclamando la 

^ • a d e r a slgnlOoRción de los deseos de Al-
la, al concertar ese tratado. — 
•esldló la sesión el sefior RandcU Evan-
— Fabra. 

te el ent ierro d e B r a t i a n o 

París. 80. 
telegrama de Bucarest da cuenta que 
después de pasar el tren real que 
aoompafiado los restos de Bratiano, 

la estación de Tito, chocaron dos ex-
K que entraron en la estación por la 
» vía. Resultaron dos muertos y un 
número de heridos, de los cuales al-

s lo son de gravedad. >— Fabra. 

n l s t l 

UN GABINETE DE 
COALICION EN 

RUMANIA 
Bucarest, 80. 
Están llevándose a cabo negociaciones pa

ra la formación de un Gabinete de coalición. 
International N. 8. 

L a l e y seoa y e l pr ínc ipe d e G a l e s 
Londres, 30. 

E l principe da Gales tiene, por lo visto, 
una opinión «ersonaiislma sobre la ley seca 
de los Estados Unidos. 

Hace poco, durante una Exposición de 
objetos para hombres, le ensecaron un ma
letín de mano norteamericano. El principo 
lo abrió y, mirando en su Interior, dijo: 

• Como es un maletín de «nn país seco», 
debe tener escondido por algún rincón el 
bolsIHo secreto para llevar la botella de 
whlskey. — International N. 8. 

T e r r i b l e e p i d e m i a d e có lera 
Calcula, 30. 

En todo el territorio de Bengala, con la 
sola excepción de esta capital, so ha decla
rado una terrible epidemia do cólera. 

Durante la semana que terminó el día 19 
del actual so registraron 8.703 casos y 
2.139 defunciones. 

SI la epidemia sigue su curso onlinarlo se 
tome que durante el mes de diciembre sus 
terribles efectos aumenten n un cincunta por 
ciento. •— Fabra. 

Según notlcidS recibidas, la situación uo 
ha sufrido ningún cambio en ' - ¿ 
donde se han redoblado las profusiones 
para evitar quo los diques levantados, a fin 
de contener los estragos de la inundación, 
no cedan ante la fuerza do la corriente, en 
cuyo caso ia situación seria gravo. 

En los depósitos del ferrocarril do Orán 
hay varios trenes bajo presión y a punto 
de salida Inmediata para en la ev^ntirnlklad 
que hubiera que evacuar totalmente la po
blación de Mostaganen. 

La reglón do Perregaux presenta un as
pecto do gran desolación, pues toda ella es
tá cubierta por las aguas. Un servicio do 
aviones abastece a los grupos de habitantes 
que se han refugiado en los islotes parí 
salvarse de la Inundación. 

En algunos sillos las aguas alconzarod 
una altura de tres metros. Las comunioa-
clonos son escasas y resulta sumamente di
fícil poder obtener datos poncrctM acero* 
de las pérdidas de vidas y los perjuicios 
materiales causados por esla inundación shi 
precedentes en la historia del país.—Fabra, 

L A S I T U A C I O N N O SE A G R A V A 
E N O R A N 

Argel, 30. 
La situación en Orán, si bien contíuúá 

siendo critica no se ta agravado. 
Las lluvias han cesado, pero las comu

nicaciones siguen Interrumpidas todavía. 
En el campamento de Argel la situaclód 

es inquietante. 
Por precouclón ha habido que evacuar 

algunos barrios en Orleansviüe. 
Por fortuna, parece ser que. sun siendo 

muy elevado el número de victimas eausa-
. das por lag inundaciones, la cifra de las 
.mismos no es tan grande como se supuso 
'en los primeros momentos.—Fabra. 

ALEKINE ES YA 
CAMPEON DEL 

MUNDO • 
L o s j u g a d o r e s h a n h e c h o tablas 

ve in t ic inco v e c e s 

Buenos Aires, 30 
Ayer se decidió finalmente el campeonato 

mundial de ajedrez a favor de Alekine, quien 
ha ganado a Capablanca seis partidas con
tra Tres, habiendo hecho tablas 25 voces.—* 
Fabra. 

L A REVANCHA T E N D R A L U O A R 
E N 1929 

Buenos Aires, 30. 
Ha sido proclamado campeón mundial de 

ajedrez el Jugador ruso AMMne, que h* 
vencido a Capablanca. 

Este pronunció un largo dlsciirso enal
teciendo a su contrincante y diciendo que el 
ajedrez so honra contando entro sus níllia-
dos a un hombre tan notable. 

Alekhlne y Capablanca, emocionados, se 
abrazaron en medio de las aclamaciones en
tusiastas del público. 

Manifestó Alekhlne que coníederá la re
vancha a Capablanca, pero que el nuevo 
torneo de ajedrez no tendrá lugai' antes del 
aflo 1929, alcnao el premio do diez mil dó
lares mis los gastos originados al Jufcpdor 
durante el torneo.—Internationa! N. S 
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LAS DIFERENCIAS 
ENTRE POLÜiNIA 

Y L1TUANÍA 
S e r e a l i z a n g e s t i o n e s p a r a r e a n u 

d a r el contac to ohc ia l en t re a m b o s 

países 

París, 30. 
Los disrios hacen noUr con BsMslaccifln 

]a actitud de ios GíOb:eni?s de Varsov;» y 
de Kowno y sus dcciaracioocs íormalos fle 
que no se tealan de tincuca nuoiTa la lu-
lenclrtn de «miiicr las iio.'llliílailcs. 

Kl •Pellt Parisiín- i-ser.l.e qne la ncchin 
pacifleadora de los Gobiernos ie Varis y 
do Londres h.'« t.Jo muy intensa cerca di; 
polacos y de límanos. 

Del lado francís se estin realizamdi gran-
dos esfuerzos para hacer reanudar el con
tacto oficial cnlre los dos Gobiernos, esti
mando el Gohierno francés que fisto serla 
el mayor paso haría e¡ arreglo Je li* dife
rencias entre las tíus Eacioncs. 

E l «Petlt Parisién» cree aaber que ea 
este sentido el señor Briatd insistió ayer 
cerca de los repret calan les do las dos paí
ses. — Fabra, 

LA SITUACION ES GRAVE EN 
UTUANIA 

n:ga, 30, 
La situación en Mluania sigue considerán

dose como muy grave, siendo llrme la con
vicción de que ha de estaüsr un movimienlo 
interno después de la sesión da la Liga de 
Naciones y muy posible^ie'il* anies. 

Et. las puertas ríe v.-'rios Unncos de Kov-
no hay grandes colas de gente que acode a 
convertir el dinero en cireula-lón en dólares 
y libras.—late.-nalional N. S. 

IMPORTANTE HUELGA 
DE LOS OBREROS 

AUSTRALIANOS 
H a q u e d a d o p a r a l i z a d o el t raba jo 

e n todos l o s p u e r t o s d e A u s t r a l i a 

Sydney, 30 
En los puertos de Brlsbane, llobart y 

Kremantle se encuentran detenidos varios 
barcos porque los dockers se han negado a 
trabajar en la carga y descarga do los bu
ques, bato las condiciones Impuestas por 
el reciente Isutlo que se dictó para poner 
fin al eonflicto originado. 

Los obreros de los Docks de Sydney Um 
poco quieren trabajar en dichas condicio
nes, con lo que de hecho signe la huelga 
en casi todos los puertos auslralianos.— 
Fabra. 

SE HAN BOTO LAS flEQOCIA-
- CiONES 

Melbonrnc, 30. 
lian quedado rolas todas las negociacio

nes entre los obreros de los Docks de lodos 
los puertos australbnns y los patronos. 

Es absoluta li paraUzaclóa on lodos los 
puertos de Austmlla.—Fabra. 

LA HUELGA AFECTA A 20,000 
HOMBRES 

3yndey, 30. 
E l paro eu todos los puertos de Australia 

es general a consecuencia de la huelga plan
teada por los trabajadores de los do'ckc. Ha 

EN NORTEAMERICA 
AUMENTAN LOS 

CRIMINALES 
L a s a u t o r i d a d e s c o n v o c a r á n u n a 

c o n f e r e n c i a p a r a d i luc idar l as c a u 

s a s d e e s t e a u m e n t o 

\V«Bhington, so. 
El dcpartamct.lo de Justicia ha publlsadf 

una »?rie de dalos sobre la criminalidad 
en ios Eslcdo* Uiiidos. 

Según las cifrws del (típjrtcaifute, en el 
mas de Jnuio del k&o corTtcnte. haJiían en 
las pr.siones feiiornlcs 18.7M reclusos. En 1« 
inlsnia época del aCo anterior sólo estaban re 
rluktos 8.9Í7. 

Kl enorme i'nmcnlo de la orlmiralldad, lie 
nc alarmadas a les iiuVorldad.-a que han man-
itndo se cetivoqae uaa Goniercmiia psxa dliu-
ddar las causas de este pei-ltirbndar aiun»nto 

En un periodo de diez aOus hn biibldo un 
aurucalo de un 110 par ciento, siendo ns; 
nue el aumento de psblnclóa sólo ha sido 
ite un 20 por 100. fe. la erlmln^Itdad sigue 
aumentanrio en estas aterratíoMs proporcio
nes, el Gobierno de los Estados Unidos se 
verá obligado a desligar grandes canUdades 
del prpsapue«t.o para construcción de esta-
b;eclrak'i!l,os penitenciarles. 

Loa datos publica üos por el departamentl 
de Justicia sirven también para comprobar 
'¡ue en la mayoría de los casos el aumento 
(IB la erlmtnalídad es debida a las leyes pro
hibicionistas y contra ¡os narcAtlcoe.En ram-
blo el antiguo tipo do criminalidad por vio
lación de las leyes de contribución, postales, 
comerciales, ha disminuido considerable
mente. 

Hace un aflo eólo habla en los prisiones 
federales S99 cortdeaados por contravención 
a las leyes prohibiendo el uso de drogas he
roicas, en la aclualldud pasan do dos mil. — 
Inlcrnational N. S. 

LA RESPUESTA DEL 
JAPON A LOS 

SURDISTAS 
Londres, SO 

Dicen de Poklu que el ministro del Ja
pón ha contestado a las protoías formula
das por el mariscal Chaiig So Lln, con refe
rencia al proveolado empréslilo dastiuado a 
la ooastrucclon de ua ferrocarril en el Sur 
de la Mancbürla, msnlfeslau-! > que el Go
bierno japonés deseei ftvorecer en todo lo 
posible el desenvolvimiento económico de 
ll Maachurla, sin que ello Implique pensa
miento alguno de agresión territorial.—Fa
bra. 

fracaüado toda iie.íocif-ién p f̂a el esíabie-
clmloato de la Jornada y eobro de horas 
oxtraordicariM. 

Veinte mil obreros se hallan afectados 
por la huelga. -Inlernatlnnal N. S. 

LOS VAPOKRS EERAW ftMA-
RADO» IHi>EFEAi:CAIIIEKTE 

Sldaey, 30. 
Los obrerus del puerto se han negado a 

Irabajar esta noche. 
A consí cueutla de esa doclsióu ha queda

do comni' tnmsiíla paralizadas las operacio
nes de carga y descarga de los vapores de 
navegaolón de altura y'los da cabotaje. 

Los armadores han manifestado que si 
los obreros mantienen la actitud adoptada, 
los vapores snríin amarrados por Uempo In-
deünluo. — Fabra. 

LAS RELACIONES DE 
INGLATERRA CON 

RUSIA 
C h a r a ber la in dijo q u e no h a hab ido 

cormmicac ión d i rec ta ni ind i rec ta 

c o n los s o v i e t s 

Londres, SO 
En la CAmara de los Comunes, contes

tando a la pregunta da un diputado qus 
pidió si las conmaicaelanes entre los Oo-
uiernos brllánlno y sovléUeo se hadan por 
inedianlón de Noruega o por otra vía erois-
osa y a olra pregunta sobra si dorante lai 

iliscnslones sobre la cuestión polaco-lituana 
(Htistla comnnlcaclór. tndlreeta con el Qo-
hieruo ruso, el mi ais tro da Negocios ex
tranjeros, Mr. Cha.uberlaln, oontestá negatl-
Miincnte a la primera parte de la pregunta. 

Por lo que respecta a la segunda parla da 
la pregunta, dijo Mr. Chambcrblu que nada 
i>uede impedir que el Consejo de la Socie
dad de Kaelones eomsolque coa el Qo-
• ienío de los Savíets si lo cree conveolenU. 
Pabra. 

Noticias de Méjico 
E L SERVICIO DE TRENES Ef» 
TRE LEON Y ZACATECAS 

Méjico, 30. 
La renovación de las hostilidades por par* 

te de loa rebeldes ha sido causa de la «ua» 
pensión Indefinida del servido íerrovIarU 
nocturno entre León y Zecnteeae.—Interna' 
llonal N. S . 

LOS DERECHOS POR DERE
CHOS PETROLIFEROS 

Méjico, 80. 
Se anuncia oCcialmeate que los Ingresos 

por deredios petrolíferos durante el mel 
de octubre pasado serftn menos de la mitad 
que los oorrespondlentoe al mes de 8«p-
t:8mtre a causa del cierre de los terrenos 
petrolíferos de Tamplco.—International N. 8, 

PARTIDAS DE RE3ELOE8 DIS
PERSADAS 

MéJIoo, 30. 
Por despachos recibidos ea el depai la

men lo de Estado ésto informa que algunai 
partidas rebeldes .le católicos han sido dis
persadas por tes tropas federales en el pri
mer día en que dichos reoddss tomaren •' 
ofensiva. 

También Informa el departamento da Es
tado que tomaron parte en las operaolonsi 
m.ls de diez mil soldados y que se envía» 
mievos contingentes, dotartos de caSones 7 
ainetranarfnras. — In'ematlnnal N. S. 

LAS RESOLUCIONES DE LA 
CORTE SUPREMA 

MÍJieo. 30. 
La secretaria de Industria, Coraerrio 1 

Trabajo ha dwdarado que serán debida-
mente cumplidas las resoludones de la Su-
ar»ma Corte de Justleta do MéJIoo, relati
vas a las cuestiones petroleras como sleia* 
pre ha v»nldo procediendo, aún cuando lo< 
intereses enemigos pretendieron demostra/ 
¡a contrario. Esias revoluciones darán fln • 
toda controversia respecto al asento. 

El presidente de la Compañía Transcon-
linental. subsidiarla do la Standard 011. dej 
eiard que esa Empresa va a ensanchar su» 
acMvididos en Méjico. . 

La secretarla do Hacienda ha puesto v 
eslndio un nuevo sistema de pres^lpup'•c|,• 
según el cual los fngresoa j>ara el PrúI'rjS 
aflo de 19!8 9t calculan hasta unos 
millones de pesos oro nacional. 

Un nuevo reglamento soltre la emigraoio" 
va a expedirse en breve—Servicio espcciw-
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P U W I R 
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E s un inconveniente un ciganilio que .-c 
consuma con rapidez, casi sin dar tiempo 
para saborearlo; se derrocha el tabaco 
inútilmente y las cenizas vuelan con fa
cilidad sobre los vestiJos del fumador, 

mesa de trabajo, etc. 

E s un inconveniente un cigarriilo que 
s« apague continuamente, d . hiendo en
cenderse varias veces; produce c a s c a ' 
rón negro y aceitoso y el tabaco pier
de buena parte de su primitivo sabor y 

aroma. 

Ambos defectos quedan 
solucionados empleando 
d P A P E L D E F U M A R 

: 

S M O K I N G 
E s por todo ello que ha sido el mejor 
acogido por los fumadores competentes. 

dt combustión lento, 
sabor agradable, muy 
fino y resistente. 
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L a c o r r e s p o n d e n c i a a E D I T O R I A L C A S T R O , A p a r t a d o 5 .020, M a f l r m ( 5 ) 

n a 

Necesitamos corresponsales en donde aún no tenemos. 
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A V I S O S 

INDUSTRIALES 
uiaero ai Ola — rauer». • » 

' orlncIDal ue euairt i stls. 

E s c n e O e l í h a u f f e u r l 
Lecciones Buenas. Ensefianzs com-
pleti, 125 pn. Córcega. * » ' • 

CLINICA LA MUNDIAL 
0* fOH arloanaa. líemelo a» « 
tarda • i madrutioa. espaller, • , 
aruentos ds alglen» f gomas 
tismanu. 

C L I N I C A G I M 1 S 0 

v í a s U r i n a r i a s , P i e l 

A v a r i o s i s , P r ó s t a t a 
Rambla. Liano Eonueria. n.0 6 
rrante astaciáo ti HAN UETRU 

m i I A . Ü e i ' a l y d e S a S 
Especiales tratamientos 
PAUA fOUASTEROS 

A c a d e m i a d e C h o f f e r s 
mejor eus^üanza 

P a s e o S a n J u a n , 108 

A L . U O G O 
Cnraclúo da aRogo (oree), asma, 
cansancio, oronqultis, tos y sus 
causas por un auero tistrma. Tra-
tamleoto especial de is tisis. Clí
nica ; i VISIU ir ti y me
dia i t ; media f l s y o . 7. 
Oralls de tres t cuatro. 

E L T R A T A M I E N T O M A S P E R F E C 
C I O N A D O . R A P I D O Y R A D I C A L 

D E L A S 

ENFERMEDADES INTIMAS 
D E L O S D O S S E X O S , por 

DOCTOS G A L L E G O 
'délos Hospitales de Berlín, Parts y Estado N. C. Atnéiica) 

Después de 20 años dedicado al estudio y curación de 
las enfermedades de las Vfas Urinarias v haber sido el pri
mero en instituir tratamientos completamente nuevos y rá
pidos, logre el descubrimiento de un producto que cura en 
mny pocos días todos los casos, por antiguos v rebeldes que 
sean, asi como los complicados de P r o s t a t l t l s , S S f i u -
m a t l s m o . O r q u i t i s y C i s t i t i s . 

1 8 - C O N D E D E L , A S A L T O - 1 8 

Consulta econJmica de 9 a 2 - n i . noche 

BLENORRAGIA 
S E L L O S O S S A M 

Coran pronto v radical toda clase de Infecciones en la^ vías ur inar ias . Vcotn 
Dr. Andmi; Segaia, Ubla. Flores. 14; Salas, Foutanella. 7; Farmacia L a Crac 

A B R I G O S NO T I R E I S ^ » ^ 
rclrer reres, — Prado 19, pesetas. — Uuntauer, nümoro tB, ¿*, 

S A S T R E S 
Acaesmls da Corte matnouiaos M 

«. aUlTARI 
Heuro. is . ent.* teiei >,•«] 4, 
Medldai directas, cuses Múnui 
y practicas, día y oocos Se ds el 
mulo de cortador. Kl majo» 01*. 
toda da cortt " * r» Cerolncio' 
aultert. aB ptaa^ da reote a«ul, 

La regla saspendiiia 
reaparece enserutoa con puaoiu 
•DULAS" UB PROTOCARB Olt-
ano. Mwiiua, debilidad. Probar, 
*_ptA cata íeKiia ¡una Flores. 11 

C E D U L A S 
Ultimos días. Anantoe MILITAHI •. 
Cert. fenaaos. docamenios para t"*' 
aAPOUTES y PAnAJKH T DEST1 
ÜOa PtBLK'Ua . Consultas Telíto 
no A 1736. 

1 9 , P o e r t a t e r n s a . 19 

CHAUFFEURS RAPIT 
EoseOanza garantlxadA Prepart-
ctún. exsmeo y Utulo, 80 pesetu, . 

Telérono 1,801 II. 

Cortes, 445 
BBONQOITiS 

asma, reama, Hasros, imootencls, 
neoraateaia, parálisis, curacldn ra I 
dlcal oor el Sistema Eléctrico Vigor, ' 
Ronda San Anmuio i7 nrlnclpai 1.' ' 
d a J i a t r S a u 

AUTO 
ESCUELA CHAUFFEURS 

(lundsda en el ano 1810) 
Enseñanza. 60 ptt. Titulo, 60 pU, 
Mallorca, núm. til. Junto Urr6l. { 

mi i i issaüwiiL^áBBaHBBi 

Clínica Inglesa 
1 8 . S a n P a b l o . 1 6 
(Entrada ñor el uortal baños 
V I A S U R I N A R I A S 

cnraci en tv>co« días de n 

Blenorragia M I L I T A R 

imuictone». orina estrecfiei 
HORAS ÚVÍV 1 PTA. 

9 ^ ^ 5 - 1 0 y 15 pts . 

M a t r i z - V i e n t r e - C á n c e r 
curación radical, risita dos peseui i 
deSaSnocno. - lionda San AEton:» | 
número ft! t» . 1.* 

914 V I A S URINARIAS 
UAL.ES SECRETOS 

B l e n o r r a g i a M S S I , 
consulta esuecial mar detenn'. ' 

Dr. LAFüNT n l ' , m l] 
¡ambla Csnalotas I I U I I I . 10 

de 10 a I r 5 a r. 6 pía econ. i Dt" 
Salas InaeneiidionU'S de esner» 

C l í n i c a o e S A ^ P A B L O 
fcntarmedadoa oíos; de b aB nocci 
a a r g a n t a , nariz, oído; de £ a 
tflaa ur inar ia* ; de 6 a 9. 
enformedades internas; dees> 
Vías Ur inar ias: de It a 1 v 10a 1!̂ , 
Codas las risitas cu08tan UNA i ' * 

San Pablo, 85 
ESCUELA DE CHOFERS 

Enseflania perrecta y rtplda. "¡v 
meo j Utulo, »0 peicus. Leco" 
nei a S pesetas. — P l u s de " 
Revolución. • (Gracia). 

http://UAL.ES
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HERNANDEZ - ABOGADO 
tflroniot. tesumcounas. contra-
toa. coamHti tottn T M U M J 
prAjumos üipoiectnos. — cortts, 

í 4Tt. COL*, f.* fit • • t i y • • t. 

CLÍNICA "LA CORONA" 
VÍAS URINARIAS 
BLENORRAGIA - PIEL 

| IMPOTENCIA 
Aplicación perlec 

11» y ecouómlca de i 
faonralts y cnra UNA PESETA 
¡Conde Asalto, 95, bajos 

i'ratam. Mpacl*) rata lónateros 

9 1 4 

OLiiilCA ORIENTAL 
SECRETOS 

UÍMBOB tÉptotm Dor trata* 
m in io orapic 

C • • » • ' * • M N i i ' U E I A 
I M P O T E N C I A 

6 0 6 - S A L V i R S A N ' 9 1 4 
G R A N P R \ C T I G A 
5 3 , S a n P a b l o , 5 3 
• 6 • >••<!• apticMtOo. Acall
en ellnlcf~. UDKT» ÍO neset*» 
ta» 3 r>eaeu«. orina, eaiintoa. 

> e-.c. etc. 

S aoras. iramnscton aa 
4acumantoa para paaaportaa. Ason-
t w mllltum. Indultos a prOfnimj 
ir aesertore», ujlclaies, Hacleoaa, 
•MBUinatoa j aclara onOaa por 

aKeaet que aean. CASAMIENTOS. 
I Comulter Millur y Cl»ll. 

•Bto cua DO tlfoe m a l en eco-

PELAYO. 12, FRAL. I . ' 

Conducir autos 
anar'—n-i ff*girMffrta da conducción 
eoo tacna jpt<oac« twan lca . exa-
M i v dtalo. l l l le res NAVA'.Uta 
Koeafcrt.f€, tnnto Coi les 

D O L O R 
Se cuta radleaimente con al oso 

K , externo da la célebre 

ALGIESINA FABBIOL 
DK \ i .NTAi KB buenas farmael&s 

r Oestroa da eapeeiücos 
DtpOalto graii Uruch. U i . Farma d a 

POLICLINICA LA CROZ 
áAM P A B L O , 40 

Cara-. .. : ;a 'im Uis eaíennedA 

E O U L A S 
ItamltaclAn de dooununtoe mili
tar»», cldlaa, paaa^artaa * pea». 
Jaa, oert. penalaa, fea de ao4Mrla 
f a» vida. *>p»d:(ntea para quln-
IM. Conaultcrlo nlUtar y elfIL 

DESTINOS PUBLICOS 
WMEN, 13. ENTR.% I," 

e m P U E O S 

y e o I o G a s í o o c s 

Medio oficialas 
aprendices, apreaüizas 

adaiaatadas .«aKríí. faltan. — Calle 
Enrique Orauadoo 85. 4-', ».* 

APRENDIZ* SASTRESA 
cobrando, sa desea. Mallorca, Í I 4 . 

ZAPATEROS 
Por 60 ptaa. rendo 3 tableros para 
cortar y doa estanterías. — Calle 
del Carmen, número 98, t.* 

TRINCHERAS 
OCclalet para ao confeceldn, te 
necesitar. C. Aaalto, S4, Interior. 

PIECEROS 
para la coufeccWn de (3banea, ta 
neceaitan. C. aaalto. t4, ratcrlor. 

Instalador eiectríclsta 
ae ofrece para dentro o ruara de 
la capital, — ErrrlWr a E L DI
LUVIO número í.430. 

CAJAS DE CARTON 
Faltan oDclalaa. Brucb. núm. Tt. 

SE OFRECE 
cualquier trabajo JOTCD aablendo 
eondaelr carro, refaranclaa mme-
joraDlea. Bnteaxa. H . i.», 1 . * Da 
T a 8 de la noche. 

SASTRE 
Faltan doa mxllot oficial aa JI nn 
aprendía. Bfloda !>. Antonio. 13. pral. 

Sastrería 
£oí alea v medio oüiciaiaa, trábalo 

mlü ar. — Ronda Unlrersldad. te 

MARROQÚIKERIA 
Falta aprendía. — Cortes, m . 

FALTAN 
aprendlxaa adetastsdaa pantalone-
yaa. Kaanoo, 8 7 . t.» (Sana). 

FALTAN 
deartrador de cantos, paaador de 
blerroi. chicas para al en»a»e y 
ana aprendlza. Enrique Orauaao», 
número 49, fabrica de ealaado. 

Litógrafos Prensistas 
Oflatales T medio obclalea. 8o precl-
apa. Erábalo todo «i alko. Kaeriblr 
K L D l U m u , J M X PL* Real. 7. 

GRABADOR METAL 
falla. Plata Real, número 14, 

SASTRE 
Palta apmtflxa adelantada, trabajo 
todo el ate. — Calla de la Dlpu-
taclto, nanj. -n tflt. 4.». 1.» 

O B R E R O S 
lOJo! Defensa inmediata par* re-
clamaeiocea al TrUranal lodns-
trlaL dejaüoclos. asuntoa Judíela-
lea de todaa clases, consulta eco
nómica para la clasa obrera, 
O — , 1 » , EHTREgUELO, 1 » 

COLOCACIONES 
Para toda e\i%t de personal. Pal-
tan tefloritaa. mmmih nMmM, to, aatreanela. 

En Fea. di géneros ds pinto 
falta CORTADORA. Praaanlarse: 
Caae de Borren, U J . 

REPASADORA 
tíceroa de punto, taita, Borrall. 
«mero t l f . 

MAQUINA DE OJALES-
Slnper. taita operarla. Borren, l l f 

FALTA APRENDIZ 
da 14 aSos, sanando. Cana de la 
Luna, ndmeru í i , ».», 1.» 

SASTRE 
Faltan oaclalaa y medio odcialas. 
trabajo todo el alio. — Plaaa del 
Reromlr, número i , 1.», 1.» 

SASTRE 
Falta eblco. o chica que sepa ha
cer manicas, panando dlex reales 
diarlos. Peu de la Creo, 1, f.«, 8.« 

URGENTE 
Faltan chicos y chicas para pin
tar Jupaetes. — Calle da Monín-
dea Peloya, nútrwro i J . 

APRENENT 
de 14 a 1S anys. falla. Cárter de 
la Dlputacld. 174. Rdtuls. 

FALTAN CHICAS 
de 14 y 18 anos, trabajo fácU. — 
Molas, ndaiero 93, principal. 

SASTuE 
Pallan medio onclaia, aprendlza 
adelantada y aprendlsa. — Calle 
de Tallers. »8, 8.». 

SASTRE 
Faltan medio oficiala y aprendlza 
adelantada. Berra. 10. t.«, 1.» 

SASTRE 
Fallan ollciala y medio oficiala, 
trabajo todo el afio. — Rambla 
de las Flores, número I I , » • 

SASTRE 
Falta persona para trabajo ficll. 
en casa o lailcr. — Calle da Va
lencia, número 158, Uenda. 

Pantaloneras fltT medida 
8a anilina en tres meses el oficio 
de pantalonera en dase fina. Calle 
da Roaellún. 119, principal. 9.*, 
entre Vniarroel y Urg-el, 

"MODISTA 
I, aprendlza. Pierna, l Mi, 9,» 

SASTRE 
Faltan medio oficiala y aprendlta. 
Mareta, 1 ter, 4.«, M 

SE NECESITAN 
apreoditaa de 13 a 14 aSoa en 
la fabrica de cajas de canda de 
doa Jaime Brú, calle da Mon
eada, 19, principal, 1.a 

SASTRE-
Faltan oficialas y fnedlo oficialas. 
Calle de Roper de Flor, núme-
ro 999, letra U 

CALADORA-
dea apojas. falta. Calla de 
Llander, I, principal. S.» 

FALTA ~ 
oficial para barqnillas. — ¡Toara 
a» San Francisco, número 18. 

SASTRE 
Aprendí cea. faltan. — Cana da 
Aragfln. la(, principal. t.« 

SASTRE 
Faltan medio oficial y medio ofi
ciala. Carders, número 18. 1.» 

CORREDORES 
da aaoneioi, auelo-coaaiitda. Es 
cribir a E L DILUVIO, n.» 9,837. 

S A S T R E 
Faltan medio oBelalas y aprendí-
xas adelantadas. — calle de la 
Unldn, número 4, 1.», t a 

CARPINTERO 
medio oficial, ralis. Presaniarat: 
CaUe de Arlbau, 99, tienda. 

CORREDOR 
Man introducido en garap? se le 
dará articulo de fácil venta, buena 
comlslún. Dirigirse a BASA y PA
CES, calabria, e». De 3 a 5 tarde. 

PARA S E R 

Tartrafo. 
Mecanógrafo, 

Corresponsal o 
Ten. de libros 
(amb>s aexosi con arreirio a laa 
practicas toildiunas do laa ctid-
nas mercautlli's, en 3 a 4 meses, 
doa kOTM diarios de elane. elegi
ble» (o por correo,1 y obtener des-
despnos 

por nuestra interrenctón irtalni-
ta. pídanos, aln castos, ooja iu-
foruiativa. 

Oficinas 
Comercial 

y Bancaria 
Rda. 8. Antonio. 59 

Ounto Plaza UnivorsldaJ) 
Barcelona. 

!« afloe, faene, se ofrece cara mozo 
almaci'n. c-brador. TlRliante nociar-
no o cualquier trabajo de oooiiaoza 
por haber trabajado en talleres de 
JOTOIIO. Referencias a aatUfaccIdn, 
Kacriblro peraonalmentei i-au Eias
mo, 3 fábrica cajas cartón do José 
VUalta. 

C o r r e d o r 
relacionado crin bar?, fonda-", nltra-
marioo». aociodades icciL-aiira» se 
necesitan para cham-aRno. ilarquea 
del Du.-ro. 1^, de 3 a 4. 

STRE 
Wta medio ofclals T una aprendiz^ 
Diputación, 308,3.", 2.» 

FALTA 
chica para aeuantar criatura Calle 
Peirltxol. 9. 1." 

E M P L E O S 

d e p l a n t i l l a 
Prrxlmas oposiciones. Prepara
ción en dos a cuatro meses (am
bos nexos). También por correo. 
Entro.famoe gratis hofa infornia-
tlra. ACADEMIA PUliPAKATU-
KIA PARA fCKRPOS 1>EL ES
TADO i BASCO ESPA6A -
Ronda San Antonio, n.* S8 (cérea 
Cnireisldad). - BAKCELOt lA. 

MARCADOR 
ttpdpraf. falta. Mallorca, 110. 

FALTA 
medio oficiala o aprendlza. Can» 
de San Pablo 74. SaitrerU. 
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FALTA 
oflcliil» r medio todo el aflo. — Calle 
Fontonella. 17. 1." 

M e d i o o f i c i a l a s 

6ara sombreros de señora. — Calle 
nlOn, 9. prai. 1.' 

SASTRE 
laltaa aorendizas. trábalo todo el 
«fio. — Parlameuto 4J. praL 

SASTRE 
Taita ma llo oficial. Corles. 538. pral. 
S.*. challan Ylliarroei. 

P e í ü q u e r o r ~ y b a r b e r o s 
Hablen lo cesado por orden nuperinr 
el tnncionamieiito de los agentes de 
colocaclonei corred nos:, la Bolsa 
del Trábalo recuerda a lo? bres. pa 
tronos Oal oficio, que para proveerse 
da dependiootes. nneden pasar por 
el local del Comité Parlcarin. Baños 
Nuevos. 1. pral.; de '.' a 11 y de 4 a 6 
de ia tarda. 

ZAPATEROS 
Oficiales nuevo y composiuras, to
do el afio. — Calle Mayor, 80 
(Moocada-Relxacb). 

SASTRE 
Fallan medio oficiales y aprendi
ces adelantados. — Arco de Tara-
borets, nilmero l , piso S.' 

CORREDOR 
bien Introducido en bars y res-
tanrantt ae le dari articulo de 
fien venta, buena comisión. Diri
girse a BASA y PAOES, Calabria, 
número 88. De S a i tarde. 

SASTRE 
Tal tan medios oficiales v oficialas,— 
Vía Layetana. 83, Io, 2,* 

V E N T A S 

Yendo trajes usados 
en ouen uso para rabaneros desde 
SO ptaa.¡ abrigos desde IB pías.; 
pantalones desde 6 ptas.¡ ameri
canas desde 10 ptaa.; como fraks 
y smokings, a precios baratísimos. 
RIERA ALTA. 10, tienda (Junto 
Carmen). No equlTOcara*. 

TRASPASO BARBERIA 
de 40 y 7 t ¡ 10 sillones, mucha 
y buena clientela, buena vivienda, 
7,100 pías. Valencia, 18, pl., S.* 

lUquioai mectricu "ara cortar 
tejidos 

W E B T H E I M 
RAPIDA, a. A. - AvlliO. a 

BARBEROS 
r«aderé o*ne asociaré con persona 
aeria. ano o los dos establecimien-
toa que noseo. por no poderlo alen
dar (urge realizar neeodo). do* fa-
etlldadea. — San Carlos, número 15 
(Baraaloneta). 

CAJA CAUDALES 
1(0 pesetas. — Calle de 

orea, número 1>S, Interior. 
«asd« 
«ahoi 

GRAN OCASION 
Fonda antigua, 'mor acreditada, 
por retirarse, urge vender, trato 
di recto. Salva, f, l.«, 

~ TR WET"Y^BRÍG0S— 
a plazoa. — Sastrería Eeonómloa. 
Plaza del PadrO, número 14. 

Urge vender casa 
en Gracia, céntrica — Calle del 
Broca. í i . 2.°. I *; S v IjS « 4 y l i í . 

¡ L A O I I L I L A S 
Insectlciaa 'PARAOELL" 
al minuto, UNA peseta 

JONDi «SALTO 28 r«fm«CI» 

SUPRIME E L VELLO 
SUAVE Y KAPiDAHENT£ 

Depilatorio BOB 
PtasS - el cstoche en perfnmerias 

imponames 

"Vendo trajes" 
decsballero. clase soparlo,, en bnen 
oso. Uran stock desdo uta». Abrí, 
coa desde lü otas, r racks. Smnkiuga-
amerlcanas v pantalooei sueltos a 
precios Increíbles. — San Pablo. 
128, pr incipal 1.*. cerca Uonda .-an 
Pablo. No eauivccars». 

oratnoionos y c i s c o s 
de todas clases y precios. J> Solar , 
AViflO. 1 (entre Fernán do y Cali 

DISCOS HONOGRAEO 
Liquido 6,000 desda 

3 R E S E X A S 
Coiriu'a. 23. frente ¿ la Catedral 

AUTO 
8-10 HP. Landoiet, con taxi, pese
tas 1.800. Visible de 1 y l /> a 
» y 1/2. — Córcega. 481. 

CASAY TIENDA 
comestibles, vinos, en Coll-Blanch. 
Marti Blas!, número 23. — Buen 
punto, precio de ganga. 

AUTO BUICK 
700 pesetas. Plaza Española, nú
mero 7, bajos (ColI-BlanclO. 

V e n t a s y t r a s p a s o s 
do establecimientos y t iendas 

Borreli. 47. pral Creixell 
Memore opoitnnidades v magnineoa 

neetelor. tjarsa 

Tmnil con macmlica estantería s v. 
XlWd por 300 ds. bien situada. 

Lechería que v. 60 litro día v. bto. 
Tifllllli ê comestible' v caraecerts 
MEllUfl r. por no p. atenderá prueba. 
B o d a a vinos • licores v. por £50 MS. 
Maonif lcai icndi p. saladap. instal. 
Carbonerías varias disn. dliOds. 
Pollería y hue»osv. por 200 d. k-ang. 
T o a . o e s c a salada precio Instai. 
Uuos ain ammeiar Bortell, l", pral. 

PIANOS 

OE CUERDAS CRUZABAS 
CON MARCO ti HIERRO 

S u b l i m e m a r c a 

RMISTAítí 
Casa fundada en isro 

A L C O N T A D O 
P I A Z O S Y A L Q U I L E R 

le.PlaidCdtdluñdS 
MAQUINA COSER 

f." 70 pías. R&pida. ñ o r a calle 
úa AraitóQ. í i l . tienda 

por loa 
célebres y 
antiguos 

un 
eootra la 

liorracliera 
son 

•u mayor 
reclamo. 

De venia en farmacia» 
Depositariot: Comercial 
Anónima Vicente Ferrer 

BARCELONA 
r Dr FKUKf.U. Krnda 
Sao Pedro. %: SEtiAI^A. 
Hambla Florea, l í ! TA 
KKK*, farmacia. Caimen. 

8i y íiemaa farinaciaa. 

VENDO T R A J E S 
usados, de alta calidad, desde 10 
ptas. Abrigos, desde i s pías. — 
Fracka, smokings, americanas f 
pantalones a precios ain compe
tencia Casa AdOiro, San Pablo, 
28, principal, 1.a (cerca Ramblas) 

F 1 E L E S 

N U E V O L O T E 

S a l d a m o s 
P I E L O P O S U M 
G A C E L A S 
R A S E 
V Í S O N 
P E I I T G R I S 
C O N E J O 
T O P O 

P i e e s p a r a a d o r 
d o d e v e s t i v o a 

1 p e s e t a u n a 
Para revendedores 
y tenantes que de
sean ganar dinero 
en la próxima te

na de Sabadell. 
No 'ielen de Tiaitaruo.*'. vendemoe 

Bisutería. Perfumería 
Géneros de punto 

v otros verlo» articali s de un 0a! 
70 por 100 mis barato qne fabrica 

El liquidador 
de ocasiones 

C o r t a s . 5 5 2 

D u r o s A m a d e o s 
Kepúbllca y Sevillanos se pagnaa 
92 rea las en cambio-, para «KUMar 
al frío A o n g o s .|..».le U 5o Trates 
dusde 2ii ptaa. Grandes surtido* en 
ropas para Mil i tares v Botaa eape 
cíale» paia ^l iarte P r e c i o s nun 
e a v s t o a . S a n Pab o n ' »T, 
tienda- moto la iirlesia 

Goardapolvos. trincheras 
V I U A J E S M U I U S . fabrico tejido y 
confeccii.no ropa. Venta: Diputación 
ttB (detrAa Universidad). 

MAQUINA DE COSER 
Slnger, ea buen estado, barata. 
Urge venderla Calle de Ñipóle», 
número 98», ».«, 1." De 10 a 1. 

A PLAZOS SIN FIADOR L a casa 
que vcude mas barato v da más 
laeilidades en el natío Calis 
aa Sania Ana. 18 

FIGURAS DE PESEBRE 
Gran surtido pastorea j nacimien
tos, se venden para tiendas y ven* 
dedorea. Tamarantana, 4. pral. 

Traspaso sastrería 
flerar-aa tienda propia tamblío p»r« 
tlncnrena. pronsdor »• taller en el 
centro de Gracia. Ifiuw peaetaa. — 
Kazón: Verdl, I . comestibles 

SE TRASPASA 
tienda de comestibles y vinos, con 
Tlvlenda y mucha clientela, muí 
barata. Mata, >S (Pueblo Seco)' 

http://confeccii.no
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'ruáCMMO por aosenrarme. alq. móür 
o. rlrlenda. a prueba, buanaellen-

V E N D O 
tienda da berborUterla-caebarrerla, 
«en Ti Tienda, poco alquilar. 
Riídn: caaibios WUBTM. i. 

P E L U Q U E R I A 
Traaj 
•O. TlVMUUB. « l#i uouo. »H,tM-
Wla. Uazúm Kscudiliers. B a r L a r i O -
M. de oeho a dlea noche 

L e i n t e r e s a 
•sber que por TM pesetas hago 1000 
lobres impresos. — Inprenta Joan 
taratro. Hp--*"- ! , tí 

D E S E C H O 
D E D E R R I B O S 

jipoaterta. tejas. ets.)se venden. 
Iglrae-. Cortea 897 

ra salOB. refflo apáralo radio, se 
ude UUUTO. lia gana a. Provena, 
ñero 86». B ". !•*: de 5 a 4. 

V © 1 3 L C 3 L O 
¿Icleta qno vhle A) duros, la rendo 
rl7. can UUOT.I Dlrlstise: Betzl-
.nue». »,»" 2 "; de I2a4 

K I O S C O C I N E 
mejor de Qracls, funciona todos 

i Hits. aíq. 6 pías, día, cala sr. 
arlas, • prueba. BeneOdo limpio 
oo pías, al mes, lo doy por ioo 
iros, ios auies vales mas. Gon-
ati por 1 saos. Quien lo re lo 
mprs. Asunto serlo. Conde del 
alto, DttBero es, 4.a 

B O D E G A 
ndo, precio dos mil quinientas 
setas, propia para matrimonio, 
sdn: Jatn:- Fabrs, número 16, 

IPudriu Seco). 

G A N G A -
or I I IWWUII I I I . torre rrana?, 100 
••mala*. Mquller barato. — Coll-

ncli, Procreso, 66. De 9 a 10 

Iquilla bobina eeñtral 
pieWMBte nueva. — Rápida, 
ble ele santísimo y tapa. Para 

jr bordar. Propia para re-
.. RoseUOn, 119, principal, S.", 
f» VWrioel y ürseu 

T A L L E R 
calados y bordados de túd&s 
es. Por asuntos de ramilla te 
pasa bonita tienda, con * ato 
ulaarta. mucha parroquia. — 

Ha de U Palma de San Justo, 
S. — SeOcra Hargariu. 

MOTORES Jicote alterna, muy traeca*, pe-
. maquina ú" Inrl.ir. calar, co-

etc. — Calle de la Palma de 
— Justo, número «. 

C A F E T E R O S -
, venden todos los utensilios de 
i bar, mesirador, camera, sillas. 

y «tros utensilios mis, a 
cío do trapero. Razón: San Pa-

nOmero 49, bar. 

P E S C A S A L A D A 
nr»e irsspasar por »n=enlanne. 
»»dl!la', DOmero 196. 

I M P R E N T A 
|Hei<n Instalada, te vende en bue-
3 M condiciones, informes: Har-qaés del Duero. 103. 9.* f.« — De l a S 7 de 7 a 9. 

Jros, revistas, compro 
OUrt. QumitDa, t, tienda. 

10 
Quintana, • y 

Las rrandas reformas introducidas en la cocina han convertido este 
oomedor en el predile jto del publica Visitadlo y queduéa conienol-
doa de su excelente mead. CuOtartos a 3 v 8 ptaa. Los n ismos .-•or 
Abono a 2 6u y a 1 7á. io»r*cüvameate. llNo oqsJTOcarse; (ialntana. 

8 » I0H «unto a la caite de Fernando; 

AbQÜIUE^ES 
H A B I T A C I C N 

adío dormir. j r« : 3«. MOeóa eslíe, 
buen precio. — Calle de Aragtín, 
I4t, í.; 1.* (Junto a BalIéD). 

F A M I L I Á ~ P A H T I C U L A R 
desea un huésped, sdlo a jormlr. 
Paseo de San Juan, 61, l.». «.* 

" T I E N D A • 
coa vivienda, traspaso, s—• Calis 
da Joaquín Costs, número 19. 

~ C A S A P A R T I C U L A R 
desea caballero. Calle de Alslna, 
t, I.*. 9.*. esquina saquería. 

S E A L Q U I L A 
habitación para seftortt* • caha-
Itero. Wadss. 77. principal, t. ' 

P I S O 11 D l i R O S 
en Sana, calle de la Prolongación 
de la calle de Castilla, 99. e*ps« 
doto, lavadero, agua Sbundanti?, 
tranvía (5. nazóa: pofterla. 

H A B I T A C I O N 
por alquilar. San Ptcll . 4. í» l.« 
(entre Carretas y Rlereta). 

P O R 11 D U R G S 
bajos con S habitaciones, «aredor, 
cocina. lavadero. Tratar; Vives, 
calle del Carmen, 34, principal, i.» 
De 11 a 1 y Oe 7 a 8. 

R i s o s p a r a " 
alquilar, desde 61 ptai. eu la calle 
de Uasseenda. nümeio 55 cSana) — 
Kazúa en U misma v e n la callado 
Alibau, numero Cü. granería. 

Tienda c. viviendas 16 ds". 
Gran solar cercado 6 ds. 
tranv. io can. Monturlo!, Í 5 , Clot. 

L U T O S : S E A L Q U I L A N 
mantjs para señoras. — Cana de 
Condal, número I, primero. 

2.\ 1." cerc. Rambla 
9 habitaciones independiotiies 
abandsnto agua, lavabo leclea 
restaurado. — Calle del Brucb. 
númeio 21. 2.". tres y me
dia a castro v media. 

S O L O A D O R M I R 
se desean uno o dos amigos o ma
trimonio o señorita. Trato faml-
Har. Precio módica. Calle de 8a-
pttwds, 103, principal. 1.» 

H A B I T A d o i T 
para caballero o señora a dormir. 
Carmen. t6, 1.» (hay principal). 

D E R E C H O C O C I N A 
Habit. matrl. o 9 b. Carmen, nú-
maro 66. l.«, ! • 

H A B I T . D. C O C I N A C . o S . 
muebles. T. MedlnaceH, 1, 1.», 1 . ' 

S E D E S E A J O V E N 
a_dormlr. 95 p. m. Lona. 9, pl.. »• 

P I S O S 9 Y 10 D U R O S -
luz y agua. Corlea Magorla. Ba
lón: Valencia, número 936. bar. 

P A R A D O R M I R 
falla Joven. Cadena, S I , 9.«,_t.» 

B A L C O N R A M B L A S 
e. particular, e. Laño. c.'r. hab. t 
I ó 9 personas, con o sin pensión, 
colón, f. n.; i.; uoo p. Biai. 

B O N I T A - H A B I T A C I O N _ 
para Joven, sólo a dormir. Callo 
ds Blasco de Garay, 14, 1.*, 1.a 

Meubiee habitaciones 
todo eontort 0 8). - Cadeaa. M entio. 

P a r a d o r m i r 
•e alquilan habitaciones esparlosss, 
con balcón. — Conde del Asalto, uu-
meroe 89 v 41. entresuelo i . * esca
lera derecha. 

Casita por alquilar 
S ds. me*, con tres dormiiorloa. ea 
Horta, - H.: FerlMdlna. 46. 1 * 

S E A L Q U I L A 
entrada para trabaitr v habitación 
para matrimonio fin rijos o sefiora 
tota — Calle Sitio, número 61, bajos. 
Pueblo Seco. 

H A B I T . P. C A B A L L E R O 
t. durmlr, lavar y dormir, 6 ds. 
mes. C. Parlamento, 48, 1.a, 1.a 

V E N T I L A D A S 
y KVlesdaa babits. c. balcón e.. 
baflo. ase, calor, y tef. Ezcelente ceralda. psesión a tso pis., mats. 
y comp, precio esp. Abonos co
mida, 9 y 8 ptas. Calabria, uú-
mero 96, 9.a. 2.a. junto Cortes. 
Vendo baratísima y a prueba. 

J O V E N A D O R M I R 
San Fructnoao, 91, 9.a, 9.a 

D E S E O C A B A L L E R O 
a dormir. Carretas, oOm. t, f.a 

T I E N D A 
coa vivienda. L l bemd , 89. Rs-
záa: Rosei:(••-. n-Jmero r>9. 

P I S O S ^ 
es casa aneva, ascensor, baño ga
lería cubierta, sol. — Molina de 
Rey. T ( junto Muntaner). 

T I E N D A 
coa vivienda y almacén (frente al 
mercado de G^jvany). — Calle de 
Mollas ds Rey, número 7. 

E l Dildvio 
SECCION ANUNCIOS 

8 3 A O I M I T e N s 
Administración: Plaza Ueal, 7 

Oe9 a l delamafiana v d s 
( a 9 r cnsrto oeia noche. 

Administración: Calle de Ea 
cudl llera B lancha. S bis 
bajos. Oe 9 r coarto a 11 
noche. 

HUESPEDES 

C A S A P A R T I C U L A R 
aceptarla dos Jóvenes todo esiai. 
Calle Ancha, 63. principal, l . " 
(frente nuevo Correo). 

S E Ñ E C E S I T A N 
huéspedes a 30 pesetas y a todo 
estar 25 pesetas semanales. Calla 
de Margsñt, 51 (Pueblo Seco). 

Aímaerzo, comida"y ceña 
19 ptas. semana. Dr. Doo, nú
mero 17, 9.a. 9.a ' 

Comedores ürozco 
Callo da Validoncell», numero 95, 
bar "l.a Nueva V id" . Abonos se-
manaie», 14 cubiertos. 16. Ib y 21 
pesetas mensuales: de 69 cublcr* 
los. SO y 7S pcsclas. 

Hab. t estar o solo doF. 
San Pedro Mártir,_44. I.". 1.a ((jracia). 

Casa particular 
desea UIM o dos jóvenes a todo e«tar 
San Jerónimo. 2. L". esquina a la cik-
lle doi Hospital. 

Huésped a todo estar 
8 ds. s< mana s. dormir ida. mes. — 
Principo de Visca. 18.1". Z * 

Habitación para matnmanla 
e. d. c- .- bnásped a i. o t. o. — 
Asalto, ta a.", L * | 

C E D O H A B I T A C I O N 
todo estar. Rocafort. 16, 1.a, 9.» 

C A S A _ P A R T I C ü U f l 
desea 1 ó 9 Jóvenes todo estar 
Ronda San Antonio, »9, t.a. t . ' 

PÉRDIDAS 

D o m i rajgo 
hallado perro lobo y mastín color 
claro y oscuro, cotlár ca«-ro liso. >e 
devolverá a quién acrudlte ^er su 
dueho Carretera do Mnnijuicl i . Pa-
g-Je Viñeta.6. (lauda de zapatería. 

BarcelGoa 
" Rápido" 
Adoptada por el 
¿ynntamiento para 
el servicio de la 
Guardia Orbana 

Precio: 2*50 Pts. 



• I I I M 

M P L A S T O S 
perforados americanos de FIELTRO ROJO o sea bayeta encarnada del 

conira: 

C a t a r r o s 
de pecho 

v •»••• 

B r o n q u i t i s 

R e u m a t i s m o s 

ng PIDÁIS 
un 

parche poroso; 
98 podrían dar 

una 
i m i t a c i ó n . 

PEBII ii 
D o l o r 

d e e s p a l d a 

D o l o r 
d e ríñones 

D o l o r 
d e cos tado . 

MARCA REGISTRADA 
Exigid esta marca en la cubierta de cada emplasto 


